
o TEMPO - Pressão, atmosférica média:
1014.8 ',milibares. Temperatura média do dia:
23.4 graus centígrados, com máximo' na maior
insolação de 28.3graus e m ínímo à noite de 14.6
graus. (Nó planalto a média das mfnímas será de
10.3 graus). Estado médio do cêu: cumulus stra
tus, cumulunimbus, de claro a meio en::oberto.
Nevoeiros noturnos fracos no litoml, margens de
rios e serras. Est a do médio do tempo: com
possíveis trovoadas esparsas no plan a lto e serras
êntil litoml e o planalto, com chuvas pass a
geíras, passando a estlÍ:vã - bom. No litoral,
tempo estável - bom (prossegue em aumento o,
ciclo de secas no Sul do país). Previsão: A. Seixas
Netto,

RECEITA FEDERAL PRORROGA PRAZO - A
Receita Federal prorrogou, até 31 de dezembrti
próximo, o prazo para aplicação dos decretos-leis
no. 157/67 ou MO/69, referente aos certificados
dos anos de 1972 e 1974 e do exerfcio de 1975 ,já
vencidos. Os contribuintes devem comparecer aos
órgãos da SRF, onde a revalidação se fará rredíante '

a aposição de carinho próprio. No caso de contri-'
buintes com imposto a pagar, deverãolevar a com
provação do pagamento das cotas do imposto de
renda, vencidas até a data da reyalidação.
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Exército' Juan Carlos Indústria
contesta

• . '

têxtil serei vai

onipotência libertar ressente de
de Otelo .mil presos recursos

no Copcon políticos humanos
Página 2. Página 2.. Pá(/illR 9.

Reforma nstitacio. ai
convocaos·políticos

Umá re�fonna çonstitucional que re/ira o país do atual impasse, absorvendo os mecanismos do AI-5 que preservam a

segurança do Estado, estaria sendo objeto de estudos que mantém governadores políticos em Brasilia. (Informação Geral)
,

'

o Forte Sant'Ana restaurado remete a Ilha à antiga Desterro. (Pg.lS)

Os cig,anos continuam
nômades, e sem sorte

Já não existem ciganos como os de

antigamente, que viviam de vender tachos
de cobre, de tirar a sorte e de '

- extrair do acordeon músicas gitanas ,

que estimulavam êx(mias dançarinas. Estes
ciganos, acampados ao largo da Av. Ivo Sílveira,

reclamam da má so rte e assistem
"filmes e novelas na televisão. (Pg.16)

\

Pc:articipe do.Festival de Música Erudita

Nesta quarta-feira dia 12 éi� novembro, às 21 horas,
o STúDIQ DE MÚSICA ANTIGA DE BLUMENAU
'estaráse apresentando na Capela do COlégio Catarinen

se, dando prosseguimen-to aOQ"FESTIVAL DE MÚSI
CA ERUDITA. Serão apresentadas peças de Michael

Praet6rius, Heiririch Schutz, Johan Walther, John

Jenkis, Thomas' Simpson, Cláudfo Monteverdi e Eras

mus Widmann. Promoção da Secretaria do Governo

através da Coordenação de Assuntos Culturais. Ingres
sos - Cr$ 10,00 e Cr$ 5,00 para estudantes, na

BESCTUR, Rua Felipe Schmidt, 3 6 ou no stande da

Serte, defronte a Catedral Metropolitana. Concerto 00-

neflcente em favor da "Fundação Eunice Weawer".

o tempo mudou, garante Seixas Neto. Fim de semana sem chuva. (pg. 16).

Os ciganos ainda vivem fechados em seu clã, praticando um estilo de vida em que perdura �. organização tribal e nômad�. Casamentos só
_ acontecem entre. os filhos do mesmo grupo,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 12 de novembro de 1975 - Pâgína 2

Espanha

Navarro com ministros marroquinos.

.Juan·Carlospodedecretêlranistia
", "

I
informante. "Mas dará seu apoio a um sa tormenta política, apesar las evidên

programa para modificá-las". A libertação cias de que a extrema-direita obtém força
de espanhóis que cumprem penas de dois à medida em que se prolonga a enfermida-

1St 19 anos por propaganda ou associação de de Franco.

ilegal é o pedido básico dos grupos políti
cos de centro e de esquerda. Mas uma
anistia geral não se estenderia aos 250 pri
sioneiros declarados .culpados de terroris

lID, disse o informante a The Associated

Press.
Chefes do Partido Comunista calculam

em 2.000 o número de presos pofíhcps e

dizem que outros 20.000 estão à espera
de julgamento. Fontes do governo consi

deram ambas as cifras exageradas. N.l en
tanto, considera-se que a libertação de to
dos os condenados por se oporem ao regi
me de Franco é um problema político
muito delicado, pelo menos nos dias de

transição do governo de Franco para o de

Juan Carlos.
De qualquer modo, Juan Carlos está

convencido de que conseguirá superar es-
'

Madri - O pnncipe Juan Carlos de
Borbon pretende libertar mais de mil pre
sos políticos em uma de suas primeiras
ações como rei da Espanha, informou
ontem fonte chegada ao chefe interino da

nação. O príncipe, que assumirá defínití- ,

vamente o poder depois da rrnrte do ge·l
,

, ne ral Francisco Franco, também deverá

apoiar uma reforma constitucional para
estabelecer um governo democrãtieo,

Espera-se que ambas as ações venham a

provocar enérgica reação por parte da di-
'

\
reita polftíca]' espanhola, mas o príncipe
de 37 anos acredita que a influência dos

franquistas tr�dicionalistas fique limitada
com o fim do regime de Franco. Juan
Carlos sabe também que enfrentará uma

perigosa oposição de esquerda, a menos

que conceda a anistia e mude as leis fun
damentais estabelecidas por Franco- para
governar a Espanha nos últimos 36 anos.

"Juan Carlos prometerá fidelidade às
leis, quando prestar juramento", disse o

A Clínica La Paz, onde Franco está internado,

doutrinação para opor-sé a eventuais mu

danças radicais.
Os assessores do príncipe, de sua parte,

afirmam que a influência direitista é me-

'nor do que parece e disseram que não �mais um fator de influência, principal
mente' se 'for levado em consideração o

fato de que metade dos 35 milhões de

espanhóis' têm menos de 25 anos de ida-

MANIFESTAÇÕES
Os conservadores espanhóis mostra

ram-se muito ativos nos últimos dias,
enquanto os relatórios médicos indicavam
que Franco poderia sobreviver ainda, ape
sar da segunda operação cirúrgica nos 26-
dias de enfermidade. _

.

-

O deputado Blas Pinar, -dirêtor
-

da re-

vista�eva Fuerza, de extrema' direita,
disse a uma multidão em Zaragoza que o

Partido, Comunista Espanhol planeja ma

nifestações de rua para pressionar o

príncipe. José Antônio Giron, ministro

de.

_

Fontes políticas, inclusive as que_t�m
acesso ao primeiro-ministro Carlos 4Iias
NlVaITO, disseram que se espera que este

ofereça sua renúncia ao príncipe quase
imediatamente depois da morte de Fran
co. Apesar de versões anteriores, quejindí
cavamo contrário, disseram esses ínfor

mantes, o. príncipe está disposto a aceitar
a renúncia de Arias Navarro como neces-

do Trabalho de Franco durante 17 anos e

Q ex-ministro dá Justiça Antônio de Oriol
Y Yrquijo, junto com outros partidários
do caudilho iniciaram uma campanha de

I Os preparativos para coroar Borbon
,

Madri - A opinião geral é
que o príncipe Juan Catlos

Borbonçcom ã morte do gene

ral Francisco Franco, subirá

Salas Larrabal, do Exército do
Ar.

"

MISSÃO ESPECIAL
A missão essencial deste

.conselho P. convocar conjunta
ao trono com o nome de rei mente as cortes e o Conselho
Dom Juan Carlos 1. Se isso do Reino, para tomar o jura-
ocorrer, será o primeiro mo-

mento de lu an Carlos e procla-.nar ca espanhol com nome má-lo rei.
composto. 'A f I

-

d
.

Segundo o direito dinás- �rmu a,!ao �sse Jur�-
. mento ainda nao está concluí-
tl_CO, quando Alfonso �I1 ab- da, mas, de acordo com .a lei

.

dicou,. em Roma, no dia 5 de de sucessão, o príncipe deve
fevereiro de 1941, em favor de jurar as leis fundamentais, bem
seu filho Dom Juan de Borborr

como a lealdade aos princípiosy Ba�tenberg, este passou a ser do movimento (regime polítl-
o Rei Juan III. co surgido depois da vitória de

Juan Carlos, assim não po- Franco, na guerra civil de
de ocupar o trono nem com o

1936/1939)
nome de Juan III, nem com o

'
.

,I Desd9 os reis católicos, a
nome ,e Juan IV, já que, para ntronização de soberanos se.

isso, seria necessário obter pré- I'
via abdicação, formal de Don reduz ar a to de juramente
Juan fie: ..

Borbon, seu pai. constitufional, diante do Con

Em 22 de. julho 1969, Franco gresso. 1 '

propôá às cortes a designação Segundo o cerimonial, o ju
de Juan Carlos como seu su- ramento será presidido por

cess�4 na chefia do
--

Estado, me�bros da �ea'J.eza espanhola.
reinstaurando a coroa, na pes- O centro e ai coroa, que serão
soa dê príncipe, oito dias 'após usados, são conservados atual
a morte. Acredita-se, porém, mente no Palácio do Oriente.
que esse prazo não será obede- A coroa é de prata, com es

cido, devendo a sucessão dar-
se uoís alas depois.

t r u t u r a de ou-

Quando Franco morrer, o TO, sem' adornos de pedras
comando do governo passará preciosas, e 'rematada pela cruz
a automaticamente ao Conse- dos monarcas católicos. Nos

lho de Regência, constitufd o seus oito quadrantes fIguram
pelo presidente das cortes, castelos, leões e anilas' borbô
Alejandro Rodriguez de Val- nicas. A coroa foi fundida no

carcel, pelo arcebisp o de Zara- reinado de Carlos III.

goza, Pedro Cantero Quadrado, O cetro, muito .maís rico e

e pelo tenente-general Angel ,

trabalhado, bem mais antigo,

Armamentos:
•

Impasse

impede acordo
para limitação

Washington - O illl'asse
das conversações sobre limi

tação de armas nucleares
(Salt) entre Estados Unidos,
e União Soviética e fruto

d� um mísseI norte-arr�erica
no ainda não testado e de
um bombardeiro soviétic0
de raio de ação relativamen
te curto.

Segundo o secretário de
Estado Henry Kissmger, a

inflexibilidade dos soviéti
cos levou por água abaixo os

esforços para a assinatura de
um novo tratado de limita

ção de armas estratégicas
ofensivas. Kissinger disse
que 90 por cento do proces
sé das negociações termi

nou, mas os dez por cento

restantes separam as duas

mede 611 centímetros e é for
mado por um bastão coIíndri·
co de ouro, ornamentado por
por filigranas de prata e rema

tes esmaltados. A peça apre
senta, de 20 em 20 centíme
tros, conjuntos de rubis e ter
mina numa êsfera de cristal de
rocha.

Na cerimônia, o rei deverá'
envergar o uniforme de' capi
tão-general e ostentará o colar
do tosão de ouro, caracterfstí
co da Casa Real Espanhola,
bem como o colar de CMlo�
III.

Até a coroação de Alfonso
XIII, em 1902, os soberanos

espanhóis se dirigiam às cortes
na chamada "carruagem da co

roa", construída em 1 �32, pu
xada por óíto cavalos, todos es

panhóis.
Depois do juramento, será

celebrado um "te deum" sole
ne, na igreja de São Jerônimo,
ou na de São Francisco. Após
'o ofício religioso, o rei saudará
a multidão dos balcões do Pa
lácio do Oriente.

Não se sabe se todo este ce

rimonial será cumprido, no ca

so de Juan Carlos, ou se a in

vestidura se reduzirá a um sin

gelo juramento, perante as cor-

tes.
'

Juan Carlos presidirá as

exéquias na

basílica IXI Valle de Los Cai
dos, edificada no local cha
mado Cuelgamuros, em plena
serra de Guadarrama, a uns 50
gullômetros' ;:0 norte de Ma-
dri.

'

A basílica, escavada em ro

cha viva, é- maior do que mui

tas catedrais e está encimada
por uma cruz de 150 metros.
Foi construída por ordem di
reta de Franco, como símbolo
de reconciliação para ambos os

lados, na guerra civil. Franco
inaugurou o templo em 10. de
abril de 1959, depois de 17
anos de obras.

Estão sepultados na basí-
'

lica os restos mortais de 4 � mil
combaten tes da guerra civil, A

, tumba reservada para Franco
situa-se diante' do coro ê por
trás do altar mor. A igreja está
próxima do mosteiro de Esco
rial, construído' por Felipe II,
local tradicionalmente escolhi
do pelos reis espanhóis para seu

jazigo.

Não se sabe se o corpo de
Franco será exposto ao povo,
durante dois dias, para que o

c audilho possa receber, a ho

menagem do povo, 110 Palácio
do Oriente ou no Palácio de EI

, Pardo, antes de ser levado para
a basílica Del Valle de Los Cai
dos.

PQr Alfredo Gomez, da AP

Kissinger: as razões do impasse.

ta-se que terá um alcance
mínimo' de 2.500 quilôme
tros', a partir de sua base de

�çamento. Isso quer dizer

que um avião ou um subma
rino poderão atingir qual
quer ponto da União Sovié
tica.

O "Backfire" - nome da
do 'pelos peritos militares
ocidentais ao avião soviético
- é o bonbar,deito mais

'complexo já cônstru(do' pe�
los soviéticos. Supersônico
de geom�tria variável, com

capacidade para transportar

Roma - Re�nidos em Roma, os representantes de �l;
países declararam, numa conferência da FAO, que os hábt
tos alinientar()s das sociedades ricas são um escândalo, pen
gosamente cdntrário à saúde, e que produtos como refrei
cós e alimentos enlatados estão agora arruinando a ali!l1en

tação do terceiro mundo.
,

essa hipótese, embora até o A assembléia do governo'da Organização de Alimentaç�1
momento os sO\fiétic0s te- e Agricultura (FAO), a maior organização das Nlçôes Oi
nham colocado mais du me- I das, iniciou uma' reunião de três semanas, elegendo DouaJ

nos 25 Backfrres na região Baouma, do Llbano, como novo diretor geral, (

,

Oeste do: país e na área do Saouma, de 4� anos,de idade, apoiado pelos países ãfI

Mar :Negro. bes, africanos e asiáticos, sllcede a Addeke B. �oerma,lÚ
E apesar de algumas au- Holanda, que se retira após oito anos no cargo.

I,

toridades 40 Pen�Jgono se-
. � a�semblé�a pretende traçar,a est�atégia da bata1h�P�

rem contrárias a concessões dnrunurr o abIsmo entre os PlJ.1SeS ncos e os 4�O o. ,

'lh- de' d t' 'da A' Afnó
impo�antesl, Kissinger disse rm oes e pessoas larmntas ou esnu n s na SIa,

'que há margem, para mano- e América Latina.
•

'

bras nas negociações sobre o Simone Veil, a única mulher do gabin�te frances,/,
,

àvião. nunciQu discursb ante os delegados e denunciou que a �v
As autoridades norte- per alimentação em muitas "soçie.<;lades de a.b.u_n�â!lcia",�

americanas ,dizem que' as "má nutrição" n os países mâis pobres, é um verdad
propostas qJle fizeram ,em escândalo, que não podemos ignorar".
setembro excluiam o Backfi- A ministro, que liderou a vitoriosa campanha para a Jegt,
re do limity de 2.400, mas lização do aborto na França, culpou também os alimentO
solicitavam a M>se.,0u que se ocidentais de contribuir para o desequilíbrio na nutriçãO. �limitàsse a ter emdperação "Alimentos enlatados e·refrescos"e mesmo vinhoeP1
apenas 150 aviões. Moscou e stão desajustando dietas tradicionais �ue, emb�ra �recusou essa proposta há 10. rias, estavam geralmente bem adaptadas as econOilllas r

dias', juntamente \om o pe- de escassez."
, IIdido norte-ameri BO de ex-" "S�mone.Véil ta�bém , d�stl1ent�u a;,t.e�el �e, 9.�é o �é�nt�O �

cluir do acófdo de Mladivos- da natalIdade sena o unICO melO de' suaV1ZlU a cnse áha1l�
tok qualquer míssel Cruiser I tar ,nos paí�es famintos, desafiando os cientistas a apraJiese�
com alcance inferior a 2.000 tar outra solução à falta de alimentos, uma que "não e

quilôrretros. os sehtimentos e conduta mais íntimas e elementares". �

sária para dar uma nova imagem ao regi
me e como fator de importância no pro
grama de reformas constitucionais do jo
vem governante. ,

I

A sàúdede Franco
Madri' - O general' Francisco Franco sofreu novak

complicações pulmonares ontem, em seu critico periodo
pós-operatório. Segundo fontes médicas, essas complicações
podem indicar um princípio de broncopneumonia, que
poderá ser fatal. Além disso, seus rins não funcionam e seu

sangue eestá sendo purificado por um instrumento artificial:
O ex-ministro da Habitação Alfono Mortes disse aos

jornalistas, depois de visitar Franco na Clinica La Paz, que
os médicos estão decidindo se devem ou não fazer com

que o ancião fique sentado para facilitar sua respiração. Ele
está pesando pouco mais de 36 quilos e está debilitado ao

extremo. O último boletim médico refirmõu que o estado

(lo caudilho é "extremamente grave". "Pequenos focos de
congestão e um edema apareceram em seus pulmões e estão
sendo tratados", disseram os médicos.

.

Esta é a segunda vez que ele sofre um edema pulmonar -

'

infiltração de liquido no tecido dos pulmões - desde que
ficou 'doente, no dia 17 de outubro. O primeiro edema
sobreveio na primeira semana e desapareceu com o

tratamento. Um indicio de gravidade de ter reaparecido o

edema é o fato de que os médicos estiveram reunidos
durante 45 minutos com o primeiro-ministro Arias Navarro
e cinco, membros de seu gabinete antes de divulgarem o

boletim
efRCUlO VICIOSO
Pelo segundo dia consecutivo os médicos continuam

purificando o sangue de Franco com um novo e complicado
rim artificial, que foi posto em funcionamento nas últimas

horas de anteontem, depois de ficar comprovado 'que um

, aparelho mais simples tornava-se ineficaz. Não, se informou
se este aparelho está dan do resultados. i',

O jornal prô-monarquia ABC comentou os problemas
renais do caudilho ao publicar que "segundo todos os

indicios, teve 'inicio um circulo viçioso difícil de ser

superado". Acrescentou que a toxemia de Franco deve-se

principalmente à grande quantidade de potássio no sangue, f

mas este elemento é necessário para continuar sendo-lhe
administrado o estimulante cardiado digitalina:

armas nucleares e mísseis
,

, ar-terra, e considerado ex-

celente pelos analistas mili
tares norte-americanos. Seu

alcance é de 3.700 quilôme
'tros, o que Significa que não
pode chegar aos Estados
Unidos, e voltar sem se rea

bastecer. O americano mais
, parecido com o Backfire é o

F ...:...111, bombardeiro de al
çance médio, com' vários
anós de uso.

As diferenças de critério
sobre tal semelhança deram
motivo ao desacordo. Q; Es
tidos' Unidos exigem que o

acordo de limitação inclu,a o

Backfrre, 'alegando' ql!e ha
realidade será um avião in

tercontinental porque pode
Irá realizar uma missão de
ida e volta aos Estados Uni
dos se tiver como se reabas-

que os soviéticos fixaram
! para seu novo aviãQf Segun
do alguns" Miscou pretende
usá-lo da União' Soviética. '

Outros não conco rdam com

.Oposíção argentín,
é contra eleição,

de vice-presidente
'Buenos Aires, - Ricardo Balbin, principal dirigent

oposição, rechaçou o' plano proposto por /,�
gbvernadores pronvinciais peronistas para, convocar ati�.
eleição p'ara vice-presidência. A declaração foi feita durUItt
um programa de televisão pouco depois que o ministr%1

�ilteI'ior, Angel Robledo também se pronunciou contrO �

sugestão. A iniciativa de convocar eleições foi proPOst:�
nove governadores que se "auto-convocaram" anteonf
para uma reunião em Buenos Aires. �

o objetivo do projeto seria o de fortalecer o governo
presidente Peron, a qual desde o dia 3 de novembro está'�
temadanumaclfníca deBuenosAires, _ por problemas�
'vesícula. Isabelita enfrenta grave crise política, ante o
crescentes pedidos da oposição para que reununcie, �
suspeitas de inaptidão para exercer seu mandato, f

presidente rechaçou as sugestões _na semana passada'
afirmou que nem renunciaria nempediria licença.

- Aqui não há problemas de vice-presidência, mas sim�
liderança. Tudo isso (a eleição de um vice-presidente) l1à
tem outro objetivo que o de desviar a atenção da 0PÍIlii
pública para com seu auxílio, procurar pôr um funcioniJt,
que o país já tem. Em síntese, trata-se de �
"enganapichanga", disse o chefe da União Cívica Radi�
"Enganapichanga" é uma expressão local equivalente
"manobras divisionistas". ,

Balbin pediu na semana passada a renúncia de 1sabellb,
COII). os legisladores de seu partido, ameaçou �niciar �
julgamento político contra a presidente, por causa de bi
.escândalos .

administrativos que parecem atingir a DrólIIi
_preSidência.

'

Os pedidos para que a presidente se afaste de seu car�
estão sendo feitos por amplos setores políticos. O �
forte dos ataques contra a presidente foi lançado ont�
pelo jornal la Prensa num editorial em qua acusa ·ogoverfil
de "estar fora do juízo".

'

,

Informou-se, por outro lado? que talvez a presiden!1
retorne à Casa Rosada esta semana mas seus assessores mA.confirmaram. Segundo várias versões pode ser que se real�
hoje uma reunião do gabinete, 'provavelmente
aposentos no sanatório.

'

,

super-potências há meses. A

lacuna se deve ao bombar

deiro soviético "Backfrre" e

a um sistema de mísseis nor
te-americano especial. O pri-
meiro é uma versão aperfei-

no máximo 2:400 platafor-ç'oada de, uma armá bem
mas de mísseis ou aviões

mais antiguada, mas o se-
estratégicos. "

gundo é uma grave ameaça '

O que são éxatamente es-
ao equillbrio nuclear.

sas nbvas a.rmas? O míssel
'O problerrui reside em norte-americano Cruiser é,

que proporção estas armas basicamente, umpequenodev'em ser incluídas na fór, avião subsônico não, tripula
mula elabo rada no ano pas-, ":do, que pode ser lanç.ado de
sado entre o presidente Ge- um avião' de bombardeio ou

rald Ford e o líder soviético um sub�rino. Conta com

Leonid Brezhllev, 'para limi- um sistema de controle de
tar o número de ai:mas nu- vôo a baixàs altitudes capaz
cleares ofensivas permitidas de iludir o radar, um lança
a cada país. De acordo com mísseis móvel e um sistema

o Tratado de Valdivostok, de alvo preciso. Ainda não

cada lado pode c'ontar com foi nem testado, mas acredi-

tecer.

Os; soviéticos sústentam f

que o Hacktire é um bom-

bardeiro de alcance médio e,
como o F-111, deve ser ex

cluído na fórmula de Vlafi-
vostok.

,

Peritos da inteligência
-norte-americatia estão divi

, didos _quanto aos objetivos

Portugal: uma
campanha para
afastar Saraiva

Lisboa Influentes oficiais: portugues
empreenderam ontem uma campanha para afastar o gene�

,
Otelo Saraiva de Carvalho da chefia do Comando �

\

Operações do Continente - Copcon -, porque estão
"indignados com seu aberto desafio ao governo". Recente',
,ele,afirmou: "Ninguém tem coragem de me destituir".

Otelo sempre manifestou seu apoio a causas esquerdsa
Fontes Arroladas pelo correspondente, Stephens Broe�
da AP, disseram que se espera eque alguma medida sí
tomada contra ele no Conselho Revolucionário, de cuj
sessões não participa, alegando que não é suficientemet
revolucionário e que se deixou dominar por

recriminaç�.. mútuas. Parece que o ataque contra Saraiva é liderado
oficiais moderados, apoiados pelo, premier José Pinhe'

de Azevedo.
'

'

DIVISÕES
As divisões internas impediram o conselho de anuncia!

depois de uma reunião que durou toda a noite, uma posiç&
clara diante da independência de Angola. Alguns membro!
entre eles o presidente Francisco da Costa Gom�
sustentam que o Movimento Popular de Libertação!
Angola - MPLA -, de tendência marxista, deveria tel,:
apoio oficial de Portugal. O Conselho suspendeu a reunj! ,

sem decidir nada e portanto evitou uma crise imediata �
governo. Azevedo e a maioria não comunista de �

gabinete ameaçaram renunciar se a, posição neutra �
governo com respeito a Angola fosse vetada. Em meio �
debate, o general Saraiva de Carvalho enviou telegrama I

apoio ao MPLA, dizendo que este é o único representan!
,
legftimo do povo angolano.

'

. Se os conservadores demonstrarem ter

'destituir o comandante do Copcon, pode ser que'
depuração de dissidentes. dentro do conselho se ampk
incluindo o chefe do Estado-Maior do Exército, genew

Carlos Fabião, e o almirante Rosa Coutinho, oficial i

Marinha, que desenvolvem grande atividade política.

FAO adverte sobre
os alimentos que
ameaçam a saúde

'I
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em B rasíl ia.
Em apartes os deputados

Moacir Bertoli e Venício
.

To rt ato congratularam-se
com o governador pela ob

tenção do empréstimo ex

terno, tendo este último
declarado que "até nós da
Arena tínhamos dúvidas
dessa conquista, dadas. as

sêrías dificuldades que ou

tros estados vêm encontran

do para conseguir o que
S anta Catarina conquís
tou" .
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sagem ao Senado, a quem, os acessos aos principais
segundo estabelece a legisla- balneãríos catarinenses. O

ção em vigor, compete au- Sr. Júlio' César esclareceu
torízar a locação de recur- que os restantes US$100
sos externos pelos estados e milhões pretendidos pelo
municípios.

'

governo estão sendo obtí-
. O parlamentar afirmou dos através de financianien

que com esses ItlCUrSOS tos de órgãos nacionais, tais
"Santa Catarina pratica- como o Banco Nacional do

. mente ficará emancipada Desenvolvimento Econômi-

Q senador Evelásio Vieira
afirmou ontem gue o Minis
téno da Educaçao e Cultura
distanciou-se nos últimos
anos de sua finalidade, criti
cando o decréscimo de re
cursos destinados li área ,e

ducacíonal, "cada vez mais
flagrante"•.'

.

Depois de referir-se a da
dos fornecidos pela Secreta
ria de Planejamento da Pre
sídêrcia da República rndí
cando tal decréscimo, assí
nalou que "é por isso que o
Brasil. ainda tem 16 milhões
de analfabetos; é por isso O Sr. Evelásio Vieira a-

·

que temos a fáisa, do Mobral
infantil e é por isso que nâo

nunciou que fará novo pro
há qualiftcação no ensino".' nunciamento sobre a educam'

No entender de Evelásio ção, para defener a criação
Vieira, há um paradoxo, de um sistema de crédito
"pois enquanto a população educativo, através do qual
brasileira

.

está crescendo a-. OS universitários passarão a

centuadamente nos últimos' custear o ensino, tese defen
anos, os recursos do MEC dida pela professora Ester

diminuem,quando deveriam
estar crescendo, porque a

educação é fundamental pa
ra o desenvolvimento".

O senador catarinense de
fendeu a necessidade de o

. governo ser conscientizado
do "verdadeiro valor da edu
cação para a promoção so�.
cial do homem", pois "se
ele tiver acesso a ela, tem
também possibilidade -de
conquistar bem-estar mate
rial é espiritual".

Emprésti.....deUS5100milhões:
só faltaautorização doSenado• • 1 ..'"

Supletivos começarn dia arruonci���:/::i�r��: �:ste r�:���,,�emo!�rr;�� �;�:.Banco do Brasil e ou-

. C'oml·ssa-o da AL aprova mal·or' da Assembléia a autoriza- que,decercadeJ50quilô- o deputado arenísta fez

13 CQm 6.'874 insC r i tos.
.

ção dada pelo presidente da metros de estradas esta- a comunicação ao relatar as

-, número' d.e desembargado.res República para que o go- duais asfaltadas, o Estado medidas que o governador
_ verno do Estado contraia passara a contar com 750 Konder Reis está tomando

empréstimo externo de 100 quilômetros, sendo. que,
milhões de dólares, para além dos acesso dos princi-

· aplicação em obras rodovíã- pais centros, urbanos aos

rias. Nos próximos dias de- grandes troncos federais, o

verá .ser encaminhada men- governo pretende asfaltar

Com um total de 6. 874 candidatos, os exames

supletivos desta {ase contam I com um decréscimo de
aproximadamente 600 candidatos 'comparados com' as

provas realizadas há 5 meses atrás. "

Para Umberto Bragaglia, diretor de Divisão do Ensino
Supletivo e presidente da comissão dos exames, o decrés-

.

eírno de candidatos era esperado. "A' oscâação varia M,
acordo com o número de aprovações da prova anterior.'"

, A realização dos exames centralizados, com provas
todas iguaís para todas as cidades, impediu a vinda de
candidatos de outros estados que acrescia no número
total. Aqui em Santa Catariria ainda é permitida a

deslocação dos interessados de uma cidade para outra e

ioclusive de outros estados, mas no Paraná os candidatos
precisam apresentar atestado de resídêrcia e não são
permitidas trocas de localidades para os exames. Cada
ã1uno faz o exame .na. Sl!_a região correspondente.As provas continuarão na mesma sístemãtíca que vem
sendo aplicada, com número total de 50 questões. para
serem -resolvidas em 2 horas, com exceyão da prova de
matemática, que foi acrescida por mais meia hora de
duração. E o professor Umberto explica como foram

, feitas as provas.
- A comíssão organízadora é formada por uma equipe

de professores Iceréíadós nas disciplinas correspondentes,
registrados no MEC· e com experiêrcía mínima no

magistério de 2 anos.. Ao todo são 3 professores para cada
díséiplína, o que soma um total de 21 para o primeiro
grau e mais 2Tpara o segundo.

INSCRITOS

De acordo com os dados do professor Umberto estão
disputando aproveção para as matérias de primeiro grau
2.7(16 candidatos que farão 9.676 provas e para segundo

{... grau, 4.1!S8 candidatos gue farão 15.058 provas somando.
• um total de 6.874 candiâatos em todo o Estado de Santa

Catarina,
- As provas serão realizadas em 14 cidades do Estado

simultaneamente e estão marcadas para serem aplicadas .

nos se�ntes locais: _em Florianó.wlis no Instituto. de
Educaçao; em Tubarao no Colégio Senador Francisco
Ben,jamim Galote; (lriciúma no COlégio Estadual Sebastião
Toledo dos Santos; Blumenau no COlégio Dom Pedro Il;
Joinville no Colégio Normal Govemador Celso Ramos;
Lages no Centro Educacional Vidal Ramos Júnior; Mafra
no COlégio B arão de Antonina; Joinville no Colégio
Normal Governador Celso Ramos; Corcérdía no Colé-'
gio Estadual São José; Chapecô na Escola Básica São
Miguel; ltajaí. no Colégio Estadual Nilton Kucker e

Caçador no Colégio Nossa Senhora Aparecida.
As r�rovações mais frequentes em todo o país são em

matemãtíca, língua nacional e ciências e o professor
Umberto explca porque:

.

- Estas são as matérias mais. difíceis de eliminar pela
própria natureza das disciplinas. Pois elas exigem mais
preparação e racíoncínío dõs candidatos e quase sempre a

preparação não é aquela, que o candidato deveria fazer
para se submeter a estas provas. O fato de reprovação

.
nestas três disciDlina.s..! nac�na1.

.

LEMBRETES

O professor Umberto lembra os candidatos para que
cuidem de todos os detalhes sem resco de virem a perder
exames pela falta de pontualidade e documentos.

, As }?rovas iniciam � dia 13 nos seguintes horários:. às
7h3Onim, Língua Nacional para lo. grau; ãis lühlSmín,
Literatura' e Ungua Nacional para o 20. grau; às 14 horas
do mesmo dia, Geografia para o 10. grau e as 16h45min
Geografia de 20. grau.

.

.

Dia 14, às 7h30min, Ciências Físicas e Bíolégícas de
..

10. grau; às 10h15min,' Ciências Físicas e Biológicas de
" ... 20. grau; à� 14 horas,_ OSPB de 10. grau e às 15h4Smin

OSPB de 20. gmu. Dia 15, prosseguem nos mesmos
'" horários dos dias .anteriores na sequênci�: História de �o.

grau e História de 20. gmu, Educaçao Moral e CíVIca
de 10. grau e de 20. grau. No dia 16, .

Matemática de'
10. arau às 7h3Omin e·Matemática d� 20. grau às

l3h3l.;,�in.· '.

Os interessados deverão' comparecer nos locais dos
exames 30 minutos antes.do iníCIO das provas trazendo o

cartão de identiflC�ão (adquirido no .ato da inscrição), e

, o 'Cartão de IdentIdade e canéta esferográfica l!Zul ou

preta. Também deverão conferir a ficha de inscriç� e o

Cartão de IdentifIC�ão.. ...
Os gabaritos serao. dIvu12ados a cada dIa fela unprensa,

e o resultado oflÇial devera ser conhecido 5 dias depois
do término de todas as etapas dos exames.

Pedida s'upressão .dos
descontos em- salári os
Em reqúerimento que apresentou ontem na Assembléia, '0

deputado VeIÚció Tortato, da Arena, pediu à Mesa da Casa o eINio
de expediente ao Governador do Estldo, solicitando autorizaç�o
para que o Instituto de Previdência Social do Estado de Santa

Ca,tarim, Ipesc, dispense no mês de dezembro vindouro oS.de!Contas
em folha dos servidores estaduais. A disPensa, segundo o requeri-

. mentb,' abrangeria os débitos d� elI1Préstimos simples e de saúde,
pelIllanecendo apenas a contnõuição fixa dévida 00 órgão previden-
ciário estadual

.

-. Ó parlamentar arenista, ao apresentar o requerimento em

'plenário, salientou que essa medida governamental terá um significa
do social muito grande em face das difictildades parque passam os

funcionários públicos, à aproximação das festas de fim de ano.

Numa breve justificativa que anexou ao seu pedido, Tortato afirma:
"Entendemos que o aumento cOlXedido aos' servidores pftblicos do

Estado, em julho db corrente ano, está completamente superado
peJa inflação que ainda verifica-se em todo o país. CClnsidelllndo ser

o mês de dezembro um períodO de despesas extraordinárias, tendo
em vis1a. o· Natal, Ano Novo, e logo a seguir as Festas de Reis,
achamos que para maior co�açamento e confraternização entre as

classes dos nossos ·barnab�, fosse oportuno e humano tomar essa

medida, que muito contnõuirá à valorosa c1:;tsse dos servidores do
Estado de Santa Catlrina". .

.

O deputado Delfim de Pádua Peixoto será maior no próximo ano, com a criação
Filho apresentou ontem à consideração de novas varas e Comarcas em nosso Esta
da comissão especial, de que fazem parte do. "É de se salientar, ainda, que, se é
os deputados Nelson Pedriní, Murílo Can- certo terem os componentes da atual Câ
to, Antônio Pichevti e :Nelson Morro, o . rriara Criminal correspondeido às suas ele
parecer favorável à aprovação do projeto vadas funções, procurando não procrastí
de eme�d�,constitucional, oriundo do Po-

nar o julgamento dos feitos. não menos
der Judl,clarIo, que aumenta de 15 para . exato é que, para o conseguirem, desen-
17 o numero de desembargadores que

.

volvem tais 'atividades, com enorme sacri-
compõem o Tribunal de Justiça.A maté- fício e inevitável desgaste orgâníco'LSãoria subirá agora ao voto do plenãrío, Em afirmações de quem, dia a dia, Vive O pro
seu parecer, Delfim assim justificou a: blema. Sabemos,. também, na qualidade
aprovação da emenda: "Os motivos ex- de Advogado Militante, das dificuldades e

dos percalços encontrados ria aplicação de

Justiça, não só em nosso Estado, como
em todo o Brasil. Fala-se, e muito, em
reforma do Judiciário, mas, lamentavel
mente, a falta de maior atenção por parte
do Executivo, se constitui em obstáculo

intransponível. A subtração de recursos

, materiais, de responsabilidade daquele Po

der, impede seja concretizada a tão

desejada Justiçar-rápida, barata e impar
cial. Entendemos que alguma coisa deve

ser feita, e, a presente proposta do Egré
gio Tribunal de Justiça, já constitui passo'

para ano, elevação essa que, efetivamente, bastante valioso, para seu início",

postos justificam plenamente a medida
proposta. Diz o senhor presidente do Tri
bunal: "A Resolução do Tribunal de Jus

tiça para propor o aumento dos cargos de

Desembargador teve origem nos estudos
da Comissão que está elaborando o novo

Código de Divisão e Organização Judi-.
ciárias, nos quais está previsto a criação
de mais uma Câmara Criminal, dado Q ex

cessivo índice de processos que tranÍitam
na

.

única Câmara atualmente existente.
"Vale destacar que o número de proces
sos orinundos das comarcas sobe de ano

TJ se capacita a instalar nova Câmara Criminal

o plano de reestruturoção do Poder
-

Judiciário de Santa Catarina prevê a

criação de mai s . dois cargos de desem
bargadores o quepossibllitarâ a instalação
da 2a. Câmara Criminal do Tribuml de
Justiça. Semo .criados 'também três novos

cargos para desembargadores substitutos,
sendo o primeiro para compor a nova

Câmara Crim inal, o segundo para fu reio
nar junto à Comgedoria e o altimo junto
à Presidência. Segundo informou o de-

.

semborgador Marcüio Medeiros, presiden
te da comissão de reformulação, "a cria
ção de rovos cargos prende-se oo excesso

de trabalho na Cãmam Criminaldo Tribu
nal':

- Atualmente o Tribunal de !.ustiça,
furi:iiJna com três Câmaras C(veis, cada'
uma com três desembargadores e um

substituto e uma Câmara Criminal, com
'

quatro desembargadores e um substituto.
Se forem criados os cargos pretendidos, o
TJ fbard com 'três desembargadores em

cada Câmara Criminal, pois um daprimei
ra passam a compor a segunda.

Explicou o desembargador, que essas

determinações foram 'aprovadas pda CO- -

,

missão, "mas tudo deperderd do abono Marcílio:Muito trabalho para UJ!lIl só Câmara,
da Assembléia LegislCltiva, uma vez que a

criação de cargos depende de lei de
autoria do Executivo, pois envolve despe- Aristru &hiefer e Ivo Sell.
sas". • .

- Varias aspectos da nova organização
-' Por outro lado - prossegiu -' que se pretende dar ao Judictír0 ainda

existem' muitos pedidos de cri4ção de não estão. definidos, mas 'posso adiantar
Comarcas, os quais só serão atendJdos se que a Comissão 'está tmbalhanio em

forem satisfeuos os fndices exigidos pela média quatro horas por dia neste plaro,
legislaçâíJ vigente, com rdação ao número sem que is.so interfira nas atividades diá
de habitantes e eleitores, receita tributária rias dos desembargadores. O preenchi
e movimento forense dos municípios.. menta diJs cargos para desembargadores
Outra condição é que os municfpios será feito através diJ seguinte critérüJ: o
ofereçam as instalações para jUnc0na- primeiro por merecimento e o segurukJ
menta da Comarca, como sede do fonun, pÓr antiguidade.

.

cadeia pública com higie.ne e segurarça, P ROC ESsaS
· além de residê1rias para juiz e promotor. SegundiJ _ informou () desembargador

"Nesse íltimo caso, é necessirio expU· Marcílio Medeiros, a Câmara Criminal do
car que o Tribunal de Justiça, não preten- Tn"bunal de Justiça recebeu no ano passa
de que as casas sejam oferecidas gratuita- do 606 processos e julgou 592, sendo que
mente mas sim que os magistrados te- as três Câmaras Cfveis receberam em

nham 'onde morar. Essa é uma condição média 340 cada uma;
indispensive1, pois atualmente já não é

- 'o número de processos que demm
mais póssível os ju(zes e promotores entmda 00 Tribunal em 74, embom consi
viverem em hotéis como acontecia antiga- derado' devado, foi inferior ao veriftcad{)'
mente': .:

'

no ano anterior, tendo em vista modifica-
S.egundo explicou o desembargador ções na legislação judiciária, como a não .

"Marcíl0 Medeiros, a.criaçiio de Comarcas obrigatoriedade de julgamento 'ex-oficio
e rovas Vams nas jí existentes é da dos desquites amigáveis e também .(ia lei
competência do Tri'bunal, "más a criaçih de tridentes do tmbalho, que condic0na
dos cargos necessários' para fazê-las jUn- o procedimento 'judicial ao' exame do
cionar depende de ato do Poder Executi- processo rrz via administrativa, onde mui-
vo': : tos são resolvidos sem chegar ao Tribunal.

- Santa Catarina possui atualmente 65 ''Posso garantir que fado o tmbalho
·

Comarcas e mais de 100 Varas jUrr0nan- está sendo elabomdo baseadiJ em pesqui-
·

do· junto às mesmas; No primeiro caSfJ, é sas e de acordo com a realidade do

poss(vd que venha a ter mais algJJ.ma Judictírio Estadu.al Tudo o queformodi
desde que as exigências sejam ateniidas e, ficado at implantado obedecem rigorosa
no segunio, dependf! somente do movi-' mente o que diz a legislaçâíJ e, sobretudo,
menta forense à necessidade de ampliação que o excesso

COMISSÃO de trabalho está a exigir. Mesmo na atual
A Comissão de réestlUturação do Po- situação, quando o níonero de setores

derJudiciár0, é.composta por seis mem� existentes no Tribunal de Justiça é insufi�
bras, desembargadores Marcz1io Medeiros, ciente as Câmaras têm o serviço em dia, o
(presidente), JOÕfJ de Borba, Rubem Mo- que tem exigido muuo sacrifício de

ritz da Costa, Euclides Cerqueira Ontra, todos os que aqui tmbalham'� concluiu.

O Sr. Jayme Scherer foi
noméado para o cargo de
superintendente do recém
-criado Pr�rama Especial
de Apoio à Capitalização
de Empresas '- Procape -,
6rgão que substitui o Fun-

desc. Natural de Catazinho,
no Rio Grande do S\l1, foi
convidadp pelo. secretário
da Fazerxia, Ivan Bonato,
sendo o ato de nomeação
assinado pelo .governador
em exercício Marcos Bue
chIer.

Radi:ado em
.

Joaçaba
I desde 1942, Jayme Scherer
é diretor-comercial da Im·
portadom Catarinense; Só·
cio-gerente das firmas Sgan
<zerla, Scherer & Cia. e Al
bino Sganzerla & Cia. e

procurador da In:obmsa
Catarinense, todas de J00-
çaba. Já exerceu os cargos
de presidente da Associação
Comercial e Industrial do
Oeste Catarinense e da
Fundação Universitária do
Oeste Catarinens:l.

Evelásio critica reduçao de
verbas para.área dá educaçiio

, ,.
,

de Figueiredo Ferraz, do
Conselho Federal. de Educa
ção.

. No entender do parla
mentar catarinense, tal siste
ma permitiria ao governo
"olhar com mais atenção o

20. grau e resolver o proble
ma do 10. grau".

Em defesa da atuação go
vernamental no setor inter
feriram os senadores Eurico
Rezende, . Vírgflío Távora,
Osires Teixeira e Vasconcel
los Torres, todos afirmando
que nos últimos '11 anos o

governo fezmais pela educa
ção do Brasil do que em
todo o período anterior a

1964. Vasconcellos Torres,
entretanto, fez restrições ao
Conselho Federal de Educa
ção.

Ribas vai à Assembléi� para
e�por estatuto do m·ag;stério
Atendendo a convite

.

da
Comissão de Educação e

Saúde. da Assembléia, o Se-
. cretário Salomão Ribas, da
Educação, comparecerá a

manhã ao Palácio Barriga
Verde, para prestar esclare
cimentos aós deputados so

bre o Estatuto do Magisté
rio, projeto em tramitação
naquele órgão técnico c<;>m
prazo para ser votado "ate o

final ao mês. De acordo
· com informações do presi-·
dente da comissão, deput�
do Antonio Menezes lima,
durante o encontro com o

titUlar da Educação uma sé
rie de proposições deverão
ser aprreiadas, entre as quais
a que se refere às assistentes
sociais - não incluídas no

.Estatuto. "Achamos conve

niente tratar o ássunto dire
tamente com o Secretário",
disse, "esperando que nessa

reunião possamos esclarecer
se as reivindicações dessa.
classe' serão atendidas no

próprio Estatuto ou se fica
rão a critério da Secretaria
do Trabalho e Prooioção So
cial".

Desde segunda-feira, . a

Comissão de Educação. e
-

SaOde tem se reunido para

examinar o projeto governa
mental, contando com a

participação ainda dos líde
res da Arena e do MOR,
deputados Antonio Pichetti
e Murílo Sampaio -Canto, e

de professores universitários
e de pôs-graduação, �ecial
mente convidados, alem do
'presídente da" Associação
aos Professores "licenciados,
professorJúlio �g�s.
�

O projeto do Estatuto do
Magistério, com 244 artigos,
tem como relator o deputa
do Saturnino Dadam, e já
recebeu 40 emendas, em

suas maioria de. caráter reda
cloral, que se�ndo Mene
zes Lima, objetlvam "não !Ó
adaptar o Estatuto aos mol
des federais, -como atender
aos anseios da classe do ma
gistério". O presidente da
Comissão adiantou que o

projeto, com essas emendas,
será' entregúe 'pelo líder da
Arena ao Secretário da Edu
cação anetes da sua ida à
ASsembléia, para que o Sr.
Salomão Ribas }'?ssa ter co
nhecimento p.revio das su

gestões que estãO sendo exa
minadas na comissão.

A Comissão de Educação reuniu-se o�t� com vários professores:

PROTEC
, Enge�harla Elétrica

CURITIBA: Av. Preso Kennedy, 577 - Fone 247·247
FLORiANóPOLIS: R. Sil�B Jardim, 202 - Fone 22-5781.

1---------- -"-1

.

A ELETRIFICAÇAO 00 SUL
OO,BRASII., estabelecendo

vínculos entre dois
estados _ vizinhos,
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Além das aeronaves do Esquadrão de
Buscas e Salvamento, a FAB participa,
ainda, do exercício com aviões Mrage,

Cartas

FIGUEIRENSE
Senhor diretor, com a presen

te, peço a V. Sa. a gentileza de
dar guarida aos dizeres desta

carta, na qual desejo externar
minha satisfação p ela brilhante
campanha do Figueirense Fute
bol Clube no Campeonato Na
cional d est e ano.

Apesar de não ser torcedor
deste Clube, e sim do Avai, fui o
responsível pela vinda de Casa
grande para o Figueirense, atitu
de da qual não me arrependo,
haja vista a excelente atuação do
latetát.tfrií:íf6'ílos.EÍs' joge's em.q'tté'
tomou pátte.

.

Como amigo particular de
Iberê Rosa, a quem trouxe dei
Internacional de Porto Alegre
para o Itaúna de Sileropolis em

1%0, quero eumprimentá-lo pe
lo trabalho honesto e produtivo,
que faz no Figueirense.

Para Lauro Bürígo, u'V téc
nico às vezes lncompree rdkío,
um abraço de qu em o co nh ec e
bem e admira sia maneira de
trabalhar. Aos atletas, sem exce

ção, os parabéns pela campanha
extraordinírla que fizeram, ele.
vando bem alto o nome do
futebol catarirÍense.

Enfim, a todos aqueles que,
de Um ou de outro modo, con
tn'buíram para' tão brilhante a

tuação (e nestes indui-se a Dire
toria, naturalmente), os meus

cumprimentos.
A Campanha do Figueirense

merece o aplauso. de todos os

desportistas catarinenses, sejam
torcedores ou não do alvínegrda
Capital Grato pela publicação.
ÁlVaro Luiz Piacentini. Floria-
nópolis. .

OBS.: As cartas enviadasà reda

ção deverão conter o rome com

pleto do remetente, assinatura e,

endereço leitv,eZ Elas só serãq
publicadas se chegarem com es

tes dados:

Empresa Editora
O ESTADO L rda.

Admínístração, redação
e oficinas: rua FeWpe
Schmidt, 116 - CP
139; CEP 88.000, ende
reço telegrâfíco ESTA
DO, telefones 22-4139
e 22-1403 (redeção),
22-540� (publicidade)
e 22--6792 (administra
ção), telex 0482177 -

Florian6polis.
Sucursais: Blumenau,

Joinville, Itajaí, Rio do
S uI, Lages, Joaçaba,
Chapecô, Crici6ma e

rnbarão.
'

;�e,presentantes: R!.I) de
Janeiro e São Paulo -

A.�. Lara Ltda., Porto
Alegre -- Pl1>pal Propa
ganda Representações
Ltda., Curitiba, Reci�,
Belo Horizopte, Salva
dor e Fortaleza -·Perei-

� ra de Souza & Cia Ltda.1.
'7T'N otlciário 'Nacional:.T

AJB -' 'lntcmacional
AP, Radiofotos AP e'
TeJ�foto8 AJB

Rumo ao dialet'o
conhecimentos, reflete-se ineludi
velmente na irremediável tendên
cia para cada vez mais brasileiros
escreverem ou falarem português

.

cada vez mais incorreto. Desesti
, mula-se em escalá certamente in

desejável o hábito' da leitura. As
consequências são as mais desas
trosas: privado do exercício da
leitura, o estudante reduz seu

universo de conhecimentos, to

mando na maioria das vezes o ru

mo marginal da gíria é de vícios
de linguagem que se estratificarn
com o decorrer do tempo, fazen
do do rico português uma língua
remendada e andrajosa.

Renunciando à leitura, os estu
dan tes cometem contra SI pró
prios um crime de lesa-inteligên
cia, pois a falta de hábito tão sa

lutar atrofia o exercício do pen
samento. O progresso das técni
cas de comunicação falada -

com o aperfeiçoamento da televi-

são, que ganhou cores e novas

técnicas - de certa forma vem

em prejuízo da língua, posto que
. institui a prevalência visual dos

símbolos, imagens e figuras, em
substituição às palavras e ao exer

cício do pensamento humano.
Um concurso de razões contri

bui para que as universidades bra
sileiras confiram diplomas a pes
soas inaptas até para articular
uma simples frase.

E até hoje permanecem ainda
carentes de uma explicação mais
convincente os motivos. pelos
quais () Conselho Federal de Edu

. cação mantém sua controvertida
decisão de excluir dos exames

vestibulares as provas de redação.
Que as explicações venham lo

go, antes que o jovem estudante
tenha transformado o português
num mero dialeto, acessório de

sua, própria e arbitrária linqua-.
gemo

Meteorologia.

r. _-

"

"

Democ,."ci"� Liberdade e SeguraRç"
Adequa-se bem, para, a o alicerce bãsíco da orienta- bombas, sequestres e assassi- lapamento de nossas estru

arãlíse e compreensão dos ção que vem sustentando o natos; part.cularrnente esses turas sociais para, sobre seus

acontec ímento s que se sistema político nacional em são levados, quase todos, a escombros, construir a nova

vêm desencadeamo nos vigor a partir de 1964; co- julgar que o conrunismo é ordem totalitária, utilizando
mtimos dias, a mais recente nhecê-Io faculta a com- uma quunera levantada pela pára isto quaisquer meios, '

co-edi9.ão da Biblioteca do preensão da perspectiva em distorção profissional dos sem considerações éticas, já
Exércíto e José Olympio que se colocaram os sucessi- que comandam atuahnente que os fins a que se propõe
Editam, "Segurança e D60 vos governos da Revolução. anação.· justificam os meios empre-
mocracía", de José Alfredo . Tais preceitos, consubs- Mas não somente osmais gados.'
Amaral Gurgel., O autor, ao tarcíados na doutrina de Se- jovens enveredam pela mes- O mundo de hoje é uma

fazer uma reflexão política gurança Nacional, são o pro- ma senda enganadora; tam- lição viva dessa luta e não
sobre a doutrina da Escola duto da observação, anãlíse, bém a percorrem pessoas precisamos de grande discer
Superior de Guerra, preten- comparação e conclusão fír- mais idosas que, embora tes- nimento para, com facilida
de tODlÍ-Ia inteligível aos madàs na Escola Superior de temunhas dos desealabros de" compreender que a Ar
leitores, escoimada "do es- Guerra, que há um quarto de antigamente e usufrutua- gentina e Portugal são 'infeli
tranho sentido esotérico de século vem reunindo civis rios do Clima de sossego dos zes exemplares da realidade
com -que alguns parecem e militares para a discussão atuais dias brasileiros, dei- que acabamos de expor.
cultuá-la, como se o seu do- coniunta dos problemas na- xam-se levar por aquele fal- A Revolução Brasileira,
mmío só pudesse ser privilé- cionais.,

.

so pensamento. Acomoda- implantada irreversivehnen-
gio de poucos doutos ou es- Se tal corpo doutrinário· dos no morno e agradável te em 1964, tem como um

colhidos". -

fosse de corihecímento da' ambiente de seus lares, es- de seus objetivos a plenitude
Na realidade, a doutrina maior parte dos nossos tida-' quecem-se de que, enquanto democrática, a par do desen

de Segurança Nacional, de- dãos, não se subestimaria a gozam a sua doce tranquili- volvimento econômico e da
senvolvída por aquele instí- ímportâ nc ia, como vem dade, muitos - que frequen- justiça social.

.

tuto, a despeito de ter al- acontecendo, de um dos an- temente não podem viver
'

Os caminhos para a con

guns de seus aspectos :�or- tagonísmos com que ainda horas tão tranquilas - são secução dessas metas não se

lX>rados, nas universiQau\?�, se defronta nosso país - a responsáveis pela manuten- rão nem fáceis nem curtos.
a matéria "Estudo de Pro- Guerra Revolucionária, ins- ção daquela paz. ,Precisamos, a cada momen

blemas Brasileiros", não tem I trumento da e'stratégia co- Falta-lhes a consciência to, pr ec aver -no s contra
sido levada ao debate do nrunista. "de que noS encontramos nu- aqueles que, utilizando as li
grande público, como seria A julgar p0r ijin' infeliz ma gu'erra contínua - sem . berdades que a democracia
desejável; restri�indo-se, aparte perpetrado por, vm canhões, carros de combate, lhes proporciona, preten
apenas, aos auditónos otl,de senadbr oposicionista (em- trincheiras e sem o inimigo dem, na realidade, destruí
as ex-alunos da ESG lhe bora a esta altura já adequa- .

fardado - guerra cujo teatro la.
promovem a difusão, por 'damente retratado), verifi� de. ,?pef!lÇoes não se pode \ Precisamos, lembrar-nos
meio da Associação dos Di-, ca-se que até mesmo aqueles deflmr facilmente, guerra ,do que afirmou admiravel
plomados da Escola Supe- que foram alçados ao Poder cujas batalhas são travadas mente o Padre Fernando
riordeGuerra-ADESG. ,Legislativo'pelos votos do atravésdosjQmais,datelevi- BastosD'ÁvilanaPequ,ena

.
Mas por que a importân- povo, e 'que passaram a re- sã�, das' estações de rádio, Enciclo}?édia de Moral e Ci

cia do conhecimento e deba- .presentá-Io, desconhecem à de�!!nvolvendo-se nas salas vismo: 'O único sentido au

te de tais conceitos pelo po- filosofia de ação, a estrutura de aula" nos locais de traba-. têntico de liberdade política
vo, ou, na pior hipótese, pe- e o vigor do movimento,sub- ,fuo, nas ruas, em todos os dentro de um regime demo
las membros mais esclareci- versivo internacional. 'lugares e eril todos os mo- crático é <) uso responsável
dos das comunidades, que Particularmente os mais mentos. dos direitos e o exercício
são os principais responsá, jovens, que não presencia- O inimigo pretende o so� consciente dos deveres".
veis pela formação da opi- ram os' tumultos, depreda-
nião de nossa gente? ções, distúrbios, greves, in-

A, resposta encontra-se na suflação das massas em co

con!rtatação de que esse con- fiÚcios e passeatas de protes
junto de conceitos constitue �os; que vêem um BraSil sem

A",tonio Alves Fill.o

Iniorrnacão geral
Reforma Con.�tit"cimud
No mesmo instante em que" dos di

versos setores, da opinião pública, ecoa
no Pais o clamor por uma' concentração
de esforços para quebrar definitivamen-
te o impasse institucional em que a Na- .

ção se vê mergulhada a partir de 1968,
crescem nos meios identificados com o

sistema rumores de que já estaria sendo
posta em exame a questão da reforma
constitucional. Elaborada ao nivel de
um Congresso convocado com poderes
de constituinte, a reforma compatibili
zaria, numa fórmula conciliatória, os

fortes anseios nacionais pela normalida
de das instituições com as exigências do

· sistema revolucionário quanto à manu

tenção de instrumentos de defesa do re

gime e dos postulados tidos como fun
damentais àRevolução. Omodelo esbo
ça-se diante dos próprios sentimentos'
hoje praticamente comuns nas áreas civil
e militar e a todos os brasileiros que che
gam à revelação de que a tal ponto se

descarrilhou o trem politico' nacional,

que se torna urgente recolocá-lo na tri
lha certa, para evitar um colapso de con
sequências mais danosas à coletividade.

* * *

Há uma consciência nacional atenta
ao estado de emergência institucional
porque atravessa o Pais, em torno da
qual giram, agora, as especulações sobre
providências em. curso, visando formali
zar o processo para a reforma constitu
cional. O Congresso Nacional, tão logo
se completasse as gestões preparatórias,
seria então convocado extraordinaria
mente, e a sua tarefa basicamente se re
sume em dar foros de constitucionalida
de aos atos considerados de exceção, pe
la sua

.

conversão em dispositivos de
·

uma carta promulgada pela. melhor for
ma ao alcance da Nação nas circunstân
cias atuais. O modelo a definir tem suas

raizes nas idéias há pouco difundidas pe
lo Sr. Btelvino Lins em torno da adoção

· do AI-5, e o que movimenta a opinião
nacional, neste sentido, é a crescente im

paciência que se apodera de amplos se

tores. com influência marcante na con

dução do processo politico brasileiro.
Em meio aos estridentes pronunciamen
tos ressentidos com o estado de exce

ção, em que soa como convocação na

cional o discurso do senador Teotônio
Vilela, adquire ressonância incomum a

revolta do ministro Aliomar Baleeiro.

A última flor do lácio, inculta
e bela, tem sido ultimamente tão
mal irrigada e sazonada que seria
de todo interessante transplantá
Ia para jardins mais férteis, onde
a indifere�ça m a, indiferença e a

maculem, nem esterilizem o seu

ESCLARECIMENTO pólen. �anha vulto 'em todo o

Senhor diretor, a propósito país a preocupação pela saúde de
da matéria veiculada neste Jor- I'

-. -

b I
nal em edição de 09/11/75' refe-

uma mgua tao rica e tao e a

rente à reforma que se processa quanto o português, incompreen
na Catedral . Metropolitana te- sivelmente colocada à margem
mos-a esclare�er'o seguínte: 1 -

J dos, exames vestibulares, comoo que se está fazendo na Cate-
"'b

.,

I ddral é uma simples reforma e
se o primeiro atrl uto eXlglve o

não uma restauraçãe.; 2' - O vestibulando fosse exatamente o

.
IPHAN (patrimônio Nacional) desconhecimento total da língua
não está e mesmo não poderia ,.'.
estar envolvido em uma refonna pátria,
de uma Igreja que não é tom- Como corolário dessa situação,
bada eque teve suas característí- não raro testemunhamos a angus-
caso arquítetõnícas totalmente .

d I'
.

desfiguradas; 31,- A 'aflr mativa tíante pobreza a mguagem cor-

ronstante da matéria referida, rente e a crescente falência da
de erwolvimento do IaIAN, correta ortografia.

não sabemos a que possa ser E
.

(' I'
-

d
.

atribuída. Osmar Marcos ssa equ voca ava raçao a im-

Grubba, Assessor do PatrimÔnD portância da Ungua como meio
Hístórko, Art{sti;:o e Cultural de expressão, de sentimentos ou
da SEG.

.

* * *

Nesse contexto, é sintomático o ges
to do generalAriel Paca, compreensivo e

estumulante no que respeita à aproxima-

,

ção e à busca de entendimento entre ci
vis e militares, para o objetivo a que ele,
a partir de fins de 1963, entregou-se ao

lado de seus companheiros de armas: a

defesa das instituições e o fortalecimen
to dos mecanismos democráticos da Na
ção, Depoimento maduro que não pare
ce isolado, numa hora em que s� busca o

equilibrio e se ansia por normalidade. E
, em que, no Planalto, acorrem os gover
nadores e politicas, cuja responsabilida
de na formulação das teorias e das práti
cas politico-institucionais é bastante co

nhecida, Politicas dessa estirpe são, pe
las suas vinculações com a realidade his
tórica do Pais e a sua contribuição já
conhecida, os governadores Antônio
Carlos Konder Reis, Aureliano Chaves,
Adauto Bezerra, Paulo Egydio Martins,
cuja movimentação mais recente .junta
se aos indtcios gerais de que algo está a

amadurecer, parei. a busca de fórmulas
que congreguem os interesses e aspira
ções comuns dos brasileiros no arcabou
ço juridico institucional da Nação.

* * *

Tais indicios e os rumores mesmo

que cercam os meios em que se forma a

opinião nacional não estão evidentemen
te colocados numa posição que permita
uma avaliação definitiva. Mas nem por

.

"

serem indicias e minores deixam de ter

relevância para uma consideração alta
desde que reconhecidas as circunstâncias
de excepcionalidade institucional 'e so-

. bretudo de intranquilidade politica que
,dominam os setores vários da opinião
pública. Onde é mais do que nunca acei
to como premissa verdadeira, que a idéia
da democracia não pode estar dissociada
,da de segurança, mas também, que uma
coisa não pode ficar a esperar indefin.i-

, damente pela outra;

Pr,!c;Na-IoW.
Anúncio lido nos jornais de Manaus,

na página de classificadQs, segunda-feira
e ontem: "Precisa-se de rapazes e moçàs
corajosos, inteligentes e ambiciosos,
Com condições de liderança. Contato
pessoal na próxima quarta-feira, às 20
horas, n� rua Leonardo Malcher, 843.
Dada a urgência da açãQ, dar-se-á prefe
rência a quem comparecer nesse" horá
rio

..·.
***

o endereço citado é o da sedé regio-
nal da Aliança Renovadora Nacional. A
Arena pagou para, segundo seus dirigen
tes, "renovar a política", Interpretando,

-

'da forma mais liberal possível, as palavras
do ex-presidente do partido, Petrônio Por
tela: "precisamos trazer os esr,ídantes e

operários para nosso partido ',' ,

'l"ita.�
, Aeronaves e equipagens do 20'/100.

GAv - Esquadrão de Buscas e Salva
mento - da Base Aérea de Florianópo
lis, também está participando. da XVI

Operação Unitas, como unidade de apo- \
io às belonaves brasileiras e norte-ameri
canas que participam da manobra qu e,
em águas naei mais, teve in reio ii -23 de
outubro, no Rio Grande do Sul, deven
do encerrar-se no próximo dia 13, em
Recife,
,O Esquadrão de Buscas e Salvamen

to, com um Albatroz, um helicóptero e

duas equipagens; tem acompanhado to

da a Operaçâo em nosso litoral, tend o

operado nas Bases Aéreas ou aeroportos
de Santos, Galeão, Vitória, Caravelas,

Xavante, F-5 e Hércules C-130.

lIábittl
Para não perder o costume, convêm

lembrar que o DE R que o serviço efe
tuado na ponte Hercílio Luz está exce
lente - sobre os buracos antes existen

jes, Pois, como já se frisou aqui nesta
coluna, parece que os buracos em Flo

rianópolis, para serem consertados, de
vem ser apontados um a um. Caso con

trário, fecha-se um, mas se é capaz de
deixar o outro, ao lado, aberto.

':'**
.

Na própria ponte Hercílio luz, há
um buraco - e bem perto daqueles fe
chad os semana passada, junto à uma se-

paração do asfalto.
***

É incrível, mas é verdade.

ROtloviária
A respeito da nova rodoviária, con

vêm ouvir a opinião de pessoas ligadas
aos transportes coletivos inter-muni
cipais, e também interessadas em saber

. onde será constru Ido o terminal.
***

Até certo ponto curiosa, haja visto o
'

pouco 'tempo que seu autor tem de Flo
rianópolis, é a opinião do Qerente da em

presa N�S. da Pennha, o capixaba Heitor
Miranda Beirlz. Embora sua empresa te
nha construído recentemente uma enor

me garagem, com escritórios, em Barrei-:

ros, ele é de opinião que a nova rodoviá
ria deve ser construída no aterro da Baía
Sul.

***

E explica: ,"a área do aterro é enor

me, e centralizaria o terminal, por estar.
próximo às duas pontes. Se for construí
do no Continente, um passageiro resi
dente na Trind ade, por exemplo, teria
que sair de casa com quase três horas de
antecedência, para não perder o ônibus.

Os do Estreito, teriam pontos especf
- ficos, para não perdê-lo".

Trú".dto
o. Dentral iniciou ontem uma série de

atividades educativas junto, aos alunos
da Escola Hilda Teodoro Vieira, na Trin
dade.O objetivo é mostrar aos escolares,

.. através de orientações teórico-práticas,
noções fundamentais à sua segurança.
Travessia. de ruas, atitude como passagei
ro de veículos, regras de Ve.r e Ser Visto,
entre as projeções de filmes, são alguns
dos temas que serão enfocados.

•

***

Que a experiência não' fique apenas
na escola .da Trindade, sendo realizada,

,

de preferência, em-todas as unidades es

.eolares da Ilha. Muito bem lembrado pe-:
lo órgão, a solicitação aos motoristas,.
que sejam cuidadosos quando passarem
próximos às áreas escolares. De nada'
adiantará educar' a criança, sem que haja
colaboração do adulto, o maior respon
sável e o principal exemplo aos peque
nos.

."old,�tf�1Ii
O suplente de deputado federal Luiz

Soldatelli continua desenvolven do si
multaneamente suas atividades políticas
Com as empresariais. Ontem, ele esteve
na Capital, mantendo vários contatos
com, parlamentares e autoridades esta

duais, tratando de assuntos ligados à ad
ministração pública e de temas relacio
nados com a Arena. Ao final da tarde,
foi recebido em audiência pelo Governa
dor em Exercício, Marcos Bu�chler, a

quem levou· seus cumprimentos por ter
sido investido no cargo interinamente e

abordou témas de natureza política de
SU<l regiãp, o Médio Vale do Itajaí, e es

pecialmente Rio do Sul.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



São Paulo - O Desenvolvimento pode
conviver perfeitamente com a democra
cia e não é com governos duros que a

economia de um pais vai crescer: Como
bem definiu o general Ariel Pacca da
Fonseca, a oposição é necessária numa
democracia; desde que ela seja construti
va, porque ,ni17lJl!ém é dono da verdade".

O senador Urestes Quêrcia fez esses
comentários ontem, em. São Bernardo do
Campo, depois de pzer uma palestra
sobre conimtos de risco ra Simpósio de
Politica Nocional, promovido pelo Dire
tório Municipal do Partido da Oposição
naquela cidade do glande ABC. O sena

dor fora convidado para falar sobre a

panicipaçõo da mulher e do jovem na

vida politica da Nação, mas preferiu
abordar temas econômicos e institucio
nais e debatê-los com o público..

"

Segundo explicou, em momento d-
.gum do seu prorunciamento em SãoBermrâo do Campo lançou candidatos

: MDB a qov�rnadpr, pois esta tarefa él
. cO.'[1P.eten�1(l das convenções regianats 'Nznguem pode dill:ordar porém

que o partid di. -
"

• . o. tspoe de lideranças com

preS!,glO polltico-eleitoral ti altura de
asp"fl"Or o cargo e acho do meu dever
ciid-las";

Ulisses. G.uimarães confirmou que o

M!}B esta disposto a participar das elet
çoes municipais do prõximo aro em

todos. os municípios, preparando-se para
o pleito geral de 78. .

- Nas eleições para governador e
senador teremos candidatos em todos os
Estaâo. Se a Arena concretizar sua idêia
de, estender a sublegenda à escolha de
seruut.0re�, o MD_B, mesmo sendo contra
este tnsttiuto, nao deixará de usi-lo: Dai

.

o fato de ter citado vários entre numero-

\

Rio - As passagens de ônibus interes
taduais aumentarão de 15 a 18% ainda
este ano, provavelmente a partir de 10. de
dezembro. O DNER já concluiu o estudo
das novas tarifas, que selá levado ao

Ministro dos Transportes, para em seguida
ser encaminhado ao Conselho Interminis
teria} de preços (ClP), de onde sairá a

deossão final.
.

A aprovação do aumento deverá ocor-
.

rer normalmente, uma vez que o DNER,
realizou, este ano, uma grande pesquisa
sobre as condições operacionais das em

presas de transporte, a fim de estabelecer
os itens básicos para fixação de tari:làs, já
tendo iJ:l;lusive um· aumento aprovado, no

Jh�eiro semestre, em função �este trab�

Para fIXação de tarifas interestaduais de

transporte de passageiros, o DNER consi
dera oito (tens, com a seguinte participa
ção percentual: depreciação do veículo.-

sos lideres que o partido dispõe que
poderão ser lançados como cardid�os a

Governador e. a Senador.
_Disse ainda o dirigente do MIJB que

nao entendeu a reação contrária de
alguns Iideres da Arena, achando que
sua atitude foi prematura. "desde quan
do piar em eleições e candidatos é

infringir o calendário? O pior seria que
nao se falasse aos eleitores sobre tais
temas. Se a Arena não gostou, é sinal
que os poucos lembrados, dos numero

sos que temos em todo o pais, são,
realmente, detentores de liderança e es

tão à altura de pleitear junto à opinião
pública o mandato de senador ou de
governador':

Sabe o deputado Ulisses Guimarães
que a Arena não concordará com a

revogação da Lei da Sublegenda: Ao
comtdrio, o. partido governista está pre
tendemo, irclusive, restabelecer o irsti
tuto , no pleito para o. senado,em 1978.

- Há um am, quardo as urnas de
novembro de 74 mostraraim o cresci
mento do MDB, llZ um apelo ao senador
Petrônio Portela, no sentido de que
fosse extinta a Sublegenda Para nós,
qu� frescemos nas últimas eleições, seria
ate útil a Sublegerda: O MDB, contudo,
continua sendo contrário à Sublegerâá;
que e o fermento diabólico da unidade
partidária.

As reformas institucionais foram dis
cutidas por Orestes Quércia; que elogiou
a iniciativa do senador Teotônio Vilela,
"cuja linguagem é muito semelhante a

do MIJB e cujas colocações .!Ó merecem

nosso apoio ".
'

O senadoor é ex-prefeito de Campinas
fez sérias restrições à proposta do Chefe
da Casa Civil do Governo do Estado de
Soo Paulo, Arrobas Martins, paraa cria

ção de um poder moderador, um quarto
poder, institucionalização e com predo
minircia de militares. Segundo Quérc ia,
"o apelo à imaginação criadora feito
pelo Presidente da República está caindo
ro vazio, pois estão aparecendo propos
tas muito arttfiaiats, como essa de AlTo
bas Martins, que é amidemocmtica, em

essencia, e apenas procura acentuar as

falhas já existentes em nosso sistema

politico':

20%, combustíveis -e lubrificantes - 13%,
pneus e câmaras - 10%, peças e acessó
rios - 8%, pessoal de manuterÇão - 7%,
pessoal de tráfego - 17%, administração -

13%, e remuneração do capital da empre-
sa - 12%. .

C om as atuais tarifas, o custo do
transporte rassageiro/quilômetro está pró
ximo de 1 centavos. Com o aumento

pretendido, ficará próximo de 13 centa
vos. Este valor, aproximado, vale para
estradas pavimentadas; em estradas de
terra o preço é ligeiramente maior.

O DNER informou que entra em tláfe
go hoje uma nova linha de ôrubus, ligando
Porto Alegre a Londrina, no Param, com
um percurso de 1 mil 157 quilômetros.
Em breve, serão criadas mais 50 linhas
(uma delas Porto Alegre-Brasília), e a

diretoria de transportes rodoviários define,
no momento, itmerários para criação de
mais 26 linhas. .

.. '

COMPEL ENGENHARIA S.A.

interessados.
.

CUritba - O Presidente

Geisel afmnou ontem que a

política não se faz só com o

idealismo dos j o
v e n s nas também com a

experíêrcía dos velhos, e

não apenas em época de

eleções, mas a todo o mo

mento, nodía-a-día, unindo
o idealismo com a experiên
cia.

Estas afirmações foram

feitas num prorrunciamento
quefez, por uma cadeia de

televisão, quando da audiên

cia concedida ontem a tar

de. No Palácio Iguaçu, aos

membros da Arena Jovem.

Bem humorado e sorrindo,
o chefe da Nação afirmou:

"Os velhos também valem

alguma coisa".
.

As audiêrc ías do presi
dente começaram ãs 17 ho

ras, com urna.hora de atraso
e foi transferida para Porto

Alegre a que concederia aos

Comandantes Militares da

Área. Be recebeu, pela or

dem, o Governador Jayme
�

Canet Júnior, os represen-

tantes das entidades de pa

trões,' de' empregadoss, dos

estudantes, da Arena Jovem,
a Comissão Executiva da

Arena e os Prefeitos de mi

crorregiões do Paranã,

Ao falar pela cadeia de

televisão, o Presidente. Er
nesto Geisel repetiu afirma

ções suas feitas em sua esta

da anterior a Curitiba, quan
do disse aos estudantes que
"os jovens devem aprender
pdítica não dentro das Uni

versidades, mas nos partidos
políticos, fazendo deles a

sua escola política". .

O s jovens - afmnou -

precisam realmente partici
par da vida polftca, adqui
rindo conhecimento da vida

partidária, dos partidos. Não
sei em quais partidos. Te
mos dois hoje, o meu parti"
do é a Arena", disse, entre
outras coisas..

A primeira aidiêrcia do

presidente foi ao Governa
dor Jayme Canet Júnior, e

nela foram tratados assuntos

relativos a economia do Es

tado, basicamente rodovias

e ferrovias. O Governador
Canet Júnior coÍnunicou ao'

Presidente, que segundo um

levantamento feito no Esta

do, serão erradicadas 300

milhões de pês de cafê no

Param, relatou sobre as pro
vidências que estão sendo

tomadas para adquirir se

mentes de trigo e que a área

de, plantio de algodão no
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Param selá bem maior. significativa, a inflexível de-

Antes, pela manhã, com terminação do Biasi de re

um toque de sirene, o Presi- cuperar e consolidar o seu

dente Ernesto Geisel inaugu- sistema ferroviário no me

rou ontem a estrada de ferro norprazo possível".
Central do Paraná, acionan- Procedente de Brasilía

do duas composiçõe s de c ar- ....
com escala em Curitib a, o

ga da rede Ferroviária Fede- chefe do governo chegou à

ral, num total de 95 v�ões, estação ferroviária de Uvara

que cumpriram pela primei- nas às. 10h2Om, ecompanha
ra vez oficialmente os tre- do dos Ministros dos Trans

chos entre ponta Grossa e portes, General Dirceu No-:

Apucarana com 331 km, e gueira; da Educação, Ney
Ponta Grossa: e Itapeva, em Braga; dá Previdência Social,
São Paulo, com 209 km de Nascimento Silva; do Gover
extensão. nador Jayme Canet e do

Comandante do TIl Exércí-
A ferrovia teve sua cons

trução iniciada em 1949, e

segundo o Governador Jay
me Canet Júnior poderá ser

a última construída por um

governo estadual, dado o

volume de investimentos

exigido. O Ministro dos

Transportes, General Dirceu
Nogueira, disse que a pre
sença' do Presidente Geisel
na solenid ade índícav:
"mais uma vez, e de forma

to, General Oscar Luis da

Silva. .

Alguns populares esta

vam presentes ao local, sen
do a maioria deles operários
da estrada de ferro, e escola
res. Ap6s alguns minutos de
hesitação a segurança permi

.

tiu quue todos !ile
__ -aproxi-

massem do palanque presí
dencial, quando a ferrovia

foí inaugurada em rápida

solenidade.
EM PORTO ALEGRE
Porto Aregre - Com a

presença do Presidente Er

nesto Geisel, do Governador
do RS, Sínval.Guazelli e' do
Ministro da Prevídêreía. e

As aístêrcia Social, Luiz

Gorzaga do Nascimento e

Silva, será assinado âs 11

horas de hoje, no Palácio

Piratini, dois convênios com
o presidente da Funabern,
Fawler de Melo, que envol
vem recursos da ordem de

12 milhões e 126 mil cruzei
ros. O primeiro, com a parti
cipação da Funabem e da

Cebem, - é .destinado â ím- I

. plantação de 15 centros de

.bem-estar do menor no in

terior
.
e o segundo, com a

participação do BNH e da

Cohab, prevê a instalação de

um centro integrado de a

tendimento â família, em

Pelotas, com capecidade de

atender a 1.50'0 crianças,
numa área de 40 mil metros

quadrados.

�

..
fi
�

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL

Subsidiária da ELETROBRÁS

CADASTRAMENTO DE IMOVEIS
.. '

·RE.SIDENCIAIS 'PARA LOCAÇÃO.
Centrais,Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSÜ,L', deseja cadastra� imóveis

residenciais, localizados no Município de Florianópolis (Ilha e Continente) e muni
cípios que integram a "Grande Florianópolis",' que possam ser locados por seus.

empregados. ,

.

Para este fiin, solicita aos interessados que compareçam, para fins de cadastra
mento, de segunda a sexta-feira; das 09:00 às 12:00 horas ou tias 14:00 às 17:00

horas, no seguinte endereço:
"

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL
Grupo de Trabalho Transferência - GTT
Rua Tenente Silveira, 35 - 60. andar
Edifício Apollo - Florianópolis
O cadastramento, objeto do presente Edital, não representará qualquer forme de

compromisso; nef!1. para o proponente nem para a EL,I:TROSUL,· pois destina-se,
.

unicamente, a faciliter aos empregados da ELETROSUl,' identificação e a localiza
ção de imóvei� !!leias mesmos pretendidos, para futur'es's�"�,�k:;ões pelos pl��rios
com os respecnvos proponentes. 1

'

•

1. a Caixa Econômi' c;a Federal comunica que venderá, pela melhor oferta, da <;cordo
com o EDITAL que se encontra à disposição dos interessados, o imóvel a �?lJuir
caracterizado:

.

_ S��DERt:ÇO - Rua: Joaquim Antônio Vaz no. 41 - CAMPINAS - SÃO JOSÉ

.NAT�REZA - Ca� de !"� deira� um pavi�e nto, 1Q anos de construção, centro
resld.enc�al, com abrl�o, hvmg, tres dor"!itorios, cozinha, banheiro e abrigo,
medmdo o terrena_360,00m2 e a casa com area total de 101,82m2 -:- acabame nto
norma I, conservaçao regular. Tudo r..elo valor de Cr$ 39.716 91 (trinta e nove mil e
setecentos e dezesseis cruzeiros e noventa e hum centavos).

'

2. O� �ntere�s�dos, pessoas ffsices -: jurrdicas, poderão obter o EDITAL, com as

condlçoes baslcas de venda, 'la segUinte endereço: COMISSAO PERMANENTE DE
COMPRAS E CONTRATAÇOES --{:? C 30. ANDAR - CH-Filial de S. Catarina
- Pç >!-V de Novembro, 39 - �!l()lis-St, onde· serão prestados quaisquer

. esclareclme ntos.
3. Serão admitidas propostas pelo preço a vista ou med iante financiame nto através
da Caixa Econômi ca Federal.

. .'

4. As propostas. deverão ser ,entregues por escrito, em en'/elope fechado, sem

ras;.;�as, �té as (15:00) Quinze horas do dia 29/12/1975. à CEF-Filial de S. Catarina
- CPC 30. a�dar - Pç XV de Novembro, 30 - � Florianópolis-SC, em mãos ou

"

pl)r procuraçao legal.
.

-GRUPO HANSEN CONTA

COM NOVO COLABORADOR
Uma grame aquisição do empresariado de Johwille: O Sr. Sérgio Uchoa de

R�eme -:- Secretário �a. Fazenda de Santa Catarina no gOV�lnlO Colombo Salles,
esta se radicamo em JOlnvllle.

.

Ele colaborará na alta administração do grupo Hansen, atualmente em ritmo de
!ram e expansão.

Como se recorda a Empresa Matriz do grupo Hansen ê a Cia. Hansen ImuStrial
São su�s subsidiár!as: CIPLA - Cia. Industrial de Plást�os; CIPLANORTE - Cia:
Industrial de PlástiCOS; CIPLACENTRO - Imústria e Comércio de Plásticos Ltda .

HANSEN MAQUINAS E EQUIPAMENTOS S.A.; TIORE fiBRA INDUSTRIAL
S.A.; TRANSPORTADORA RODOTIGRE S.A.; e EXIM�LAST CORl'ORATION
(sede em N. York - U.S.A.) e são sLias associadas: Plásticos Tupinicjuim SoA.· e
Metalúrgica WetzelS.A.· .

".' '.

Caixa Econômica Federal
AVISO

VENDA - IMOVEL EM CAMPINAS - sAo JOSÉ - SC.

CENTRAIS El�TRICAS DE SANTA CATARINA
CElESC

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N � 036/75
A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC, tor�a pÚblico aos

_interessados, que realizará em sua ·s�de; ii rua José da Costa Moellmann, 129, em Florianópolis
- SC, a Concorrência Pública n'O. 036/75, com vencimento marcado para às 11 :30 (onze e

trinta) horas do dia 16 de DEZEMB RO de 1.975.

O B J E T O:

Aquisição de 9 (nf;lVe) TRANSFOF3MAOOÁES DE FORÇA, TRIFÁSICOS, IME RSQS EM

ÓLEO ISOLANTE, destinados à div.ersas Subestações da CELE"SC, no Estado de Santa Catarina,
sendo:

1 (um) de 66-44/13,2
4 (quatro) de 66/13,2
2 (dois) de 66/13,2
:2 (dois) de 66-44/13,2-6,6
INFORMAÇÕES GERAIS: ,

Os interessados, poderão retirar o Ec:!ital e seus anexps constit.u fdos de,1 (um) só volume, no

Departamento de .Mater.iais - Divisão de Compras de CE LESC, no endereço acima, no horário

das 08:00 (oito) às 11:00 (onze) e das 14:0Ó (Quatorze) às 17:00 (dezessete) horas, de segunda à

sexta-feira! me diante a apresentação do comprovante do pagamento aa taxa de Cr$ 500,OÕ
(quinhentos cruzeiros), efetuado no posto de serviço do Bar'lcO do Estado de Santa Catarina S/A
- BESC, instalado no me smo endereço, andar térreo. .

Somente firma s devidamente inscritas no Cadastro Geral de· Fornecedores, poderão tomar

partedestaConcorrência Pública.

As firmas não inscritas, poderão efetuar o seu �egistro, até o dia 05.12.75, mediante a

apresentação de toda documentação necess�ria.
.

DA PROPOSTA:

A prbposta, atendida as exlgências e disposições do Edital, deverá ser apresentada até a hora

e data aprazadas pam o vencime nto desta Concorrência Pública.

A sessão pública de abertura das prqpostas apresentadas, será realizada às 14:00 (quatorze)
horas do dia do vencimento, nas dependências d() ediffcio sede da CELESC, na presença dos

Geisel: política deve
ser feita todos os dias

Fadiga, causa principal

de-acidentes de trabalho
Rio - O erro humano, consequência na maioria das

vezes da fadiga, é responsável por 85% dos acidentes de

trabalho, enq_uanto os erros técnicos respondem por 13%
dessas ocorrencias. Os 2% restantes devem-se

.
a fatores

inevitáveis ou imprevisíveis.

Apesar disso, a fadiga quase nunca é pesquisada pelas
equipes encarregadas de apurar a causa dos acidentes do

trabalho, que preferem apontar simplesmente a "negligên-
'

cia", a "não avaliação do risco" ou a "irresponsabilidade"
dos operãríos mortos e feridos.

A constatação é do médico Stanley Batista de Oliveira,
que ontem, durante o XN Corgresso Nacional de

Prevenção contra acidentes do trabalho, apresentou tese

sobre a fadiga como causa de- : :�rlentes do trabalho.
,

Segundo o médico,· a capacidade de trabalho do

homem sofre variações durante as diferentes horas do dia.
O organismo tem uma eficiência mínima entre 3 e 4 da

manhã, aumentando então progressivamente, até atingir o
míxímo de capacidade entre âs 9 e às 11 horas,
dimirruindo ao meio-dia e voltando a crescer até as 16

horas e recomeçando a decrescer a partir daí.
Para não se acidentar, o trabalhador deve compreender

bem essa relação, que pode mostrar o "porquê" dQS altos
índices ,de acidei:rtes do trabalho registrados no Brasil, foi
comprovada na prática pela mtrcíorâsta Haydee Lanzil.

lotti, que pesquisou um grupo de operários acidentados
nos dois últimos anos, num estaleiro Fluminense, e

constatou que 94,5% tinha um nível alimentar baixo.
Esses operários ganham entre um e três salários

mínimos da empresa (Cr$ 639,10), 73,24% dos quais
destinam-se à alimentarão da família, A maior parte é

semí-qualifcada e mora em habitações precárias, sem água
encanada ou esgoto. Essas condções concorreram para

que os operários pesquisados sofressem, em média, quatro
acidentes cada, de 1973 até hoje.

A alimentaçãq dos trabalhadores aciientados mostrou

,várias deflCiêmias, com um uso restrito de frutas, peixes,
crustáçeos e leite, havendo um baixo consumo de proteí
nas, principalmente de origem animal, e d� rutros

elementos corno glicídiOs (açúcares), lipídios (gonluras) e

vitaminas.

Ulisses nega nomes para
as eleições a governador

Brasflia -: o Presidente do MDE

�:�t�o �ISses_Guimarães, disse ante;',
ca

.
apitai, mo compreender as criti-

s feifas por lideres arenistas ao Iato.âeter �ltadOS àlguns romes que o seu

partit:!0 poderá, amanhã, examinar comot
candüiatos a governador em 78 obs
v�ndo que "apenas erumerei dgu::';
�idefiranças que dispomos sem o intuito
� azer lançamentos". E aduziu: "e se
twesse feito?" .

.

Quércia: oposição é necessária

-
.

Onibus interestaduais terão '

passagens maioradas em 18%

ASSEMBLÉIA ·GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionistas deSta sociedade a

se reunire11 em Assembléia Geral Extraordinária a realizar.:se
em sua sede social, sita â Rua Felipe Sclmidt, 27,- Ediffcici
Dias Velho - So. andar - conjunto 801 - nesta cidade de

Florianópolis - SC no dia 24 de NOI/embro, às 09 (nOl/e)
horas, a fim de deliberarem sobre o seguinte

ORDEM DO DIA
1. Retificar e ratificar a Assembléia Geral Ordinária

de 30 de Setembro de 1974.

1.1. _: Exane e dtscussoo e aprovação do relatórioda

Diretoria, balanço geral, demonstração da conta-lucros e per

das e parecer doo Conselho Fiscal relativo ao exercfcio de

1973.
1.2 - Eleição do Conselho Fiscal.

1.3 � Assuntosdive�s de interesse social.

2. _. Retificar e ratificar a Assembléia Geral Ordinária -

de 18 de �nho de ·1975.·
.

2.,1. ;.., Apreciação, discussão e votação das contas e ba

lanço geral e contas lucros e perdas e demais atos da Diretoria

'e parecer do Conselho Fiscal referentes ao exerc(cio social

encenado em 31 de dezembro de 1974.
.

2.2 _ Eleição d:>s novoS membros da Diretoria e Conselho

Fiscal
.

e fixação dos respectivos 'honorários para o biênio

.1975n7.
3. Assuntos diversos de. interesse Social.

Florianópol is, 07·de novembro de 1975.

Affonso José lannQne
Diretor Presidente CPF-002294238

KV 5,0 MVA
KV 5,0 MVA

20,0 MVA

5,0 MVA
KV
K

Florianópolis, 05 de novembro de 1975.

DR. ALDO BELARMINO DA SILVA

Diretor Administrativo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Geisel inaugura fábrica
da Siemens em Curitiba

FUNDESTE,
.

FUNDAÇÃO, UNIVERSITÁRIA
DO DESENVOLVIMENTO

BD OESTE

EDITAL
A FUNDESTE _ Fundaçoo de Ensil":;; úo Desenvolvimen

to do Oeste representada por seu Diretor Geral Prof. Alta·
miro de Morais Matos, torna públ ico que se acham abertas a

partir da presente data, lrscríçôes para professores, c� a

f inalidade de compor seu Quadro Docente para ecercícío a

partir de 1976 nas discipl lnas.relacjonadas. obedecidas as nor-

mas do presente Edita.', '

I.:_ Ficam abertas .inscrições âs seguintes disciplinas:
a} _ Economia e' Economia Brasileira
'b} _ Contabilidade Comercial
c} _ Co ntabil idade de Custos
d} _ Estrutura ee An<fIisede Balanços
e} _ Técnica Comercial
f} _ Contabilidade PCJblica e Técnica Orc amentârla
g} _ Dlreitó Comercial
h} _ Administração de Pessoal
i} _ Administração de Material
I} _ Administração PC!blica
I} _ Orga nlzação de E mpresas e Proj etos
m} _ Organização e Mêtódos
n} _ Teoria e An,n ise de Sistemas
o} _ Sociologia do Desenvolvimento
p} _ Geografia F(sic'a e Humana (Geral edo Brasil)
q} _ Politica
r} _ Cultura Brasileira
s} _ Constituição Brasllelra
t} _ Geo-Pol Itíca do Brasil .

u} _ Prinêfpios e Mêtodos de Orientação Educacional
v} _ Medidas Educacionais
x} _ EstatfstiCa
z} ,_ Metodologia Cientffica

,

! I _ Pode'rão inscrevepose graduados e p6&-graduados â
nlvel, superior que hajam cursado em instituição reconha=ida
pelo Conselho Federal de Educação disciplina correspondente
�s aCima mencionadas. .

'

III - No Ato 'da iscrição o candidato dever§ apresentar os
seguintes documentos:

'

:
"

ai - Diploma de Curso Superior _ 30. ou 40. Graus.
b} - T(tur.o Eleitoral
c} '_ Carteira de Identidade
d} - Atestado de Idoneidade Moral
e} - Curriculum Vitae _ contendo todos os tltulos ad- '

quiridos pelo candidado em Cursos ex ptlriê nc ias profissionais,
com prova s documentárias.

'

,

VI _ Os candidatos serão sela=ionados em �xamedetítu
los obeda=idos os sequintes critérios de prioridades:

a} _ Em primeiro lugar, terão preferência os candidatos
que Possuírem p6s-graduação na disciplina escolhida ou em

<l'reas afins.
•• .

b} _ Em segundo lugar, os que comprovarem expenencla
pro'f1ssional em Magistério Superior em instituiçoo reconheci·
da pelo CFE com um perfodo m(nimo de um ano.

.

c} - Em terceiro lugar, os que apresentarem Dlpoma de
Graduação com CUI'SQS de atualização, aperfeiçoamento e QU

especialização na disciplina ou área afins.
d} - Serão consideradas ainda no exame do Curriculum

Vitae as pesquisas, os trabalhos publicados, bem como elabo·
ração de projetos técnicos para instituições i:lôneas. :

V _ As inscrições deverão ser feitas até 30 (trinta) de
novembro do corrente al1-0 na FUNDESTE � Ru.a Nereu R�
mos s/n _ Fone: 425 em Chapec6/Santa CatarIna. pesso<!l
mente ou por Carta.

VI - Quaisquer informações acerca das inscrições, bem co

mo do Regime de Trabalho e Remu neração, poderão ser ad
quiridas no endereço acima. '

Chapec6, em 31 de outubro de 1975.
Prof. Altamlro de Morais Matos
_ Diretor Geral da FUN DESTE

O ministro Quandt de

Oliveira, das Comunicações,
disse ontem que a, inaugu
ração (a nova fábrica da
Siemens na cidade industrial
de Curitiba ."é prova de que
os empresários têm confian

ça no Brasil e acreditam na

política que vem sendo de
senvolvida pelos sucessivos

governos da Revolução" nu
ma época de crise econômi
ca mundial.

O 'pronunciamento do

ministro, de cinco minutos,
foi feito pouco antes de o

presidente Ernesto Geisel
descerrar placa inaugural da
nova fábrica da Síemens; o
chefe da Nação ficou exata

mente uma hora nas instala

ções da empresa - das 15 às
16 horas - e antes falaram
o direitor-presidente da Sie

mens, Manoel Pio Correa, e

o Prefeito de de Curitiba,
Engo- Saul Raiz.

'

À solenidade estiveram

presentes o Governador J ay
me Canet Júnior, os minis
tros Nei Braga, Dirceu No

gueira, Nascimento e Silva,
Hugo Abreu, embaixador
Horst Roeding, da Repúbli
ca Federal da Alemanha, de-
'mais autoridades civis emílí
tares e diretores da Siemens.

O diretor-presidente da
Siemens S/A Manoel Pio

Correa, abriu a solenidade
com im discurso de 10 mi

nutos, dizendo que a con

cepção daquela empresa

"se integra perfeitamente na Mais adiante disse Ma- prefeito de Curitiba, Saul
política social do Brasil", noel Pio Correa: "EStamos Raiz, afirmando que menos

pois mais de 1100 pessoas seguros de que não nos fal- de três anos após seu lança
exercem suas atividades ali tará nunca aquele indispen- mento oficial, á cidade in
e, de acordo com o plano de sável apoio, nem, dentro da dustrial de Curitiba passa a

telecomunicações para os economia brasileira, o-lugar contar, a partir de hoje, com
próximos anos, está prevista 'a que fizermos jus por noss� 17 empresas em operação,
a ampliação da fabrica, hoje capacidade, na dimensão ne- número que se elevará para
com 20 mil m2 de área cessãría para. preencher as 21 ainda este ano e para 50

construída, para 80 mil m2.
_ condições de economicidade até 1977, garantindo um fã

fornecendo trabalho a mais de um esforço empreendido' turamento anual de quase
de 4 mil pessoas.

' dentro de lJm contexto no
.

três bilhões de cruzeiros e
,

qual a palavra "multínacío- gerando mais de 11 mil no
.nal" assuma o seu,mais alto vos empregos diretos.
e nobre significado, perden- Encerrando a solenidade
do qualquer co-notação ne-

e antes de o presidente pergativa".
correr, acompanhado pelas
demais autoridades, as insta
lações da Síemens, o minis

tro Quandt de Oliveim, das
Comunicações, falou que a

inauguração da fábrica da
Siemens "tem lugar numa

ocasião em que se sente os

efeitos de uma crise e acre

ditam na política que vem

sendo desenvolvida pelos su

cessivos governos da Revolu-
.

._"

çao •

A seguir, disse que o se

tor das telecomunicações foi
dos, mais prejudicados, no

período anterior a 1964,
pois as companhíastelefôní
cas não tímarn condições de

expandir os seus sistemas,
um inflação crescente e tari
fas telefônicas irrealmente

,baixas, que não animavam

qualquer empresírio a arris
car os seus capitais em no

vos investih1entos".

"É quase, desnecessário
ressaltar � disse ele - que
vamos com a produção
desta fábrica dar nossa par
cela de contribuição para o

melhoramento da balança
de pagamentos do País", e

afirmou depois:

- Estamos em alto grau
interessados em abrir todas
as possibilidades de partici
pação de acionistas brasilei
ros em nossa empresa. Se

isto viesse a contnbuir para
o aceleramento daqueles ob
jetivos estamos de nossa par
te dispostos a separar as

atividades na área de teleco

municações do reso do am

plo espectro de nossas ocu

pações, no sentido de ai

participarem acionistas bra
sileiros. Da mesma forma
estamos igualmente dispos
tos a oferecer produtos de
nossa casa pam a produção
por parceiros brasileiros, se

ja sob a forma de "joint
venture" ou sob outra foro,
ma".

"Aqui nesta fãbrca de
Curitiba - continuou - sob
a qual tremula a bandeira do

Brasjl, trabalham em boa
harmonia e mútuo respeito
homens, de várias nações,
conforme a própria essência
da vida brasileira, feita do

encontro e convívio de gen
te de muitas raças. E no

entanto aqui objetivo pacífi
co da empresa, e hoje sole
nemente proclamada, fazer

que um dia seja o comando
dos processos de fabricação
e das técnicas em que eles

se fundamentam, transferi
dos para mãos de brasileiros.
De, nascimento ou de cora

ção, tanto nascidos nesta

terra 'como ne1a radicados,
como o foram tantos de
nossos' próprios antepassa
dos".

Em seguida, discursou o

CONTINUAM QUENTES AS OFERTAS DO BARRACAo
TUBOS ELETRODUTO - 1/2 - Cr$ 4,18 - 3/4 - Cr$ 8,20

'

PIAS ESMALTADAS Cr$ 380,90
DURAPLAC AZULEJO - Cr$ 113,00 a chapa
CHAPAS DE FÓRMICA Cr$ i 10,00

B rasflia - A transferência
do controle do capital de
empresas nacionais, favore
cídas por incentivos fiscais
ou financeiros, para pessoas
jurídicas estrargeiras depen
derá sempre de prévia auto

rização do poder executivo,
através do Ministério da In
dústria e Comércio ou do
M inisté rio da Agricultura,
conforme o caso e a ativida
de da empresa, segundo o

projeto de lei de autoria do

deputado Humberto Lucena

(MDB,pB), aprovado ontem

Trigo do Sul tem a sua' 'na comissão de constituição
e justiça da Câmara.

I'heít
·

t iíi d A proposição determina,CQ er a ,ln ensi rca a
ainda, que inicia�os os con-

Porto A1elle - O Departamento Geral da. Comercializá- tatos com a empresa estran
ção do Trigo Nacional (ctRIN), até a manhã de ontem, geira, a firma nacional enca
já tinha adquirido cerca de 290 mil,500 toneladas do '

m inhará carta-conailta ao
cereal cuja collieita vem sendo intensificada a partir das poder executivo, detalhandotrês últimas semanas no Rio Grande do Sul, Santa todos os aspectos econômi
'Catarina, Parara, São Paulo e Mato Grosso.

cos, frnanceiros e sociais da
O trigo colhido no Rio Grande do Sul, apresenta peso negociação e solicitando au

hectolítrico médio de 75, que é considerado bom, embora
torização para concluí-la.

três pontos abaixo da média da safra anterior. Este índice,
Estabelece, por sua vez, quetodavia, poderá subir em um ou dois pontos ap6s a
o Conselho de Desenvolvi

limpeza e secagem.
Segundo o chefe do Ctrin, Humberto Garofalo, ainda

não hí condições para estimar \ o volume global a ser

colhido no Estado, onde já foram compradas 71 mil
toneladas, "mas é certo que ele serã mais do que
suficiente para atender ao consumo do próprio Estado, de
Santa Catarina, do Paraná e a reserva de sementes para a

próxima safra, totalizando 1 milhãoo 250 mil ton, e

deixando ainda um excedente que permitirá a exportação
para outros estados".

O
- volume produzido no Paraná deverá situar-se em

tomo de 450 mil toneladas, das quais 200 mil já foram
compradas pelo Ctrin, enquanto Santa Catarina colherá de
25 a 30 mil toneladas. As compras de São Paulo e Mato
Grosso, onde as perdas 'foram quase totais, sornam
respectivamente 12 mil 500 toneladas e 5 mil toneladas.

'

O peso hectclítrico médio do produto colhido no Paraná
é de 70, quando a média do ano passado que foi de 76;

\ em Mato Grosso é de 73,5 contra os 79 do ano passado; e,
a de São Paulo em tomo de 72, contra úidjces anteriores
até superiores a 79.

Não obstante as perdas, Humberto Garofalo manifesta
otimismo quanto à próximaa safra. "Os produtores se

sentem mmparados pelo governo federal, que pretende a

autosufíciêrcía do cereal a curtoprazo,"
Este ano, conforme o dirigente da Ctrín, a autosufi

ciência andou perto de ser atírgída, pois "com bom

tempo e repetindo as médias de produtividade do ano

anterior (1180 kg por hectare no,Estado e 1400 kg no

Paraná) alcarçaríamos uma produção de 4 milhões de

toneladas", para uni consimo interno global de 400
milhões,500 mil toneladas. "Apesar das perdas, nós ainda
teremos trigo para abastecer uma parcela importante do

mercado", concluiu.

Cruzeiro 'sofre novo

reajuste. Dólar
passa para Cr$ 8,775

Brasília - O Banco Central do Brasft, através de sua

gerência de câmbio decidiu proceder a nova alteração na

taxa cambial - a décima segunda do ano - determinando
que a partir de hoje o dólar norte-americano' seja
negociado a Cr$ 8,725 para compra e a Cr$ 8,775 para

. venda, equivalendo a um reajuste da ordem de 1,218 por
cento.

Cem o novo reajuste, feito após 16 dias de vigência do
anterior a elevação do dólar em relação mo cruzeiro 'desde
o-dia 10. de janeiro até hoje atinge a 17,985 por cento.

� o seguinte, na íntegra, o comunicado da .gerência de
câmbio:

"Levamos ao conhecimento dos interessados que a

partir de 12 de novembro de 1975, a carteira de cârmio
do Banco do Brasil S/A operará as seguintes taxas:
Cr$ 8,725 para compra e Cr$ 8,775 para venda, por dólar
norte-amercano ou seu equivalente em outras moedas.

Prieto: 'Aumenta o apoio
à formação profissional
o ministro do Trabalho, Arnaldo Prieto, disse ontem que

o projeto de lei, que permite às empresas deduzirem do

hnposto de Renda o dobro das, quantias empregadas para a

formação �rofissional, revela a compreensão da importância
do papel da empresa brasileira no processo de fo�ação de

novos recursos humanos.

Após assinalar que as empresas que dispendiam Cr$ 20

milhões para a formação de recursos humanos - como é o

caso, por exemplo, da Cia Siderúrgica Nacional - poderão
aplicar até Cr$ 80 milhões, disse o ministro que o projeto,
encaminhado agora ao Congresso, é ainda mais importante
para o aumento da produtividade e consequentemente

dos salários: ,

,

No comentário que fez, ontem, sobre o projeto de incen
tivos à formação profissional, o ministro Arnaldo Prieto

afumou que "o homem brasileiro é a preocupaçãc central
do governo do presidente Geisel, Buscamos a valorização
perrnanente do ,tmballiador. Um dos i�strument�s para .a
sua qualificação profissional. Daí o projeto de leI en�amI
nhado ao Congres!O Nacional visar a ampliação da qu�ific_a
ção, utilizando a empresa como instrumento de cap!ICüaç3?
profissional".

Projeto disciplina
transferência de
contrôle

EUA fixam posição sobre
acordo mundial do café
A delegação dos Estados

Unidos presente às conversa

ções sobre o café em Lon
dres declarou oritem que po
deria aceitar um acordo
mundial provisório 'que sus-

penda as quotas de expor
.tação somente enquanto du
re a presente escassez mun

dial.
O chefe 'da delegação

norte-americana, Juluis Ka-
12, que é sub-secretário ad

junto de Estado, COIlYOCOU a

imprensa para resumir as

corclusões dos Estados Uni
dos depois de dez dias de

debate secreto.
''Desejo esclarecer que os

Estados Unidos acham viá
velo acordo a que se chegou
em princípios do ano nas'

conversações do conselho,
para a assinatura de novo

acordo internacional do ca

fé", disse Ka1z aos jornalis
tas.

"Mas desde que se .che

gou àquela conclusão, va

riou à perspectiva do merca

do, que ao que parece per
m anecerá em dificuldade s

vários anos", aduzindo que
nômícas, e suspendemos es"não podemos aceitar um
tas c1áusulasaté que 6 meracordo que restrinja a li-

berdade.do mercado".
' cado normalize. N6s - pro

dutores e consumidores -

Em julho os produtores �
consumidores da Organiza- estamos de acordo quanto a

ção Internacional do Café que devemos suspender as

(OlC) concordaram quanto quotas de exportação en-

00 acorde mundial de café quanto dure a escassez'

com quotas flexíveis de ex- atual. A pergunta que per-
dura ê: como o faremos? "portação baseadas no fun-

cionamento do mercado e Os delegados dos países
no armazenamento, e em es- consumidores perguntados
tritos controles de exporta� parecem firmes no apoio a

.

ção e ajuste de mecanismos dec1aráção norte-americana

nas quotas anuais de' expor- e todos os produtores estão
tação, que levariam em cors de acordo em que �é preciso
ta a procura do mercado.

I suspender as quotas durante

Esse, acordo tinha sido algum tempo.
apenas decidido quando os "Quando restabelecer·
'mercados mundiais .de café mos as quotas, estas terão

foram surpreendidos pela que ser flexíveis, funda

notícia de forte geada na re- mentadas na quantidade ar

gião do Paraná, BrasiL que mazenada e levada em co_nta
afetou a capacidade desse-as variaçõe� nas plantaçoes.

CASA DAS CHAVES
E FECHADURAS DE
FLORIANÓPOLIS lTDA.

RUSTlCO - COLONIAL
-CROMADOS

Agora sob nova Direção.
Verifi'llJe nossos preços.

Faz-se chaves na hora e atendemos 3

domicílio. Fone: 22-3879
Rua Ar;iÓlo Figueiredo, 7

. ,..

ac.onar.o

PHILlPPI & cu

mento Industrial, o Conse
lho de Desenvolvimento Co
mercial e os órgãos de de
senvolvimento regional, de
verão também ser ouvidos.

O deputado Humberto
Lucena acrescenta no pro
jeto de lei que seu objetivo
principal é o de evitar que
episódios como o da Consul
se repita, em detrimento ao

capital nacional. Para tanto,
coloca como sendo obriga
tório à consulta as empresas
que recebam incentivos fis

cais, sej am estes de qualquer
natureza.

O projeto de lei deterrni

na, por outro lado, que
quando se tratar de firmas

industriais, comerciais ou de

serviços, a consulta deverá
ser dirigida ao ministro da

Indústria e Comércio, en

quanto que na hipótese das

empresas agrícolas, agropas
toris ou agroindustriais, o

assunto sem submetido à

consideração do Ministério
da Agricultura.

país de fornecer café. O Bra
sil é o principal exportador
mundial do produto. Os Es
tados Unidos são o principal
importador.

Katz é um dos negocia
dores do grupo de oito paí
ses que tenta corcretízar o

novo acordo mundial. O

atual acordo expira no pró
ximo ano. Os outros países
do grupo 'são a Alemanha
Ocidental, Frarça Suécia -

pelos consumidores - e Bra

sil, Colômbia, El Salvador e

Costa do Marfnn, pelos pro
dutores.

O grupo está reunido nes-

ta cidade desde anteontem,
paralelamente com a inaugu
ração da reunião do conse

lho do café, tendo prazo até
amanhã para prestar infor

mação sobre suas decisões.
"Restam vários dias para

se chegar a um acordo tem

porário", disse Katz. "Ou o

acordo atual é estendido até
fins de 1977 ou negociamos
novo acordo de café com

quotas desexportação e to

das as demais cláusulas eco-

"\1

COMPANHIA CARBONfFERA
DE URUSSANGA

_

CGC/MF no. 3303246/0001-72
ASSEMBLI:IA GERAL EXTRAoRDINÃRIA ,

CONVOCACÃO
Ficam convoclldos os senhores �cionistas da Companhia

Carbon(fera a realizar-se no dia 28 (vinte e oito), do mês de
novembro do ano de 1975, às 9:00 (novel horas, em sua sede
social à Avenida Getálio Vargas, no. 515, nesta cidade, afim
de deíiberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1. aumento do capital social de Cr$ 15.100.000,00

(quinze milhões e' cem mil cruzeiros), para Cr$
21.600.000,00 (vinte e um mi Ihões e seiscentos mil

cruzeirosl, mediante incorporação de reservas;
2. alteração do IIrt. 50. dos Estatutos Sociais;
3 outros IIssuntos de interesse dll sociedade..

Criciúma (SC), 10 de novembro de 1975.
JOÃO ZANETTE _ Diretor Presidente

CPF.no.003515719
BENEDITO T. SANTOS _ Diretor Industrial

CPF. no. 006642437

JORGE CECHINEL FILI'lO

Diretor-Finllnceiro
CPF.no.003519469

a casa do construtor
CENTRO - ESTREITE> -. BAL. CAMBORIÚ - TUBARÃO

Fones - 44.1811 - 44.1790,- 44.1080

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CAETANO BRANCO S.A. - indústria
.

e Comércio
CGCMF - 84.584.481/0001-10

'S.A. de Capital Aberto GEMEC ....RCA
- 220-75/107

PSSEMBLI:IA GERAL EXTRAORDINÃRIA
Convidamos os semores a:ionistas desta sociedade

para a Assembléia .Geral Extraordinária, a realizar-se
no próximo dia 22 (vinte edois) do corrente às 16:00
horas na sede social da empresa lljI estrada Joaçaba/
Luzerna - Vila Caetr,lno Branco, nesta cidade de Joa-
çaba, com a seguinte

,

'

O ROEM 00 O IA:
10. - Alteração parcial dos Estatutos So'ciais, a

fim de enquadrá-lo dentro das exigências do Banco
Central.

,
'

"

20.) - Autorização para lançamento de 5.000.�00
ações m valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro)
cada uma, serdo: 4.881.677 ord iní rias e 118.323 pre
ferenCiais perfazemo um total de Cr$ 5.000,000,00

30.) _'Outros assu ntos de interesse social.
Joaçaba (SC), 10 de novembro de 1975.

ANGELO L. BRANCO ZELlNDO BRANCO
DIRETOR ' DIRETOR

SOCIEDADE CARBONfFERA
BOA VISTA S/A

CGC/M F no. 83647156/0001-96
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

, CONVOCAÇÃO
Ficam convocados o� senhOres ocbnistas da Sociedade

Carbonffera Boa Vista S/A; pclra reunirem-se em AssembléIa
Geral Extraordirária, a creall?ar�se no dia 28 (vinte e ofto) do
mês de novembro do 'a� de 1975, às 15:00 (quinze) h0!"l s,
em sua sede social à Aveni:la,Getúlio Va"\las, 515, nesta"ci:la·
de afim de deliJerarerri sobre á seguinte,

ORDEM DO DIA
1. aumentO do capitaf_�cial de Cr$ 7.500.000,00 (sete

·milhões e quinhentos mil cruzeiros), para Cr$ 10.390.000,00
-(dez milhÕes e trezentosmil cruZeiros). mediante Incor�ra-
ção de reserva� ,

2. alteração do art., 50. dos Estatutos ;Sociais;
3.,'outro$ IISSU ntos de Interesse dll,socJedade.

,
Criciúma (SC). 10 de novembro de 1975.

,

'JOÃO ZANETTE _ Diretor Presidente,
CPF. no. 003515'7.19 '

JORGE CECHINE L FILHO
Diretpr Financeiro

CPF, no,003519469
BENEDITO TOLEDO DOS SANTOS

Diretor Indu strial
CPF. ná.000042437

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Conselho Técnico estará
dia 23 em Florianópolis

Lange
mostra as

Lages, uma

opinião contra

planos da SEE

A vistoria que será feita em Ftorarápolis

•
pelo Conselho Técnico, apenas.

.

deve confirmar as condições que a capital
tem para reivindkar a sede dos

próximos Jogos Abertos. A Secretaria da

Educação tem seus planos
definidos.para reformular esta competiçiio

e pretende aplicá-los
já em 1976. Mas opiniãe coranirtas

começam a surgir, a primeira
delas de Lages, com o presidente da
Comissão Municipal deEsportes

enumerando alguns ítens que, no seu

entendimento, irão prejudicar
a realização dos Jasc. Rubens Lange,

por outro lado; qu er que Os

Jogos Abertos de 76 sejam na Capital.

condições
da Capital

No próximo dia 23 o Conselho Técnico dos

Jogos Abe rtos de Santa Catarina estam se reunindo
neste capital, para vistoriar as condições oferecidas
por Florianópolis, 00 sentido de sediar a próxima
competição. Antes o C.T"val vistoriar Lages no dia
15 e Tubarão no dia 22 de novembro. No dia 29 o

Conselho Técnico estará se reunindo extraordina
riamente em Florianópolis para decidir o local dos

próximos fASC.
O prefeito Esperidião Amin Helou Filho reafir- FACILIDADES

mou o seu interesse em trazer os Jogos Abertos de A realização dós próximos Jogos Abertos em

197? p,a_:a a capital, objetivan?o oferecer uma �va Florianópolis, na opinião de Rubens Large vai

motIV�çao para o !o,:_em a � �teressar peJa pratJc� juntar o �til ao agradável. "No próximo ano o

esportíva, A Cormssao Municipal de Esportes sera .

Governo através da Secretaria da Educação, vai
dinamizada já a partir de janeiro, no sentido de tomar conhecimento dos JASC, iniciando assim um

f0r,ta.lecer as suas seleçõ:s _

e participar p�a os trabalho de reestruturação. Aliás, a regionalização
proximos Jogos .� co nd içõ es de reconquistar o dos Jogos Abertos é uma tese há muito defendida
título da cornp et içâo. por mim, finalmente agora o Governo entendeu o

INVESTIMENTOS benefício que isso vai trazer, E por este motivo, o
Na opinião de Rubens Lange, presidente da ideal seria mesmo trazer os Jogos para a capital,

CME, se prevaleceu o bom senso do Conselho onde vai ficar junto à Secretaria da. Educação e

Técnico, inevitavelmente os Jogos Abertos deixa- próximo aos olhos do Governo. Também uma

rão de vir para a capital. "Praticamente não vamos grande parte das Federaçôes estão na capital,'
gastar nada, pois a cidade está dotada ele todas as enfim, como já disse, tudo vai favorecer".

'

condições necssárias e quem genh ará com isso 'será Florianópolis sediou o segundo Jogos Abertos,
o Goveroo, que não terá que investir quantias em 1961, e Lages em 1%6, então, além de todas as

elevadíssimas como acontece todos os anos, muitas razões já esplanadas, por justiça, a competição terá
vezes de forma mal aplicada". que vir para a capital, enfatizou Lange.

Sobre o esporte de Florianópolis, enfatizou

Rubinho que tem de haver um movimento neste MELHO RES ÁRB If ROS
sentido, caso contrário o esporte da capital ficará Visando evitar prováveis reclamações, ressaltou
de�?tiv.�o cCJ�plet:mente e o seu fracasso total Rubinho que virão para os JASC os melhores.
sem l1;ev;tavel. Por l�SO, trazer os Jogos Abe�os árbitros do Brasil O atual critério dos J os,
para ca e a grarde pedida, Estou torcendo para ISSO

I 'I
. -

lí . ,og.
". E idiã A

.

H 1 t bêm" , exemp o de qua quer competição o mpca, e motí-

<: oprefeito spel!_ �() mm_-. e (lu am em •
.

vo de discordân::ia para Lange: "Acho. errado este

NOVOS ESPORTES critério de ganhar os Jogos Abertos o Municípió
Depois de um contato preliminar com Waldir que conquistarmaior número de medalhas. Tem de

Ferreira Martins, com quem acertou umareunião voltar o c .. ltério antigo, ganha o município que
para os próximos dias, Rubens Lange afirmou que vencer o maior' número demodalidades, dando um
existe um perfeito entrosamento entre a CME e a maior peso aos esportes olímpicos".
Divisão de Educação Física da Secretaria da Educa- Salientou o presidente da CME que a-partir de
ção, mesmo porque a sua po lítca frente a Com is- janeiro a sua entidade vai iniciar um trabalho sério
são é de somar, enfutizando que só assim.o esporte e mesmo que os Jogos venham para a capital, a

da capital vai ao encontro dos seus objetivos. CME vai tratar exclusivamente de seus esportes, "O
- As iléias do Waldir são as mesmas da CME, Waldir Ferreira Martins no ano passado organizou

preterdemos implantar nos Jogos Abertos' novas um plano de trabalho para a CME e na próxima
modalidadesolímpicascomoginãsticade�parelhoe segunde-feira vou me reunir com ele para analisar

o pôlo aquático. Se a competição vier, como este plano de perto. Enquanto isso, ficamos no

espetamos, para' Florianópolis, vamos trabalhar aguardo da vistoria do Conselho Técnico. Tenho fé,
também para: trazer da volta o remo e a vela, que de ver em outubro esta cidade movimentada: é os

são duas modalidades olímpicas e que fazem parte Jogos Abertos)'.
.

de qualquer competição.
O kart é um esporte que Rabinho � contra a sua

participação nos Jogos Abertos e por isso não

pretende efetuar a sua disputa, mesmo porque

Florianópolis não dispõe de kartódromo, Também
o bolão extra é o outro esporte que' não sem
disputado em Florianópolis, pelo menos esta

é a vontade Lange,

o . interesse da Secretaria da Educação em

reestruturar os Jogos Abertos de Santa Catarina já no

próximo ano, começa a ser alvo de comentários
negativos quanto ao êxito do empreendimento. Já
durante as competições em Chapecó surgiram reparos
de âirigentes temerosos sobre a nova infraestrutura
dos Jogos. Mas somente agora o presidente da
Comissão Minicipalde Esportes de Lages, Luiz Carlos
Forbeci, traz a público a sua preocupação referente a

mudança do regulamento dos JASC, enfatizando uma

série de aspectos.
-

Ressaltou Forbeci que o fato da Divisão de

Educação Física da SE decidir utilizar somente

professores de educação física nas arbitragens. dos

Iogas o deixa temeroso, adiantando que no futebol
de salão já foi feita experiência em Joinville e os

resultados foram deficientes, desprestigiando inclusive
os juizes da Federação. Também a intenção de dividir
os Jogos em zona não tem o apoio do dirigente.

- Posso adiantar que isso' não vai dar certo. Por

exemplo: um tuleta como José Maria Nunes, durante
as eliminatórias, poderá estar com uma distensão e

consequentemente ficará afastado. Será q ue teria

cabimento ficar de fora um atleta de reconhecida

qualidade?
Forbeci espera que a comissão designada pela

Secretaria da Educação, juntamente com os membros

do Conselho Técnico, convoque uma reunião com os

presidentes das CMEs, antes da reunião oficial do dia

30, no sentido de debater problemas de interesse dos

municípios.
Um outro aspecto a ponderar - enfatizou Forbeci

é se as eliminatórias determinadas pelo novo

regulamento não entrarão em choque com os

calendários das Federações, assim como as datas para
a formação de nossas seleções. Por isso necessário se

torna a presença dos presidentes de Federações nesta

reunião preliminar ':

Além de uma rede hote
leira em perfeitas condições
e a cidade oferecer aspectos
turísticos importantes, afir
mou Rubens Lange que to
da a rede escolar e munici

pal de Florianópolis estará à
disposição da Comissão Cen
tral Organizadora, no senti
do de alojar as delegações.
Lembrou que só o Instituto
Estadual de Educação con

segue alojar a maioria das

delegações. Depois, o presi
dente da CME enumerou as

condições oferecidas por
Florianópolis para sediar os

Jogos Abertos:

Caixa Econômica Federal

Loteria Esportiva
Handebol - será disputa"

do no ginásio da Secretaria
da Educação, em Capoeiras,
com a quadra devidamente
marcada para esta modali
dade e em condições de re

ceber um bom público.
Basquetebol - no ginásio

do. SESC, que oferece per
feitas condições, inclusive
dispondo' de alojamento, a

exemplo do Capoeirão.

Futebol de salão - no gí-
. násio Ivo Silveira, do Colé

gio Catarinense, onde são

disputados os campeonatos
oficiais.

.,

Resultado Provisório do Concurso-Teste No. 260, apurado
em 10/1)/75_

Total I íquido a ratear Cr$ 25.130.074,20.
1.397 apostas qanhadoras com 13 pontos cabendo a cada

uma Cr$ 17.988,60.
Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:

Alagoas _ : .......•... _ � .. _ .. 5

Amazonas. _ _ _ .. _ _ ....•. 13

Bahia _ ..........•.. _ _ . __53

Brasília _ _ _ _

'

.. _ . _. _ .•........... _ .28
Ceará _ ..........•...•..•.•......... 13

Espfrlto Santo _ ....•........ _ ..•...•••...... _ .15

Goiás ............• _ ...•..........••........•..24

Maranhão _ ....• __ '. _ ..•.••...... _ .. _ . _ .8

Mato Grosso . _ . __ .. _ ....• _ .....•.. _ .•..... _ .. __ .19

Minas Gerais __ _ _ 108

Pará _ _ ..........•.........
_ ..•.13

!
Para íba •••• __ •••.... _ ••• _...•••••••••••••• __ •••.10
Paraná ......•• _ ..•....•........ ; •.•..• ' ..•. " ...89

Pernambuco _. __ ... _ ....•. � •... _ .'•.......•.•....70

Plau f .••..• _ , • _ • , '.' ... _ •••• .; ..•••• _ •.•••••• , •.•.3

Rio de Janeiro •....•..•..........••.•.••..••••. 144
Rio Grande do Norte _ •. _ .. � .. _ 1

Rio Grande do Sul _ ' ..37

Santa Catarina _ •...... _ •.... _15

São Paulo.. _ _ _ ..•..• _ •.•....•• _ .722

Sergipe ._' ,,; _' .. __ , _. _ .......•....7

De a cordo com o Artigo 17 da Norma Geral dos

Concursos de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo pára
apresentar rectarnaçâo de'1 O dias a contar de hoje, a qual
deverá. ser apresentada na Rua Fúlvio Aducci, 1221, até o dia

20/11/75.
Não serão aceitas reclamações por via postal.
Os números dos bilhetes vencedores no Estado. de Santa

Catarina são os seguintes:
COO;
20-00016
20-10004
20-10006
20-10023
20-10032
20-10033
20-10033
20-10043
20-10045
20-10048
20-10052.
20-10052
20-10068

Voieibol - O ginásio da
FAC foi o escolhido, mas

até o final do ano, o ginásio
da Marinha será terminado,
ficando assim com mais uma

opção para esta modalidade.
Na tação - as disputas se

rão na piscina olímpica da

UFSC, na Trindade ..

Saltos ornamentais - no

poço da piscina do Lira Tê
nis Clube, no centro da cida
de.

Tênis de campo - a

exemplo dos saltos orna

mentais, será disputado nas

quadras do Lira Tênis Clu
be.

Bolão - Clube 12 .de

Agosto, em sua sede balneá
ria, em Coqueiros.

Bocha - Na Associação
Barriga Verde, à avenida
Hercílio Luz, próxima a ro

doviária..
Punhobol - possivelmen

te na Universidade Federal,

�m opção ainda da Polícia

Militai:, na Trindade. .

Ciclismo - o percurso se

rá montado na avenida Bei

ra-Mar Norte, ainda como

opção o asfalto do aterro.

Judô - no ginásio da
UFSC.

Tênis de mesa - no giná
sio da UFSC com piso de
madeira.

Atletismo - será disputa
do na pista do 630. B.I., ha
veno ainda possibilidades de
utilizar o estádio atlético da .

UFSC.
Tiro - na Polícia Militar,

na Trindade.
Xadrez - na sede social

do Clube 12, no centro.

Remo e vela - as dispu
tas serão na baía sul ou na

norte, dependendo das con

dições de vento.

.?

.

8

voeee153071
873245

1424336'
643640
505561
799027
800686
548033
321805
3.51085
364373
365926
37013

um
385212
320373

20-10071

20-10083
08S: Para recebimento dos prêmios, os ganhadores deverão

aguardar a ratificação, ou retificação, deste resultado neste

mesmo jornal.
"FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA

ESPORTIVA. .

É BEM MELHOR SER APRESSADO E MILIONÁRIO 00

QUE PERDER ACHANCE POR ESQUECIMENTO".

ereeo
---

'

SANTA CATA'RINA COUNTRY CLUB
EDITAL DE CONVOCAÇÃO •

I
I

ueras.
1 - A Diretoria do Santa Catarina Countrv Club, convoca os

Srs, sócios proprietários para a Assembléia Gerala realizar-se
no dia 20 de novembro do corrente ano, às. 19:30 horas em

primeira convocação e ãs 20:30 horas em segunda convocação
para deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

REFORMA DOS ESTATUTOS DA SOCIEDADE
2 - Em conformidade com o artigo 31 dos Estatutos, sô
poderão participar da Assembléia Geral, os sôcios proprietã
rios quites com os cofres sociais atê o mês de outubro inclusi
ve.

3 _. Os s6cios proprietários poderão quitar seus débitos com
o clube até as 18 horas do dia 19 de novembro corrente.
4":_ Quaisquer esclarecimentos adicionais, poderão ser obti
dos na Secretaria do Clube, no horário comercial, ou pelo
telefone 22-4492.' .

Horianôpolis, 1 de novemb�o de 1975
A Diretoria

r-
- _ .... - -� - -- -.- - - - - - - --

1 Blumenau- Rua São Paulo,271'
I Fones: 22.4588 e

1
'

22.4378
' .

I Florianópolis- Rua Felipe Schmidt, 58

: Galeria Comasa-sala 8
Fone:22.5036

1 Chapecó- Rodovia SC.2i-Km"

: Bairro Efapi - Fone: 465
E a qualquer problema, procure nossos servicos,

'

I Mantemos sua máquina com pecas genuínas e servicos
1 especializados. Da mais simples regúlagem até a reforma total.
I .

�

Para isso, ter;nos urna bem treinada equipe.
<

. Enfim, todos os serviços para o perfeito funcionamento de
I. seu Caterpillar. Conte conosco. A qualquer momento.
I
I ..-:J FIGUERAS S.A.
I LJII ENGENHARIA E IMPORTAÇAO

\. --------------------

,
I
I
I
I
I
1
I
I
I
I
I
1
I
I
I
I
,)

lBA CELEBRA CONVENIO pARA

ATENDIMENTO AO PRÉ-ESCOLAR
'\

A Legião, Brasileira de Assistência e a Aç50
Social de Jaraguá do Sul, em Santa Catarina,
celebram convênios no valor de 70 mil cru
zeiros para atendimento de serviços assisten
ciais. A programação prevê além da manuten

ção de uma Unidade de Proteção ao Pré-Esco-
lar com' atendimento nutricional.. cl ínico .e

educacional, a'prestaÇão de serviços na ár ....
'

jlrdim de infánêia é atividades dif:�tó ':

social das gestantes.
">.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Toninho está aprovei
tando oa.dias de folga
'concedidos pelo Figuei
rense, na Joaquina. Entre
a paquera e os banhos de
mar, ele tem tempo sufi
ciente para pensar na
manchete da Gazeta Es
portiva, edição de domin
go, 9[11: Palmeiras paga
400 mil pelos gols de
Toninho. A ser verdadei
ro o interesse do Palmei
ras nestes termos, pão'
atacante do Figueirense,
aos 22 anos de idade
Toninho começa o seu

"pé de meia" a toda for
ça. _A matéria traz �ecla
raçoes suas como meu

principal objetivo é che
gar à seleção brasileira..

Entretanto, no momento
estou mais preocupado
em garantir meu ingresso
no Pahneiras. Tudo está
praticamente certo,

-'

de
pendendo somente; de
àcertos complementares.
"Acredite que quando ter-
.minar o Campeonato
Brasileiro tudo jí esteja
consumado, tanto que tio
final do ano já sigo para
São Paulo. Os dirigentes
palmeirenses já concorda
ram em comprar o meu

passe por 400 mil mas

,

. querem discutir isso co

jnigo, pessoalmente.
'

***

Ptr questões políticas
os Jogos Abertos de
1976 podem não ser dis
putados em Lages. Pela
mesma razão, tem muita
gente interessada em tra
zê-los para Fariarápolis,
'o que seria uma temeri
dade. Não pelas condi
ções de alojamento e lo
cais para as disputas em

diversa s mod alidades
mas, pão simples fiuo de
que a Comissõo Munici
pal de Esportes, presidida
por Rubens Lange, pre
cisa de mais algum tempo
para organizar-se; Em ter
mos de quadras e aloja
mentos 'para as numero

sas delegações, não 'há
preocupação 1UJ que se

refere a investimento, se

bem que um pouco será
necessirio gastar. Mas e a

CME? De quanto preci
satd dispor, para dar a

seu s atleta s todas as con

dições necessirias a, uma

preparação adequada?
Os resultados consegui
dos em Cnapecá não -de
vem ser levados em consi
demçôo pelos mais apres
sados em afirmar que o

amadorismo em Floria
nápotis estâ devidamente
estruturado. O fruto de
providências isoladas não
deve ser confundido com'
o trabalho, de base que
precisa ser feito em mo

dalidades como o volei
bol e o atletismo e até
mesmo O' basquetebol,
derrotado em Chapecá
por Joinville: Kanelaveio
e foi embora, não se sa

berdo o que deixou para
o 1UJSSO basquete.

Afina� quemill€re vai
aconteeer agora, num es

paço de tempo tão curto,
dar à CME da capital
toda a estrutum e condi
ções 'que ela rião teve

pam
1 os Jogos Abertos

realizados' em Chapecó?
***

O Botafogo, nas pró"
ximas 24 boras, tem di
reito a botar a mão em

31 milhões de cruzeiros.
Esse dinheiro todo cor·

responde a uma "'l:l'ansa-
ção concretízada ontem
entre Rivadávia Correia
Meyer, presidente do clu
be, e Cãrlos Renaux, di
retor da.Ca� Econômi
ca Federal. As 17 horas
assinaram um dorumen
to, promessa de compra e
venda com clámulas de
arrependimento do cam

po 'do clube, na, rua Ge
neral Severiano. O dire
tor da Caixa explbou
que, no máximo em 3
meses, o Botafogo espeta
vender todo o terreno
que compreende a sede
social, o campo de fute
b�l � a ,piscina por 100
nnfuoes de cruzerros.

o Figlleirense
depois do brasileiro

É pensando já, em função do cam

peonato estadual de 76 que pretende
agir- a direção do Figueirense nestes

dias. Com praticamente trinta dias de
atividade ainda pela frente, o clube vai
tentar conseguir compromissos que
mantenham o time em atividade. A'
essa' programação dos compromissos,
que deve estar pronta até segunda-feira
que vem, ficarão condicionadas asme

.

didas a serem tomadas com o plantel.
Se o Figueirense conseguir um bom
número de jogos, as principais estrelas.
do time deverão ficar vinculadas ao

clube até o final de seus contratos.
Enquanto nada se define, pois tudo

deverá ser discutido até o final da
semana, as especulações são muitas. ',Ortiga lembra: tem mandat(nté,197f).
Até agora podendo discutir sobre par-
tidas de futebol, os torcedores deão- outros jogadores. no caso de Volmir,
cam, sem elas, sua atenção para as Baio, Sérgio Lopes, Orcina, Almeida,
atividades clubísticas. Foi para desfa- 'Langauer, e outros cujos contratos

zer essas especulações, e as dúvídas que devem expirar em 31 de dezembro
assaltam a torcida, que falaram ontem 'próximo.
Ortíga e J arém Araújo, sobre o que se E, a programação deverá ser defini-
fará no clube nos próximos dias. da esta semana, em reunião de direto-

"Meu mandato vai até junho de 76, ria e depois de contatos com diversos

bastante próximo ao final do campeo- clubes, Um dos contatos que deverá
nato estadual .f; pensando nestes ter- fazer Ortíga será com o presidente do

mos que agirei quanto a contratações,
, Coritiba, para acertar a compra de

dispensas, novo técnico". Quem disse -Díto Cola. O Figueiiense tem a receber'
isso foi Ortiga, 'a respeito do que se do clube p aranaense, e conta com isso

fará no Figueirense. "Me lembro de 74 para fazer a aquisição do meia cancha.
- agora o time vai ficar pronto, e A contratação de Waldema r Carabí
todos os contratos com jogadores que na também está condicionada aos COl11-

acharmos necessãríos serão feitos antes promissos que terá, o Figueirense. Neg
do c3.thpeonato, de 76". Afirmando tes dias em que não M atividade no

que vai deixar o time em plenas clube, � até a definição de quem será o'
condições para 76, Ortiga acrescentou: novo técnico, há uma Comissão, com
"esse campeonato eu ainda carrego, nas posta pór Jarém Araújo, Iberê Rosa e

costas".
'

Sérgio Lopes, atuando como responsã-
A política com relação aos jogado- vel direta pelo time. "Dependendo do

res ficará vinculada' à programação de que formos fazer, veremos se a vinda

atividades a ser estabelecida pata o do Waldemar será necessária nos prõxi
Figueirense. "Tonínho pode querer ir' mos dias". Como o treinador devei

,embom logo. Mas em qualquer cidade chegar terça-feira, quando a programa-

que for o Figueirense ele é atração, e ção já estiver pronta, os acertos para
se tivermos necessidade, ele fica até o sua contratação deverão ser rápidos.
final de seu'contrato". Esse raciocínio, AWaldemar Carabina foi feita uma

segundo Ortiga, deve' ser estendido a proposta nos moldes do contrato com

o antigo treinador: oito mil cruzeiros

mensais, livre de despesas. Mas não é
definitivo o acerto nessas bases, que
,poderão ser discutidas.

"Assim, nada foi mexido, nem de
finido. Haverá sim um reajuste real em
nossas atividades, e '�üdo isso deve ser

estudado. Ainda' estamos engulindo
, devagarzinho o que aconteceu dornín

. go". No Sábado, Ortiga deve apresentar
uma prestação de' contas deste Nacio

nal, tanto no aspecto financeiro quan
to no tocante à realidade do Figueiren
se, depois do Campeonato. Ã torcida'
devemo ser dadas. explicações e uma

defíníção sobre o que fará o Clube.
JAR�M:MAIS DEFlNIÇÕES
Jarem Araújo foi mais claro quanto

ao que se pretende fazer nestes próxi
mos dias no Figueirense. "Pretende
mos montar umà programação com

Santos, Corítíba, VaSCo e mais, algum
clube das que ficaram fora do Nacio
nal, pelo menos três amistosos para
segurar as despesas de dezembro".
Embora pretendemos isso, J arém ex

plicou que nenhum contato foi feito
ainda com esses clubes. Disse também

que seria, tentada uma programação
conjunta com o Coritiba, para aliviar
as despesas de viagem.

O vice-presidente de futebol mos
trava-se mais dispostos quanto à dis
pensa de jogadores. Colocou as coisas
como mais simples do que parece ser,
"Não temos lista de dispensas. Se

algum jogador quiser ir embora agora,
tudo bem: Fazemos as contas e-acerta

mos com eles" .

,

Quanto a Toninho, Jarém colocou
seu caso como diferente dos outros, e

afirmou que se o jogador ou o Palmei
ras estiverem interessa dos em an

tecipar a sua ida para aquele clube, o
Figueirense deverá ter uma compensa
ção fínarceira. "Para que se pague um
pouco do que foi investido nele". Seu

,

provável 'substituto seria Edson, que
também tem contrato até 31, de de
zembro.

Moura não apare'ceu para tre'inar
o plantel do AVàÍ voltou 'as o relacionado com o pagamento de' porque apareceu no Adolfo K�nder

atividades normais ontem pelama- seus jogadores. S6 que'Áureo não machucado e o técnico achou que
nhã, quando os jogadores trabalha- quer mais discutir as consequências ele tenha disputado alguma pelada
ram com Dacica. Mas antes houve e ós transtornos provocados. A díre- domingo 'em Tub arão pois no jogo
uma conversa com Áureo, onde foi ção prometeu dar uma solução rápi- .contra o Hercílío Luz ele saiu de
discutido o problema dos salários da e todos, estão a espera de' que campo em perfeitas condições. Oh- '

atrasados (dois meses), A derrota' esta nova promessa séja cumprida. tem houve apenas circuit training
em Tubarão para o Hercílio Luz, Moura mais uma vez não apare- orientado por Dacica mas hoje
.bern como suas implicações, aparen- ceu para treinar e Áureo não soube Áureo pretende movimentar o plan-
temente já caíram no esquecimento explicar as razões da ausência do tel com um treino coletivo no

e o {mico' assunto que continua lateral contratado ao Internacional .Adolfo Konder mesmo, apesar das

preocupando o treinador do Avaí 'ê 'de Lages. Brito não pôde treinar péssimas condições do gramado:
--� �--------_ ... _-

,
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GRUPO A

Palmeiras
x

Cruzeiro
São Paulo - O Palmeiras, que aca

bou conseguindo sua classífícação joga
rá contra o Cruzeiro, hoje, no Parque
Antártica, rrum jogo em que seu adver
sarío sô não tem um maior favoritis
mo, em razão de não contar com o

apoio de sua torcida. O início está
marcado para as 21 horas,

As equipes atuarão assim:
'

Palmeiras - Leão, Eurico" Arouca,
Alfredo e Donizetti; IDidi, Edson e

Ademir da Guia; Etlu, Fedato e Nei.

Cruzeiro - Ra�l, Nelinho, Moraes,
Datei e Vanderlei, Piazza e Zé Carlos,
Roberto Batata, Eli, Pafuinha e Joãozi
nho. O juiz sem José Roberto Wright"
auxiliado por Artur Ribeiro Araújo e

Zeno Escobar Batbosa

'GRUPO S

Fluminense
x

Nacional

Guarani
x

América
Rio - O Fluminense, que atravessa

excelente fase, enfreraarâ o Nacional,
hoje, no Moracarã, num jogo aparente
mente Pcil e quedifcu lmente deixará
de vencer. Mesmo porque, seu time

está bastante motivado e sabem timr

proveito, da. melhor categoria, de seus

jogadores. O juiz será Almir Laguna,
auxiltado por Bniulio Zanotto eAmõ- A partida começará as 21 horas.

nv Carlos Gomes. Guarani, - Sidnei, Odair, Amaral,
As «fU;pes estão ass.im forrruidas: Nelson e Bezerra; Ednaldo e ,Alexan-

Fktminense - Felix; Ton.inho,' dre; Ziza, Renato, Sérgio lima eDaV1:
AJe� EdÚlhÓ e Marco Antônio; Zé'
Mário; ,RivelirlO e Paulo Cesar, Gi'
Manfrini ,e Zé Roberto. NQ(:ional
Borrachinha, Ante1UJr, Os�" Renato
,e Grimaldi,' J)jalma e Bibi, Botelho,
Serginho, Roberto, eNilson. o jogo
começam as 21hJ5m.

Campinas - Depois de derrotar o

Flamengo por 2 a O, a equipe do
Guarani teve seu conceito' junto à
torcida bastante melhorado e, por isso,
ninguém acredita que o time paulista
possa ser derrotado pelo América RJ,
hoje, no estádio Brírco de Ouro.

América RJ - Pais; FideIls, Alex,
Geraldo e Alvaro; Renato, Bráulio e

Ailton, Flecha, Glusardo e Gilson Nu
nes. O juiz será Agomar Martins, auxi
liado por Rui da Silva Canedo e Alceu
Conerado. '

'Grêmio x Náutico

,

Porto Alegre - Apesar da queda de produção do time
nos últimos jogos desta mse finaL os jogadores do Grêmio
ocreditam que, não terão dificuldades para derrotar o

Náutico, hoje, no estádio Ollmpico, mesmo sabendo que
seu advetSário obteve 13 pontos em apenas cinco jogos.

,

As �úipes estão assim eocaladas: .

Gremio - Picasso, Wilson, Ancheta, Beto ,e Bolivar,
Osmar, lura e Neca; Zequinha, Tarciso e Nene.

NâutiCo - Neneca, Zé Maria, Beliato, Djalma Sales e

Fran;a; Pedro Omar ,e Juca Shaw; Gilvan, Vas::oncelos,
Jorge Mendon;a e Lima.

O juiz será, Roberto Nunes Morgado, 'auxiliàdo por
Milton Jorge e Geralq,ino Cesar. O início da 'partida está

,previsto para as'21 horas.
'

Santa Cruz x Internacional
. ','. ..'

Recife - Santa Cruz e Internacional, os dois' clubes
melhor classifICados no Grup() rI, estarão se, defr.ontando
hoje, no Estádio do Arruda, num jogo em que pOde,rá: ser'
,supetado um novo recorde de renda nesta'c:idade. O início
está ma:iCado para as· 21 horas e o juii será' Dulcidio
,vandedei Boschilia, auxiliado ,por Aluisio Felisberto q.a·,
SiNa e Wilson de MoraesVan Lunie�'

As equipes estão assim escaladas:
Santa Cruz - Gilberto, Carlos Alberto II, Lula, Lev.i e

Orlando; Givanildo e Carlos Albe'rto; Lu� Fumanchu,
.Ramon (Nunes), Mazinho e Santos.

Ihtemacional- Manga, Cláudio, Figueroa, TiãO e Vaca
ria; Falcão, Caçapa e Batista; \t.aldomiro, Escurinho e Lula

, .

,.

1978 a proporção será inversa: quarenta
por cento com certificado secundário e

60 por cento com diploma universitdrto:
A penúltimaa etapa do plano de Áulio
'Vãzarenoaconteceria em 1979, quando
senam aceitos somente vinte por cento

com grau secundário. Em 1980 ttodos

os árbitros deverão ter feito façuldade.
Essa exigência, rigorosamente eliminató
ria, impedirá os não capacitados de in-

,

f!)'essarem nos quadros de árbitros e de
, apitarem jogos profissionais no Brasil.

Quanto à Academia de Árbitros, ain
'da não há detalhes oficiais. Entre as M

póteses lePantadas figura ,a eXigência de

grau secundário e cur.so para os candida

tos, com duração de três a quatro anos,

com várias disdplinas: Relações Públi
cas, Noções de Direito, Ética Profissio
nal Esportiva, Português, Inglês, Fran:"
cês, Espanhol, Regras de Futebol, etc.

Uma outra tese defende a exigênCia de
somente serem lfceitos candidatos que já
tenha"!- cursado dois ou três (Jnos de fa
culdade (Educação Fz'sica, Direito, Filo
sofia, Comunicações ou c,ursos afins) e

submett!r os aprovados a uma especiali
zação cuidadosamente dirigida: Regras
de Futebol, Ética Profissional, Relações

Públicas e Linguas Estrangeiras, além do

Português. Em qualquer das hipóteses,'
os candidatos passarão por um rigoroso
vestibular.

Essa transformação nas arbitragens
brasileiras se processará em três esferas.
A primeira - já cumprida - é a do coro

nel Ãulio Nazareno: a esfera técnica de

estudos, -diagnósticos e sugestões. A se

gunda - em tramitação - é a de Heleno
Nunes: a esfera de análise e ponderação.
A terceira é a do Ministério da Educa

ção: a esfera das decisões, politica e
mais responsável, porque, implicará em

alterações 'profundas em todo o futebol
brasileiro.

OUTROS ITEl'{S
Paralelamente às, idéias prioritárias, o

plano d� Âulio Nazareno ainda prevê o

seguinte: produção de audiovisuais, so-

,
bre 'os principais lances que exemplifi
quem a aplicação de cada regra de fute
bol. Esse material seria distribuido a io
dos os juizes do Brasil;' assinatura de um
convênio com a Televisão Educativa do
Rio de Janeiro para a criação de uma

videoteca da CBD, que seria o "tira-dú
vidas" sobre os lances mais controverti
dos. Para facilitar as consultas, as federa
.ções estaduais - com o tempo - tam

bém teriam videoteca; instalação de mi-

m-auditôrios nas principais capitais
chamadas de centros estratégicos), para
aperfeiçoamento dos árbitros. Osmini

auditórios,' -auditórios nas principais
capitais brasileiras (chamadas de centros
estratégicos), para aperfeiçoamento dos

'árbitros. Os mini-auâitàtios., muito
bem instalados e aparelhados, com ca

pacidadepara 24 pf?ssoas contariam com

retroprojetores, projetores de filmes,

Áulio Nazareno tem

.muitos planos. Mas
como aplicá-los?

Na última sexta/eira o coronel Àulio
Nazareno, presidente da Comissão de

Arbitragem da CBI), entregou relatório
ao almirante Heleno Nunes, contendo
uma série de proposições no sentido de
melhorar o niveldas arbitragens brasilei
ras. Este relatório será entregue a Nei

Braga, ministro da Educação, l?ara os

estudos necessários.
As medidas propostas par Âulio Na

zareno, publicadas na edição de segun
da-feira do Jornal da Tarde - São Paulo:
em ,1989, apenas juizes universitários; a
partir de 1976, aumento do nivel de es
colaridade dos novos juizes .criação de

uma academia de árbitros; juiz sem di

ploma não poderá mais apitar; material

audiovisual distribuido para todos os

juizes do Pais; formação de videoteca da

CBD, para tirar dúvidas;mini-auditórios,
"para aperfeiçoamento de juizes.

Dependendo do alcance destas medi

das, o ministério da Educação poderá le

vá-las a uma instância superior: a Presi
dência da República, para elaboração de

uma lei ou decreto-lei. �

A principal preocupação de Àulio
Nazreno. é chegar as causas determinan
tes de más arbitragens. Para o presidente
da Cobraf, o baixo nivel intelectual dos

juizes é o principalfator pois exige-se
deles apenas o certificado" de primeiro
grau (ginásio). A partir do próximo ano
oitenta por cento dos árbitros precisa
rão ter b certificado de segundo grau

(ex-colégio, clássico ou cientifico ou

curso equivalente) e os restantes 20 por
cento, diploma superior. Em 1977, 60

por cento com segundo grau e 40 por
cento com diploma de faculdade. Em

serviço de tradução simultânea, circuito
fechado de televisao e, outros'recursos

eletrônicos. Com isso tudo, os árbitros
,

poderiam ser informados sobre as novi
dades mundiais' de interesse ao bom de

sempenho de sua atividade profissional.
Isso daria condições 4e padronização e

interpretação das 'regras.,
Além destas, ,outras prOVidênciaS jáO
em andamento foram tomadas pelá Co
issao de Arbitragens da CBD. A partirRJ
do próximo ano, por exemplo, serão re
alizadtis reu1:liões dos ju{zes brasileiros

pertencentes ao q14adro da FIFA (sete'
atualmente), com o objetivo de aperfei
çoá-los para que possam' servir de mode
lo para os derÍiais árbitros do pa{s. A
primeira destas reuniões acontecerá no

começo de 76, provavelmente já no mês

de janeiro. Nazareno quer também, a

promoção de encontros (se poss{vel 'o

primeiro. no Brasil) dos ,presidentes de

comi,�,�ões eje, çrbitros dos paúes sul
americanos e centro-americanos; E, por
último, reedição do livro ''F-egras do Jo
go e Guia Universal de Árbitros ", que,
contém as normas oficiais da FIFA so

bre arbitragens. Es;e livro será distribu{
do em todo o Brasil.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o desenvolvimento desordenado, aliado- à má utilização dos recursos de produção, referentes ao capital e mão-de-obra,

constituiu-se na principal causa da queda de produção no setor têxtil, segundo um diagnóstico divulgado em livro pelo Ibagesc.

Ibagesc aponta causas daqueda
de pro õo 'na indústria têxtil

(

Blumenau (Sucursal) - A
má utilização dos fatores ele
produção, notadamente do

capital e da mão-de-obra,
'tem sido .o priricipal fator
responsável pela baíxa pro
dutividade da indústria têx
til catarinense q?e continua

crescendo em ritmo inferior
a do congênere nacional, de
acordo com uma das conclu
sões do livro "Diagnóstico
da Indústria Têxtil de Santa'
Catarina", elaborado pelo
Instituto Brasileiro de Assis
tência Gerencial à Pequena e

Média Empresa do Estado
de Santa Catarina (IBA
GESC), num trabalho de

pesquisa junto a um total de
8 O empresas, distribuídas

pelas microrregiões de Join
ville, Blumenau, Planalto de
Canoinhas, Grande Floria

nópolis e Região Carbo
nífera.

,
Como' fatores explicati

vos da deficiên' ia organiza
cional, a pesquisa cita 3 ra

zões: 1) crescimento muito

rápido e desordenado do gê
nero no Estado. As preocu

pações se dirigiram ao cres

cimento da capacidade pro,
dutiva, em detrimento da es

trutura gerencial ou/e fun
cional, que não acompa
nhou o aumerito da produ
ção; 2) as condições físicas
de produção, principalmen
te nas grandes empresas, é
outro fator organizacional
altarrente negativo e 3) falta
de executivos capacitados e

de técnicos de alto nível, fa-
'

tores estes gerados pelo pró
prio meio, que não teve con

dições de adaptar a oferta
de .recursos humanos âs.ne
cessídades e ritmos exigidos
pelas indústrias.

Além disso, o documento
do IBAGESC apontou como

outro fator prejudicial ao ra

mo têxtil, "o excessivo grau
de integração a nível de em

pre sas, especialmente nas

médias e grandes, as quais
são subdivididas em sub-se
tores que vão muitas vezes

desde as fases de fiação até a

de confecção, formando na

atual J\alidade um conjunto
de pequenas' empresas, q_

que gera dispersão de esfor

ços, entravarido não só o

crescimento da produtivi
dade, como também sendo
uma das causas da economia
constante de escola".'

R!= P R ESENTATIVIDA
DE

Comparado a os outros

gêneros da indústria' de

transformação c atarinense,
o têxtil encontra-se em ter

ceiro lugar em relação Valor
Bruto da Produção, supera
do apenas pelos produtos
alimentares e pela madeira,

, que ocupam, respectivamen
te, a primeira e segunda po
sições. Esta participação
(em torno de 16%) tem se"
mostrado praticamente
constante nos últimos 20

anos, tendência apon tada de
forma acentuada na última
década, onde há uma perda
de representatividade de
apenas 0,3% nos 10 anos.

Na produção têxtil nacio
nal, entretanto, Santa Cata
rina tem conseguido aumen

tar a sua representatividade,
tendo evoluído de pouco
mais de 2,5% em 1960 para
uma percentagem superior a
4% em 1974. Nas últimas
duas décadas, o valor da

produção têxtil catarinense
apresentou excepcional rit
mo de crescimento) atingin
do a média de 8% ao ano.

Nos anos sessenta, a taxa

média de crescimento da in-
dústria têxtil de Santa Cata
rina superou em 3,5' vezes a

verificada no Brasil. As esti
mativas de crescimento fu
turo são bastante favoráveis,
esperando-se a reprodução

da taxa histórica constatada
no período 1949/1970, em
torno de 8% a.a. .

O gênero têxtil ocupa o
I

segundo lugar em termos de
número de pessoas emprega
das (cerca de 30 mil pessoas
em 1 O 1 estabelecimentos

existentes) dentro do pano
rama da indústria de trans

formação catarinense, com

uma representatividade de

19,4%. Há,' contudo, uma

pequena tendência de redu

ção de participação no total
da mão-de-obra empregada
no Estado, mantendo-se, po
rém, em níveis de represen
ta tividade bem superiores
aos do Brasil e de grandes
produtores têxteis como

São Paulo, onde essa ativida
de deteriorou sensivelmente
sua importância na ocupa
ção 'industrial. Em relação a

indústria têxtil nacional, o

genero catarínense aumen

tou sua participação em cer
ca de 70% na última década
(de 3,8% em 1959 passou
para 6,4 em 1970), acompa
nhando a tendência consta

tada na análise dó valor da

-produção.
As médias e grandes em

presas respondem por cerca
de 90 por cento do emprego
nessa indústria, o 'que res

salta a importância social
das grandes empresas, que
absorvem 2/3 do pessoal
empregado na indústria têx
til do Estado. O emprego
adicional no setor previsto
para 1983 é da ordem de 20
mil novas ocupações.

PRODUT IVIDADE
Embora o ritmo de cres

cimento da produção têxtil
catarinense superar o nacio

nal, o aumento da produti
vidade (Produção/Pessoal
Ocupado) .foí inferior ao

constatado para o País. Em
1950, a produtividade mé
dia do genero têxtil catari
nense era de 30 por cento
inferior à brasileira, verifi
cando um aumento dessa

defasagem nos anos recen-
teso

'

Em termos estaduais, se
gundo revela o estudo, na

década de 50, o aumento da

produtividade do setor têx

til foi superior ao aumento

da produtividade de todo o

parque industrial catarinen
se. Na década de 60, apesar
de os gêneros denominados
dinâmicos terem experimen
tado considerável desenvol
vimento no Estado, o g-ene
ro têxtil, embora tido como

tipicamente tradicional,
conseguiu aumentar a sua

produtividade r-elativa na

mesma, proporçção, pois
manteve praticamente cons- ,

tante a relação entre a parti
cipação na produção e na

mão-de-obra.
Em termos nacionais, en

tretanto, isto não vem ocor

rendo. Pelo contrário, a taxa
de produtividade da indús
tria têxtil catarinense em

confronto com a nacional,
vem sofrendo uma leve, po
rém constante, redução ao

longo das duas últimas déca
das. Santa Catarina somente

conseguirá igular-se à produ
tividade do setor nacional,
quando a participação em

valor da produção for igual
à participação em número
de pessoas ocupadas. Ocorre
que o índice encontrado pa-

ra o ano de 1970 mostra

que a participação do Esta
do, em número de pessoas

ocupadas, é 50% superior à
participação na produção, o
que é extremamen te desfa.
vorável ao setor.

Comparando-se com os

mais representativos Estados
produtores têxteis do país',
Santa Catarina coloca-se em

6o.lugar, com relação ao va

lor do Lucro Bruto sobre

Pessoal Ocupado. O Paraná,
cujo crescimento do setor

tem sido ainda mais acen

tuado do que em Santa Ca

tarina, apresenta um lucro
bruto de quase 20 mil cru

zeiros ano por pessoa ocupa
da: 3,5 vezes, superior ao

obtido pelo gênero similar

catarinense. Com relação ao

valor médio encontrado pa
ra o Brasil, a indústria cata
rínense, para alcançá-lo, terá
que fazer um esforço de tal
forma que o lucro bruto por
pessoa ocupada obtenha um
incremento de quase 25%,
valor este bastante expressi-

em ordem decrescente, si

tuarn-se os Estados da Re

gião Sul: Santa Catarina

(com 12%), Rio Grande do

Sul e Paraná, que, em con

junto absorvem 'cerca de 25

por cento' da produção.

A exportação que há qua
tro anos representava de 3 a

4% do mercado, em 1974-
ultrapassou a casa dos 10%,
segundo informações forne

cidas pelas empresas. Dentre

os principais países importa
dores do produto têxtil, ca
tarinense, encontram-se os

Estados Unidos, Alemanha,
Suíça, África do Sul, Ingla
terra, Escandinávia, Austrá
lia e Canadá e mais recente-

'mente, esboçando sinais de
boas perspectivas, a Europa
Oriental, e os países árabes.
Santa Catarina contribuiu
com mais de 8% do total ex

portado pelo País, que so

mou um valor da ordem de
3 bilhões e 120 milhões de

cruzeiros em 1974. De acor

do com o estudo, é bastante
reduzido o número de em

presas que apresentam con

dições para um programa re

gular de exportação, face
aos problemas de competi
�o em preços com outros

países, a qualidade exigida e

a quantidade a ser atendida
em cada pedido.

vo e que não poderá ser al

cançado a curto prazo.
ESTRUTURA ORGANI

ZACIONAL

Apenas 25% das médias
empresas e 38% das grai
des, têm realmente uma ad

ministração geral bem estru

tura, sobressaindo-se a pre
cariedade administrativa da

pequena empresa. :Nessa

área, a da. Administração
Geral, observou-se que o fa
tor mais. influente responsá-

,

vel pela deficiência de estru
tura é, sem dúvida, o prepa
ro do administrador, que
compreende a Direção e a

Gerência Executiva.
A pesquisa mostrou que

dos inqueridos nas pequenas
empresas, apenas 9% têm
curso superior e que 40%
não alcançaram sequer o

que corresponde ao curso

colegial. Nas empresas mé
dias, estas percentagens são,
respectivamente, 47% e

25%. Nas grandes empresas,
.encontram-se 57% com cur

so superior,· alguns' com pós
-graduação, e 14% que não

chegaram a cursar o 20. ci
clo.
Na mesma área de' estudo
constatou-se que em 47%
das médias empresas, as de
cisões são centralizadas, ou
seja, são tomadas pela cúpu
la administrativa e em ape
nas 26 por cento as decisões
são descentralizadas. Nas

grandes empresas, estas per

centagens são, respectiva-
,

mente, de 43 e 17 por cen-

nores volumes de investi
mentos (pouco mais de 10%
do total investido no perío
do 1969/1974).

Como resultado da con
centração dos investimentos

em lY73/1974e'queequiva
lem a cerca doe 50% dos re

cursos canalizados à indús
'tria têxtil no período. Ou
trossim, nos anos de 1969 e,

1970 registraram-se os lpe-

giro suplantou a média do
Estado, alcançando 40%.

Ponderável parcela 'dos
projetos de investimento
acha-se em fase de implanta
ção, em especial os iíiiciados-

nos anos mais recentes, ter
se-á uma sensível repercus
são positiva em termos de
modernização e aumento de

capacidade instalada. nos
anos de 1975/1976.

•
TELESC/ telecornunicccões de santa catarina s/a

, ., -
,

-, _.' - Subsidiária d�.:r�lebrás., ',_.', ,
'

'

INVESTIMENTOS
Ministério das Comunicacões

IO ramo têxtil investiu

maciçamente na moderniza

ção e ampliação da capaci-
. dade instalada," segundo o.

elevado montante das apli
cações realizadas no período
de 1969/1,974, da ordem de
Cr $ ,1.070 milhões a preços
de 1974. Sob o ângulo de

distribuição territorial dos
investimentos, as microrre

giões de Blumenau e Joinvil
le, responderam por 67% e

26%, respectivamente dos
recursos. 'aplícados. Consoli
dando assim as cidades de
Blumenau , Brusque e Join
ville, num primeiro plano e

de Jaraguá do Sul e Indaial,
num segundo, como os cen

tros têxteis do Estado.

AVISO AOS USUÁRIOS OE FLORIANÓPOLIS
A TELESC informa aos Senhores Usuários, que estão sendo efetuados 0S remanejamentos de retirada da rede telefônica antiga, e
passagem da ligação de telefones para a rede nova nas regiões Centro e Trindade.

Os procedimentos estão sendo conduzidos, de forma a ocasiona r o menor' número possfvel de paralisações temporárias, dos'
telefones e linhas privativas que se encontram ligados. à antiga rede. POr motivos de ordem técnica, os serviços estão sendo
desenvolvidos com maior intensidade no horário comercial.

'

Vários telefones e linhas.. cuja infra-estrutura adequada para entrada de cabos ainda não fOI providenciada pelos' proprietários
dos prédios, apesar dos esforços que vêm sendo dispendidos pela TE LESC para efetuar as transferências, poderão ficar

inoperantes por tempo superior a 48 horas.
Os telefones abaixo relacionados, estão sendo transferidos de rede e, poderão sofrer Interrupções no seu funcionamento:

22-0099
22-0101
22-0127
22-0151
22-0202
22-0214
22-0236
22-0237
22-0277
22-0299
22-0291
22-0341·
22-04í7
22-0468
22-0502
22-0525
22-0634
22-0670
22-0857
22-0.900
22-0978
22-1111
22-1178
22-1269
22-1285
22-1288
22-1378
22-1431
22-1458
22-1481
22-1511
22-1523
22-1550
22-1581
22-1511
22-1523
22-1550
22-1581
22-1588
22-1633
22-1673
22-1-724,
22-1756
22-1841
22-1919
22-1921
22-1925
22-1934
22-2004
22-2006
22-2022
22-2023
22-2096

22-4099
22-4159
22-4192
22-4218
22-4225
22-4234
22-4235
22-4265
22-4279
22-4309
22-4320
-22-4326
22-4340
22-4371
22-4375
22-4403
22-4405
22-4415
22-4419
22�4422
22-4444
22-4475
22-4491
22-4498
22-4529
22-4533
22-4560
22-4565
22-4569
22-4571
22-4574
22-4580
22-4593

,

22-4607
22-4614
22-4618
22-4635
22-4639
22-4642
22-4654
22-4659

, 22-4663
22-4674
22-4681
22-4682
22-4730
22-4770
22-4830
22-4879
22-4895
22-4898
22-4901
22-4924

22-4978
22-5044
22-5090
22-5092
22-5192
22-5237
22-5270
22-5282
22-5285
22-5289

" 22-5311
22-5377
22-5501
22-5591
22-5604
22-5647
22-5712
22-5802
22-5888
22-5900
22-5940
22-6034
22�6082
22-6100
22-6102
22-6237
22-6264
22-6280
22-6291
22-6325
22-6377
22-6391
22-6399
22-6410
22-6433
22-6559
22-6577
22-6619
22-6667
22�6697
22-6751
22·6152
22-6811
22-6867
22-6877
22-6888
22-6925
22-6956
22-6999

22-2108
22-2112
22-2128
22-2247
22-2152
22-2158
22-2209
22-2220
22:2222
22-2233
22�2264
22-2272
22-2286
22-2292
22-2299
22-2300
22-2305
22-2306
22-2308
22-2330
22-237.2
22-2401
22-2439
22-2460
22-2479
22-2494
22-2495
22-2512

'

22-2514
22-2569
22-2662
22-2697
22-2682
22-2711
22-2724
22-2743
22-2760
22-2770
22-2779
22-R83
22-2785
22-2801
22-2820
22-2850
22-2884
22-2912
22-2982
22-3002
22-3025
22-3030
22-3059
:22-3069
22-3177

22-3185
22-3195
22-3224
22-3229
22-3232
22-3240
22-3261
22-3279
22-3301
22-3302
22-3306
22-3307
22-3316
22-3323
22-3329
22-3333
22-3357
22-3360
22-3366
22-3371
22-3382
22-3402
22-3407
22-3409
22-3435
2;203436
22-3461
22-3472
22-3493
22-3522
22-3532
22-3547
22G3557
22-3571
22-3600
22-3645
22-3657
22-3685
22-3720
22-3728
22-3832
22-3863
22-3864
22-3884
22-3907
22-3958
22-3972
22-3975
22-4002
22-4025
22-4049
22-4085
22-4088

Dentre as razões que in
fluencíaram a forte canaliza
ção de investimentos para

.

essas áreas arrolam-se: a)
grande parte dos investimen
tos vinculou-se à moderniza

ção e ampliação das instala

ções existentes; 'à integração
às unidades existentes, de

empreendimentos voltados à
complementação de etapas
do processo produtivo ca

rentes ou mesmo ausentes (a
exemplo das fiações); b) o

desenvolvimento de econo

mias de aglomeração que es

timulam e atraem a centrali

zação dos novos empreendi
mentos, junto aos pólos têx
teis tradicionais; c) todos os

investimentos foram realiza
dos pelas empresas locais, as
quais situam-se em cidades
habitadas a oferecer pré-re
quisitos' à expansão e im

plantações realizadas.
No que respeita às linhas

de produtos, observa-se que
a de Felpudos registrou o

maior volume de aplicações,
com Cr$ 370 milhões, en

quanto Cr$ 297 milhões
foram aplicados na linha de

fios, cabendo destaqu e ain
da às linhas de tecidos lisos,
confecção de vestuário e de

"produtos especiais", cujas
aplicações situaram-se entre

Cr$ 100 e Cr$ 125 milhões.

A distribuição dos inves

timentos entre capital fixo e

de giro foi em média de 75 a

25%, respectivamente, don

de se observa a prevalência
das aplicações, em instala

ções e maquinaria. Especifi
camente na região de Join

ville, a participação dos in
vestimentos em capital de

to.

Sob o aspecto de gerên- ,

cia, o Setor de Produção
apresenta sua principal defi
ciência na área de Planeja
mento. Como causas prová
veis, detectou-se a falta de

Planejamento das Vendas e

reduzido número de pessoal
especializado. O principal
meio utilizado pelas empre
sas visando o aumento da

produtividade é a utilização
de novas máquinas e equipa
mentos, notadamente, nas

grandes empresas. Por outro

lado, há falta de padroniza
ção nas máquinas e equipa
mentos utilizados, fato este

que afeta as empresas de

maior porte. Já o sistema de

manutenção adotado em ge
ral pelas empresas do genero
têxtil catarinense não 'possui
os requisitos de prevenção
desejáveis.

PRODUÇÃO E MERCA
DO

A metade do valor do fa

turamento da produção têx
til catarinense provém da li
nha de felpudos, que com

preende principalmente toa

lhas de banho e rosto, segui
do pela linha de vestuário,
,com quase 20 por cen to de

participação. O 'setor, nos

últimos 7 anos, tem experi
mentado crescimento excep
cional na linha de felpudos,
seguida das' malhas, produ
tos especiais, atoalhados,
fios e tecidos.

Os mercados mais impor
tantes do setor têxtil catari
nense são os Estados de São
Paulo e Rio de Janeiro, que
absorvem praticamente me

tade da produção. A seguir,

A TELESC espera contar com a compreensão dos Senhor�s Usuários, tendo em vista de que as
ser efetuadas com a interrupção temporária' dos telefones,
Informações e esclarecimentos poderão ser feitos pelo telefone 107.

A DIRETORIA

transferências de rede Só podem

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RFF dá a estação de
II.upavaSeca à Furb

Blumenau (Sucursal) - O Diretor
Administrativo da FURB, professor
Glauco Beduschi informou, ontem,
que a Rede Ferroviária Federal cedeu à

Fundação Educacional da Região de
Blumenau o seu patrimônio da Estação
de Itoupava Seca. "Isto significa dizer
- frisou Beduschí - que o espaço físi
co da FPRB foi ampliado em mais de
21.600 metros quadrados, com 3851
metros quadrados de, área construída e

totalmente 'aproveítãvel. Os pavio,
lhões lá existentes serão destinados

, única e exclusivamente para o uso pró
prio da Fundação, sendo-lhe ainda per
mitido executar todas as benfeitorias
necessárias" .

Os entendimentos iniciais, reivindi
cando a FURB a área pretendida, tive
ram origem em 1973, quando da visita
a Blumenau do então Vice-Presidente
da República, Almirante Augusto Ra
demaker. Niquela oportunídade, quan
do visitava a FURj3, lhe foi feita a soli

citação, pelo reitor em exercício (vice
ReitorLorival Saade) da obtenção, por
doação, do patrimônio da Rede Ferro
viária Federal, mais precisamente da
Estação de Itoupava Seca. Rademaker

sugeriu aos dirigentes da FURB que o \

pedido de doação fosse formalizado
através de processo regular de solicita

ção.
No final do ano de 1973, o profes-

" AVISO

sor Glauco Beduschi entregou ao Almi
rante Augusto Rademaker o processo
de solicitação, processo este elaborado
pelo IPLAN - Instituto de Planeja
mento e Processamento de Dados - o

qual, devidamente circunstanciado, re
latava a necessidade de ampliação do

espaço físico dá FURB. O documento
ressaltava que "como parte do progra
ma do Instituto de Pesquisas Tecnoló
gicas e do Instituto de Planejamento e

Processamento de Dados, faz parte a

instalação é administração de setores

da produção que possam concorrer pa
ra o aumento da receita orçamentária
da Fundação Educacional da Região
de Blumenau, e servindo ao mesmo

tempo, de campos de pesquisas e está

gios orientados para alunos da Univer
sidade e também de campo de trabalho

para os necessitados de recursos".

Em novembro' de 1974, através do

governador Antônio' Carlos Konder

Reis, então Senador da República, foi'
encaminhado pelo Reitor 'Ignácio Ri
cken um segundo memorial reforçando
o primeiro. Já em janeiro do corrente

ano, a ,F�B 'recebeu uma comunica

ção do Mnistérío da Educação, acom
panhada de um' ofício do Ministério'
dos Transportes, na qual os dois orgãos
ministeriais esclareciam que o, pedido
da FURB havia sido acolhido e que a

.1

mesma deveria entrar em contato com

a direção. da REF, no Rio de Janeiro,
para ultimar o processo de doação.

, No final de outubro passado, o Rei
tor Ignácio Ricken, e o Professor Glau
co Beduschí foram recebidos em au

diência pelo Ministro Ney Braga, da
Educação, quando foram solicitadas
medidas imediatas para a pronta entre

ga do imóvel à FURB. neste contato,
resultaram as medidas concretas da
cessão provisória em caráter, urgente ,

até que seja doado em definitivo aque
le importante irrével,

Dia 4 do corrente rrês, por delega
ção do Reitor da FURB, o professor

. Glauco Beduschi, assinou em Curitiba,
o termo de cessão provisória de todo

. àquele patrimônio. à Universidade, de
vendo a doação se consumar antes do
final do corrente exercício, atendendo
recomendação dó Minístrç dos Trans

portes. Tal ato, entre outros benefí
cios, propiciará também oportunidade
imediata para que, no referido imóvel,
venha a se instalar, em convênio entre

a FURB e a empresa alemã "Gebrüder
Obstfeld - Chern ischefabrick -

Nachrodt/ Westfalen", lima atividade

produtívída de caráter industrial (fabri
cação de pastas e sabões industriais),
com possibilidades concretas de expor
tação.

GRÁFICA NATAL
Todo e qualquer impresso,

inclusive a cores.

Rua Joaquim Carneiro, 55 - fone 44-0058

Capoeiras - FI�rian6poils - SC.

Supletivo
começa

amanhã em
Criciúma

Criciúma (Sucursal) -;- Come

çam amanhã em Criciúma, os

exames supletivos de 19 75 e se

rão realizados no Centro Educa
cional Sebastião Toledo dos
Santos..

Segundo o Professor Jorge
de Souza Coelho, Coordenador
de Educação local" "este ano

houve um aumento de 100 ins

crições em relação ao ano passa
do, perfazendo um total de 879
alunos, sendo que sua maioria é
procedente do Rio Grande do
Sul".

É o seguinte o programa ofi
cial dos exames supletivos de
Crioiúma: dia 13 às 7h30m, as

disciplinas de Português para o

10. Grau. 10h15m, Português
do 20. grau. Às 14 horas, Geo
grafia do to. grau e 16h45m,
Geografia do 20. grau. Dia 14,
às 7h30m, Ciências Físicas e

Biológicas do 10. grau e

10h15m, Ciências Física e Bio-
.

lógicas para o 20. grau. Às 14
horas, .OSPB para o 10. grau e

.

16h45m, OSPB para o 20. grau.
Dia 15; às' 7 h3Om, História do
10. grau e 10h15m. História do
20. grau. Às 14 horas, Educação
Moral e Cívica do 10. grau e

14h 15m" Educação Moral e
Cívica do 20. grau, e dia 16, às
7h30m, Matemática do 10. grau
e 10h30in, Matemática do 20.
grau.

Conjuntos
. I

Folclóricos
no' encontro
do Mobral

SEMENTES DE BRAQUIÁRIA
o pasto' novo que se esparrama e forma em menos de 90 dias.
Certificadas _ Germinação garantida - De varredura ou venti
ladas.

esta é.o
IMAGEM ATUAL
da sua MÓVEIS CIMO

de 3�340,
pot 2.4B5,ou

1 - DORMITÓRIO VERSÁTIL.
Laqueado em branco com' amarelo, lavável
i ndefi n i damen te.

.

2 - NOVA SALA DE JANTAR.
'\

.

Nas cores: marrom, azul, branco com

amarelo ou coral. Um sonho de sala para
-embel ezcr ainda mais o seu apartamento.

- .,
menscns

••3 Bufet, mesa e sei s cadei raso .

Rio Maina fa� 85 anos e
•

•

pensa na sua emanclpaçã,

_' Ao apresentarmos nossas reivindicações na
Câmara Municipal, fomos 'alvo de ridiCulariza.
ções, e nem sequer merecemos atenção por parte
do jornal local. Temos certeza de que urna v.ez
emancipados, seremos fortes e capazes de afere-

.
cer importantes melhorias à n0,SSa gerite. Temos
todo v direito de reivindicar nossa emancipação,
pois contamos com um,a população bastante suo

perior ao exigido por lei. Com, uma população de
"

aproximadamente 25 mil habitantes, poderemos'
contar com LZ vereadores, ao passo que existem I

municípios que são independentes com apenas 3
ou 4 mil'e possuem 7 vereadores", afirmou,

Disse que "o Distrito possui atualmente cinco
carboníferas, todas elas exploradas, sendo que alo
gumas ainda descendem dos primeiros coloniza.
dores como a companhia carbonífera Catarínej,
se, Metropolitana, São Marcos, União e ériciú.
ma.".

_ Outra coisa que não entendemos também,
são os mtivos pelos quais nossos ônibus sâo obrí
gados a transitar porruas cheias de poeira, em vez

passarem pela rodovia asfaltada. O que fizemos'
de.mã para merecermos tudo isso? ,"

Esclareceu. que "temos certeza de.que o Go
verno do Estadoainda não tomou conhecimento
do que está ocorrendo em nosso Distrito, pois se

tivesse "ciente dos nossos problemas, já estaríamos
emancipados há' muito tempo. Enviamos rneses
atrás vários documentos à Assembléia Legislativa
do Estado e à Câmara Municipal solicitando apo
io daquelas casas legislativas".

.

Disse que "nossos mineiros não dispõem de
um local adequado para que possam fazer suas

refeições como serem humanos. Também não
possuem nenhum local para poderem se lavarem
após saírem das minas. Nossa situação é trágica.
Nossa energia, por exemplo, chega até Rio Mama
com 140 wolts ou até menos, durante � noite.
besta marieira, como poderemos ter, pelo menos,
uma gelad eira funcionando'com uma v-oltagem
desta? Para solucionar com todos estes proble
mas, levaremos em frente: nosso ideal, até que'um
dia possamos ver nosso 'Distrito libertar-se de Cri
ciúma",

, I
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COLCHAO TRORION/CASAL.· Detalhes Técnicos

Cr$ 294,00 ou Cr$ ,19,00 rnenso is. Guarda-roupas cJ4 portas: 1825 x 590 x 1700mm.
i'

.

'

. Importante Cômoda-penteadeira: 1240 x 435 x 650mm.
Espelho: 700 x 650 x 90mm.

Cama de casal: 190(j' x 1390mm. (med.intemaJ
Cabeceira da cama de casal: 1620 x 660 mm.
Mesa de cabeceira: 490 x 310 x 420mm.
Banqueta estofada: 400 x 400 x 380mm.

Este moderno dormitório pode ser

também fornecido com cama de solteiro
e guarda-roupas com 3 portas.

a 11111

,

L

, Guarda-roupas cJ3 portas: 1380 x 590 x 1700mm.
Cama de solteiro: 1900 x 890mm. (med. interna)
Cabeceira da cama de solteiro: 1120 x 660mm.

'

�===------

Se você reside noutra cidade deixe o frete por conta da CIMO.

MÓVEISCI

AGROPECO
Rua Hornualdo Andrezzi, 485 (defronte à BOMCAR
Fone 2-4748

CAMPINAS, SP

Criciúma (Sucursal) Flávio Ronchi, um dos
líderes do movimento de emancipação do

-

Distri
to de, Rio Maina, distante aproximadamente,7
quilômetros do centro de Criciúrna, disse que
"apesar de contribuir com um quarto da arreca

dação totál de Criciúma, o nosso Distrito está
completamente abandonado. Não temos telefone,
pagamos 5% à Casan e não possuimos águaj-falta
nos toda a 'mfraestrutura necessária para o calça-

, mento e iluminação pública. Críciúma leva nosso

carvão, e nos deixa somente a pirita sulfurosa que
arrebenta nossos pulmões".

Afirmou que "estamos com tl5 anos de funda-

. ção e não dispomos de nada que nos dê seguran
ça. O que possuímos aqui é somente um guarda
residente. Não temos delegacia, apenas um ho
mem para proteger 25 mil habitantes".

Segundo Flávio. Ronchi, o Distrito de Rio
Maina, "representa aproximadamente 12 mil eleí-

.

tores para a Comarca de Criciúma e possui cerca
de 1'5 mil estudantes".

Araranguá (Correspondente} _ As famílias Italianas, Ronchi, Tinelli, Co-
Conjuntos folclóricos dos muni- lombo, Pelozzato, .Mazzorana naturais da cidade
cípíós de Araranguá,'Macarajá, de Gênova, foram responsáveis pela fundação do
Meleiro, Turvo, Jacinto Macha- Distrito, quando há 85 anos acamparam às mar-I
do e Sombrio, estarão partici- gens do Rio Maina onde se dedicaram à agricultu
pando no período de 14 a -16 do ra e pecuária".
corrente em Criciúma, do lo. 'Explicou que "em 1920, foi descoberta a pri
Encontro _ Mobral Cultural do meira mina de carvão, quando a família Colombo
Estado. abriu uma pequena vala com a finalidade de levar

Araranguá estará sendo re-' água para movimentar um .meinho de milho (ata
presentado pelo grupo teatral do fona). Em 1910 foi construída a primeira escola
Colégio Normal CO mposto de 14 no local, sendo que atualmente o Distrito conta

elementos; patrocinado pela [II- com 15 estabelecimentos escolares vários deles
'ma, Engenharia e Empreen di- oferecin cursos de 10. a �o. graus, estando proje
mentos. tado para 1976, a implantação do ensino do 20.'

Segundo a supervísora do grau profissionalizante".
Mobral local, Rosa Costa de Me- O Distrito possui uma área equivalente 'a um
lo, "além do teatro, Araranguã

.

terço de todo o município de Criciúma, Conta
estará presente através de desfi- com um representante eleito na Câmara de Verea
les de grupos folclóricos, repen-. dores. Possui o único hospital psiquiátrico da re

tis tas, trovadores, músicos e gião sul. RiQ Maina é administradopor urnínten-
- compositores, .todos pertencen- dente e 'é ligado'a Criciúma por rodovia asfaltada,

,j, tes ao posto cultural instalado numa extensão .de aproximadamente 7' quílôrne-
na Praça Hercílío Luz". , tros.

Projetas e decorações. FI 'ORIANO'POLISFones: 22.6100 e 22.6867� L..,;
.

.

Rua Jerônimo Coelho', 5

CECRISA-CERAMICA CRICIÚMA S;A.

CGC-MF - 83647289/0001-62

Ficam avisados os senhores acionistas da
CECRISA - Cerâmica Criciúma S_A., que expi
ra dia 16 de novembro de 1975 o direito de
preferência para SU, bscrição em fu nção da
AGE realizada dia 16 de outubro de 1975, de
acordo com o Art. 111,' § 20. do Decreto-Lei
no. 2627 de26/9/40 .

Criciúma, SC; 29, de outubro de 1975.
A DIRETORIA.
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Comendador reclama

indenização
da Prefeitura de SP: 6 bilhões

Polícia caça assassino
de advogado no 'Paraná
A polícia paranaense continua procurando um índívídu

de estatura baixa e lor morena, que teria fugido num

automóvel Corcel ou' Maverick, d e cor ignorada, que
ssassinou anteontem, em Curitiba, com cinco tiros de
revólver o advogado Ubiratan Pinto Costa, de 49 anos, que
foi assessor do ex-Presidente. Juscelino Kubitscheck. O
crime ocorreu às 18h,30m, na Travessa Jesuíno Marcondes,
ao lado do edifício-sede da Companhia de

Telecomunicações do Paraná - Telepar.
Após o homicídio, seu autor fugiu no automóvel que o

esperava 2Q metros adiante, na Praça Osório. Até a tarde de
-

ontem, as .autoridades não haviam conseguido pista
concreta do paradeiro do assassino e desconheciam os

motivos do crime.
O advogado Ubiratan Pinto Costa foi assessor do

ex-Presidente Juscelino Kubitscheck e candidato a

deputado no Paraná. Nas últimas eleições para governador
do Estado, ele auto-candidatou-se pela legenda da Arena às
eleições, dizendo que assim cumpria um postulado da
democracia.

,

Menor afropela�o ontem
por'Volks em Barreiros

O menor Paulo Cezar Silveira (lO anos),
foi a única vítima do trânsito da Capital no
dia de ontem, medicado no Hospital de
Caridade com leves ferirrientos, que resultá
ram do atropelamento em que foi envolvi
do. O ocidente ocorreu às 15 horas, na rua

Max Schramm, próximo ao Hotd Jardirn
Atlântico, quando o Volkswagen, placas
AA-3623, que tinha ao volante o proprietã- .

rio Orlando Martins (residente na rua José
de Anchieta, 237, no Estreito), atropelou o

menor (que mora no bairro Procasa, rua 4,
casa número 151), conduzindo-o em segui-

" da ao HC para ser medicado.
PIVETE MA�ACRADO

O assaltante W.C.S.,� de 17 anos, foi
massacrado por populares na tarde de
ontem em São Paulo, depois de ter atacado
com mais dois delinquentes juvenis um

transeunte na Praça D. José de Barros, no
,centro da capital paulista. Os dois compa
nheiros da operação "Tiombadinha" conse
guiram fugir, mas o terceiro que em o mais
desenvolvido deles chamou aterção dos

populares que conseguitam alcarçã-lo e

agredi-lo com socos e ponta-pés. W. C;S. foi
salvo por uma guarnição da Polícia Militar
que o retirou dasmãos de uma pequena
multidão exaltada para leválo- ao Pronto
Socorro daBarra Funda.

não pode cogitar de contes
tar a posse do imóvel. Expli
cou que se trata de u;ma
ação que objetiva rescindir
um contrato de comodato,
situação que perdura desde
1884 até hoje. A Municipali
dade ocupa a área, sendo
que este comodato vigorava
até o ano de 1929, somente.

- A partir desta data,
então, acrescenta o advoga
do, a Prefeitura teria que
devolver, pelo contrato de
comodato a área de seu pro
prietário e isso não foi feito
por nenhuma administração
municipal anterior.

Afirma o advogado que a

ocupação da área é ilegal há
cerca de 45 anos e a prefei
tura chegou a ceder direitos
de posse a terceiros,' tam
bém sem caráter legal, eis

que as terras não lhe perten
ciam,

Quanto ao fato de a Mu
nicipalidade requerer a área
pelo usucapião, o bacharel
Nelson Bispo lembrou que
esse instituto é utilizado por
pessoas físicas e não benefí
cia o poder público, pois lhe
é vedado integralmente pela
legislação brasileira em vi

gor.

A maior dívida que uma

prefeitura brasileira po s sa

ter contraído em toda a

história do País é a que recai
agira sobre a Prefeitura Mu
nicipal de São Paule, contra
a qual foi proposta uma

ação, que a oh rigll. a pagar
nos próximos 30 dias a

quantia aproximada de 6
bilhões de. cruzeiros. A

quantia reclamada pela ocu

pação ilegal durante mais de
45 anos e uso inadequado -

inclusive outorgando direito
de posse a terceiros - de uma
área de um milhã:> de
me tros quadrados qu e

abrange todo o 10 c al onde
está

í

nsta l a do o Parque
Anhembi, incluindo a Praça
Santos Dumont, a rua VJ)
luntário da Pátria e outras
vias públcas, representa
mais de 75% do orçamento
do município, que é da or

dem de 9 bilhões de cruzei
ros e corresponde a dívida
atual de todo o Estado de
São Paulo. A ârea reclamada
runca foi de posse, segundo
a íncíal, da Prefeitura da
capital paulista.
PAGAR OU DEVOLVER

O não pagamen.to da

quantia solicitada, incluindo
juros e correção monetária,
fará com que a Prefeitura de
São Paulo entregue ao pro
prietário legal do imóvel to
da a área questionada, sobre
a qual existem várias benfei
torias írclusíve todo o com

plexo de exposições do
Anhembi. O proprietário le
gal da área e autor da ação é
o comendador Nelson Lou
reiro de Oliveira e a ação foi
movida junto a 3a. vara da
Fazenda Municipal pelos ad
vogados Nelson Bispo e

Adelmário FónnicaIncêndio atinge casa de
. .

madeira em Joinville
Afastado o diretor da

prisão modelo de Sergipe
o diretor da Penitenciária Modelo de Sergipe, que

respondeu a! inquérito administrativo, acusado de praticar
atos sexuais com uma das detentas, foi afastado ontem de
suas funções, por determinação ,do governador José
Rollemberg Leite. O ex-diretor .Célio Lins Batista foi
manchete em váríos jornais do mundo, quando, na função
de 10. delegado de Aracaju, instituiu uma área para o

amor livre, na Praia de Atalaia, e que é, inclusive, garantida
pela própria polícia.

Quatro presos denunciaram que o ex-diretor'vinha
mantendo relações sexuais com uma detenta que estaria
inclusive grávida. Na manhã de ontem, o governador
Rollemb erg Leite autorizou que os presos fossem ouvidos,
sob total garantiâ, para definir o assunto.

Os presos Renan Costa, Múcio Pacheco, José Carlos
Oliveira e Roberto Silva, confirmaram que sabiam das irregu
laridades praticadas pelo ex-diretor e que estavam recolhidos
em "Solitárias", que, segundo a versão oficial, são destinadas
aos presos indisciplinados. �

A Prefeitura Municipal já
foi notificada pelo juiz titu
lar da 3 a Varada Fazenda
Municipal e devera contestar
o feito dentro do próximos
dias, Dentre as soluções que
aMunicipalidade pode optar
está a de desapropriar aãrea
em questão e pagar a quan
tia de 6 bilhões de. cruzeiros
ao proprietário do imóvel.
Mesmo assim, a Munici2,ali
dade deve pagar juros IS cor

reção monetária que se acu

rnularam nestes últimos 45
anos.

Para o advogado Nelson
Bispo a Prefeitura paulista

Joinvill� (Sucursal) - Um incêndio pro
vocado provavelmente por um curto' circui
to nas instalações elétricas - as causas ainda
são desconhecidas - destruiu parcialmente
na manhã de ontem uma velha casa de
madeira, situada na rua Otto Parcker (no
prolongamento da rua Camboriú), próximo
ao quartel da 2a. Companhia de Polícia
Militar. Segundo os vizirihos, o fogo origi
nou-se no pavimento superior da residência

:. pertencente ao Sr. José Sestrem.

As chamas se propagaram com rapidez e

os danos só não foram maiores porque a

prontação ação do Corpo de Bombeiros
Voluntários de Joinville impediu que a"

chamas de alastrassem para as casas V1Zl'

nhas. Enquanto isso, populares auxiliados
por soldados que se encontravam próximo
ao local do sinistro realizando treinamento
no "stand" de tiros providenciaram a remo-:

ção de móveis, utensílios e roupas do
interior da casa.

Além dos danos materiais que foram de

regular monta, nenhuma vftirna foi registra
da. As duas crianças que estavam no

interior dá residência foram retiradas a

tempo por populares, antes mesmo da
chegada dos bombeiros. Os dois filhos do
S. José Sestrem encontravam-se na parte
superiorda casa; onde se originou o incén
.dío, enquanto o pai estava viajando,

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO.

Justiça Militar
iulga hoje 40

p�r s"bversão e 21 são revéis
RESTA-URANTE
CORUJÃO-LAGOA

O Conselho Permanente de Justiça da
la. Auditoria da Aeronáutica, reúne-se a

partir das 11 h30m de hoje, no Rio de
Janeiro, sob a presidência do juiz-auditor
Mário Moreira de Souza, iniciando o julga
mento de 40 pessoas acusadas por ativida

. des subversivas. Os réus, segundo a denún-
cia que os enquadra em vários dispositivos
da Lei de Segurança Nacional, participaram
de assaltos a organizações comerciais e

barcãrias, residências particulares, promo-
[. vetam reuniões clandestinas, roubaram.au

tomóveis e distribuiram panfletos. Os acu

sados mantinham também ligações com o

Partido Comunista Brasileiro e as organiza-
ções denominadas "Colina" e "Var Palma
res".
O promotor Gastão dos Santos Ribeiro,
nas alegações fínaís do processo, pediu a

condenação' dos réus, que "eleboravam
'plano para a tomada do poder através da
luta armada, alguns eram responsáveis pela

, publcação do jornal "Unidade", enquanto
; outros realizaram cursos de fonnação de
, lidemnça do PCR". .

21- SÃO REV�IS '

Os réus, 21 dos quais estão foragidos e

serão julgados como revéis, são: Dalton
. Godinho Pires, Eurico Natal, JaneteOlivei
ra Carvalho, Claudio Antonio Gonçalves

Egler, Flavio Geraldo Flores, Paulo Rober
to Machado da Silva, José Diogo da Silva,
Leonardo Valentini, Ubajara Silveira Roriz,
Edward Braga, Ornar de Paula Duane, Ligia
Carvalho Papi, Antonio Carlos Meinberg
Fadul, GracielaMeinberg Fadul, Maria EH
salva Oliveira, Cleto José Praia Fiuza, Jan-

'

dira Andrade Tigimria Praia Fiuza, Juven
cio José Neves da Silva, Manuel Assurção
de Castro, Eduardo José Ribeiro da Fonse
ca, Josê Muniz Cardoso, Jonas Soares,
Apolo Heringer Usboa, Carmen Lucia do
Vale Heringer Lisboa, José Anival Peres,
Lucia Marli de Oliveira, Ernesto Prado
Lopes, Claudío.i álves de Mesquita Pilho,
José Gonçalves, Gildete Gonçalves, Belizâ-.
rio de Sousa, Carlos Henrique Viana Bran
di, Valter Ribeiro Novaes, Adair Gonçalves
Reis, Herbert Eustaquio deCarvelho, Alfre
do Helio Sirkis, Teresa Angelo, Silvia Lages
de Oliveira, Mário Bejar Revolo eTrmas de
Aquino Weiss.
A defesa estará 'a cargo dos seguintes

advogados: Heraclio Sobral Pinto, Heleno
Claudio Fragoso,' Lino Machado Filho,
Antonio Modesto da Silveira, Osvaldo Men

donça Junior, Wilson Mirza, Antonio Eva
risto de Morais Filho, Acyr de Paula Lobo,
Eni Raimundo Moreira, Fernando Balsels e

Renato Ribeiro.

o melhor restaurante das praias do Sul. CO
ZI NHA FRANCESA especializada em frutos do
mar. '.'

CAMAROES:
"SAINT JACQUES"
(O charme da casa) _ Cr$ 40,00
I TROPICAL"
(Servido, dentro de um coco) _ Cr$ 35,00
"GRATINADO _ A LA GREGA
e À BAIANA" _ Cr$ 2500
i-À MI LANESA _ AO BÁFO E
FRITO�' _' Cr$ 15.00,

MÚSICA AO VIVO
comFlavinho e seu órgão eletrônico e Godoy Trio
II

Angelica Anchart y su Trio
II Buenos Aires"

.
O GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL) DO DEPARTAMENTO DE

ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, P ar seu Presidente, leva ao

conhecimento dos interessados, que se acha' aberta a CONeORRÊNCIA - EDITAL
No. 35/75, para a execução dos serviços de TERRAPLENAGEM, OBRAS DE AR
TE CORRENTES E DRENAGEM, E SERVIÇOS COMPLEMENTARES, tudo pelo
regime de Empreitada por Preço Unitário, nas RODOVIAS se - 466, trecho ITÁ
SEÁRA, sub-trecho estaca O a 1.171 (lote 1) eSC - 465, trecho IPUMIRIM-

. BR283, �ub-trecho estaca O a 950 (lote 2), com prazo de entrega das propostas até
as 10:00 (quinze) horas do diâ 25 de novembro de 1975, no Protocolo Geral do
DER/Se, EdiHcio das Diretorias, em Florianópolis.

Outrossim, comunica, que cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos
serão obtidos [untoiao referido GRUPO.

GEL, em Florianópolis, 07 de novembro de 1975.
.

Engo. Civil Osni Berretta
Presidente

p/Engo. Civil Sergio R. Beims
Diretor de Construções

LAGOA DA CONCEiÇÃO
EM FREN_TE AO POSTO

·PRÓ -MÚSICA·
AUDI"'RIO CE."'RO SÓCIO - ECO••NICO
14 de nOVeinbro-.21',JO horas

ERICH LEHNINGER, natural da Alemanha é violino Spalla
da Orquestra filarmónica de São Paulo

WATSON CUS, brasileiro, violoncello solista da OSTM e

membro da Orquestra de Cãmara da Rádio MEC

GILBERTO TINETTI, brasileiro, pianista vencedor do
concurso da Academia Internacional Mozarteum de Salzburg na Austria

constituem o TRIO BRASILEIRO que a Pró-Música de Florianópolis
se orgulha em apresentar no próximo dia 14 de novembro

, às 21,30 hs, em concerto de gala. que encerra
: sua Temporada Oficial de Concertos 1975.

(
.)

Isto não acontece

com um bom

Refrigerador.
E�.. muito menos

com Uma CLIMAX
Exclus-ividade A MODELA

CR$ 1.710,OO�Jane Modas
Ingressos a venda nos seguintes locais: Tecidos Tuffi Amin

CURSO BARRIGA VERDE
INTENSIVO: Início em Dezembro

MATRíCULAS ABERTAS
. .

Rua 'Deódoro,18-
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Cinema

Mural
Darci Costa

Saint Clair Monteiro

o aniversário do mestre Martinho
Simples e acessível, guardan

do o temperamento afável que
nem a marca de gênio pôde
alterar, o mestre Martinho de

Haro, expoente do expressíonís
mo brasileiro atual, viu passar
ontem no "isolamento" povoado
de carinhossas manifestações
'''de' sua Ilha maravilhosa", ainda
cheio do vigor físico e pleno na

maturi mde a r tística, o 680.
ano de sua vida.

Pe stejouõ , desíntencíonal-l
mente, com a realização, de
pois de dois anos de ausêrcía das
galerias florianopolitanas, dessa
mostra de trinta de seus mais
recentes trabalhos, todos inédi

tos, que estão no Studio A2

(esquina de Travessa Harmonia e

Beira-Mar Norte) até o dia 19 do,
corrente. Local em que, inclusi
ve, ' foi homenageado por um]
pequeno grupo, convidado espe
cialmente para comer uni bolo e

beber champanhe com o mestre.:
Desdo vernissage de sexta-fei

ra a visitação e. a aquisição da
mostra têm correspondído ao

valor e à fama construídos pelo
artista catarinense nas muitas in
cursões pelo Brasil. e exterior.
Trabalho realmente importante e

uma exposição que deve sei pres
tigiada 'por todos, justamente
por envolver um conterrâneo
que muito tem destacado - com

, o seu _: o nome do Estado.

'põe e acusa a engrenagem existente, 18 anos. SÃO JOS� 3 - 7,45 - 9,45
partindo de casos reais de assassinatos horas

'

de presidentes americanos. Censura 18 UM VARÃO ENTRE AS MULHERES
anos. CECOMTUR 2 - 4 - 7,45 - 9,45 - pornochanchada nacional, com J or
horas.

.

'ge Doria e Sandra B arsotti. Cen�ra 18
OS HOMENS VIOlENTOS DO KLÃ

_ anos. RlTZ 5 -7,45 -9,45 horas
- violência e racismo no Sul dos Esta- ESTÁ SOB RANDO UM ESPIÃO -

dos Unidos, em filme que, assinado Reapresentação de aventura de Napo
por Terence Young, recebeu surpreen- leão Solo, com Rober Vaughn, David·
dentemente, boas referências, Partici-

,
McCallum --Censura 18 anos. CORAL

pação de Le Marvin e Richard Burton, 3 - 8 - 10 horas.

, A TRAMA (The Parllax View) Ertvol
vente thrjller policial americano, inseri
do na linha de investigação jornalísti
ca, onde a motivação é o assassinato de

um líder político, durante um comi-

elo: as testemunhas do crime passam a

ser sistematicamente -elíminadas, ha

vendo, por trás de tudo, a manipulação
de uma grande organização. implicita
mente, trata-se de um filme que ex-

lidar com patrões ou em-
.

tral de Mercúrio;- Plutão e

pregados. As questões rela-. do Sol em seu horóscopo é
SAGITÁRIO - Dia em que
enfrentam muitas oposi
ções impostas por nativos
de, Gêmeos. Não tome de- "

cisões precipitadas e nem

v iolentas, pois melhores

dias virão agora. Cuide da '

saúde, evite acidentes. e

Blumenau tem 'também
<,

I"andira e, Bereni�e
pressagiador de sucesso

nos negócios, em tudo o

que está relacionado com

,transporte e na aquisição
de sua casa própria através
do BNH. Bom às viagens e.

cionadas com a Justiça, de
verão ser deixadas para
uma data mais propícia,
S6 viaje se for necessírio.
TOURO - Pessoa do sexo

oposto muito' o favorece

rão neste dia. Por outro la

do, o fluxo é indicador de

sucesso no comércio, na

indústria, na propaganda e

na imprensa falada, escrita
e televisionada. Excelente
ao amor e às viagens.

O Salão de Mármore do
Graride Hotel, de Blume
nau, para homenagear os
adidos militares estrangei
ros que visitam a, cidade,
formou exposição de tape
çaria e boutique das duas
artistas, recentemente a-'
presentadas com sucesso

pela Galeria do Clube de
Decoradores do Rio de J a�
neíro, Berenice é catari
nense, de Nova Veneza, e

Ivandira, .gaúcha, de Res
tinga Seca.

Ambas desenvolvem um

trabalho preocupado com
a séria pesquisa artesanal,
paraleloó da! apresentação

artística, e têm' sido proje
tadas destacadamente por
participação de mostras
não só em galerias do Rio

, Grande do Sul
..
Santa Cata

rina, São Paulo e Rio de
Janeiro, como em salões
estrangeiros.
.Berenice obteve meda

lha de prata na Primeira
Mostra Internacional de
Pintura de Sperlonga, na

Itãlía, e Ivandíra já expôs
na Alemanha e nos Esta
dos Unidos/Com esta mos
tra em Blumenau iniciam
um movimento. artístico'
que promete divulgar valo-

, res do Sul do Brasil por
; outros estados.

,

ao amor. não gaste dinheiro a esmo.
VIRGEM - Evite o nervo-, CAPRICÓRNIO - é um dia

que muito o favorecem em

todos os sentidos. Todavia,
devem a partir de hoje, ir
se precavendo, contra os

i nimigos ocultos, contra

acidentes, com sua saúde e

com tudo que possa preju-
,

dica-lo física e moralmen-
,

te.

AQUÁRIO - Suas brilhan
tes idéi$ deverão ser pos
tas em prática hoje, pois
'Um bom aspecto astral está

favorecendo-o em todos os

Sentidos. Excelente dia ao

amor, às viagens e ao seu

Progresso profissional, so

cial e financeiro.
PEIXES - Dia em que po-
derá lucrar inesperadamen
te através da loteria e jogos
de um modo geral. A famí

lia só lhe dará motivos de

satísfação e orgulho e seu

trabalho e negócios lhe tra
rão bons lucros. Viagens
mais que favorecidas.

sismo e a ansiedade neste

dia, pois isso muito podem
'prejudicá-lo. Mantenha a

calma e não se 'precipite
em nadaque suas possibíli-

.

dades de sucesso serão
maiores. Excelente,ao ro

mance e às viagens.
LIBRA - Dia em que todos
os seus

- opositores serão

vencidos pelo seu dinamis
mo e entusiasmo de reali

,zar o que pretende. Sua

-elevação material aconte-
cerá de vez, devido ao flu
xo do Sol em sua Segunda'
Casa Zodiacal. Amor favo-

CÂNCER - €omece o dia recido.

corri bastante otimismo, ESCORPIÃO - Melhora to
pois a influência astral lhe : tal da saúde, das chances

será das melhores, princi-, de progresso social e pro

palmente no que se refere ; fissional e muito ,sucesso
a negócios, empresas, espe- financeiro e material a par-

culações e a sua melhoria tir de amanhã, quando. 'o '

financeira. Pode tentar a' Sol passará a transitar pelo

i\de cautela para evitar dis- loteria. Amor favorecido. 'signo de Sagitário, sua S�-
cussões, príncípalmerrte ao ,lEÃO - O bom aspecto as-' gunda Casa Astral.

G�MEOS - Uma falsa in

formação podem levá-lo a

comet'et :'err(j(irrep�lTáveis.
Portanto, pesquisa tudo'

que ouvir e dê ouvidos so

mente a pessoas de muita

personalidade. Bom fluxo'

ao comércio, aos novos ne

gócios e para as viagens e

ao amor.

Seis brusquenses, em

Brusqllle naturalmente
Transpárência de son� em Grazida Reis

Sem realizada de 28 do corrente a 13 de dezembro,
em Brusque, uma exposição de seis artistas brusquenses,
organizada, naquela cidade, por João José Leal e

coordenada, em Floríanópolís, por Deodoro Lopes Viei
ra. A mostra será constituída dos trabalhos de Neusa
Lorita Leite, que assina' somente Lorita, de Raynerio
Kríeger, Mário Ralph Corrêa, Dimas Rosa, Eusébio
Maestri e Mirtes Magdaa Gomes.

Todos brusquenscs os dois primeiros residem naquela
cidade, os dois seguintes em Florianópolis � os dois
últimos em Curitiba. Lorita, embora moradora do
interior, é nome conhecido na Capital, onde teve

exposição recentemente, na Assembléia Legislativa, e

foi premiada com inteiro êxito desde um vernissage de
grame frequência até o final de mostra que' vendeu
quase a totalidade dos trabalhos expostos,

A exposição em Brusque tem o patrocínio da
Prefeitura Municipal daquela cidade e do respectivo
Conselho Municipal de Cultura.

'

Três florianopolitanos em Blumenau .

Omar Cardoso
extrema identidad e para a t01'
ma liberta de uma linha artísti
ca atual c descomprometida.
Há algu ns passos dos trabalhos
iniciais; tomados em cu nho de

ma!<>r n,'g�o�ali�,rlO - "e até
melO folclôrcos .

- tornam-se
agora mais objetivos e urãver
sais, apresentando aquarelas e

técnicas mistas resultantes de
muito estudo e pesquisa.

G razicla vem cm 10 ns tra ns

parentes de so nhos irreais,
Luiz nas proposições abstratas
c não figura tivas da s supetpo si
çõcs de tintas e Jairo com um

surrealismo,' novo, de contor
nos bem definidos c vagas
idéias.

o vemissage de sexta-feira

próxin)._!I, na Casa do Artista, _

marcam a presença de três
artistas plásticos de Florianô
polis na cidade de, Blumc nau,
A exposição dos trabalhos de
Graziela Reis, Jairo Sehmidt e

luiz Si se pro11ngará até ° dia
30 do corrente e mostram dez
quadros de cada um d eles
nos quais � reconhecida uma

certa influência comum de seu
mestre, o aigoslevc Sflvib Plé
tícos..

Surgidos juntos e trabalha
dos num .mesmo camínbo, os

três, embora com linguagem e

estio individuais, apresentam

ÁRIES - Tenha o máximo

.6
,

de segunda a sexta
(das 22·10 às 23·00 horas)

Porto Alegre
ANTONIO MI 'R "Dasrndhores coisas que
se' tem visto, dentre muita mistificação ",
segundo o professor Ado Malagoli; seus

trabalhos estarão em exposição desde,
boie e até o dia 2 de dezembro; em Porto
Alegre, na Eucatexpo. Mostra individual
de sua gravação metálica.

*

Prof. A., Seixas Neto - CRÔN ICAS 75
Allan Braga A Noite é para Cantar
Fernando Linhares da Silva � ESPO RTE
Baby Luiz Carlos - Poeira de Estrelas

RODRIGO DE HARO. O caveleiro=an
dante das madonas' tristes, dos vampiros
inocentes e do doce demoníaco, foi.pas
sear sua arte nacionalmente festejada em

Porto Alegre Preparando já a exposição
do inicio do ano próximo e mostmndo
proposições que deslumbraram o Brasil a
partir de São Paulo.

'

, R de HaroNINI. Sessenta trabalhos de
um incrível primitivo' floral,
altamente técnico, estão em

exposição no andar térreo 'do
Edifício Aplub. Até o dia 22
le novembro, com visitação
no honírio comercíaí, prolon
gardo-se até as 20 horas.

Leilão
t'

Scliar e Esthergüda. co-.
mo Di Cavalcanti, Tarsila.

Da Costa, Manabu Mabe,
Mey er Filha. Amô no

Schmidt
.

Oliveira, [nos

Cormdini; Augusto Rodri

gues, H 'Cavaleiro emuitos
. (
outros artistas de renome,
estarão no Leilão de Artes
da Galeria Gamgé�2,' nos
dias 19 e 20 do, correme.
Além de expressivas peças
de antiguidades baianas,
mineiras e dé outras proce-'
dércias.

,

-1 promoção da Gora
ge-2;:,q!1e apresentará ain
da. nomes imemackmais

corno Salvador DaU, Palo
ma Picasso:'Follon, S�nia
Delaunay e Vlavianos, tem
caráter beneficiente, sendo
parte de sua renda destina
da ao "Pequena Jornalei

ro". através o Programa do

*

VAIDA.. Seu primitivo com

posto de ro stos e flores, casa
rios e naturezas mortas" igu al
mente bonito, está ein exposi
ção na Loja Emedaux, Deodo
ro 13. Até sábado próximo,
com visitação entre oito e 22
horas ..

Até sábado, ainda, o

Museu de Artes de Santa
Catarina recebe inscrições
de artístas-catarinenses ao
VII Salão Nacional de Ar
tes de Belo Horizonte, .pro
movido pela Prefeitura
Municipal daquela cidade,
a realizar-se de 11 de de
zembro próximo a 28 de
fevereiro de 1976.

, DIREÇÃO E APRESENTAÇÃO
Oscar Berendt
Rádio Gua,rujã

Ouro Preto, de Esthergilda

Bem Estar do Menor -

Probem. No salão do a,,
be 12 de Agosto e com

se ssões iniciadas às
20h30m.Natureza morta de Carlos Scliar
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Ubaldo C.
Balthazar

Vestibular
(ou, amigo

.,

,

e pr·a essas·

coisas ... )

Sussurrando o fiscal .

.

• '; exptiiou apreensivo, temeroso
que alguém o OUVisse'

.

- O Nilton ocha··
.

co. . .

que e a C. Guenta mais um pau-

Pro Chico, aquilo era demais. Se fosse a C todos os
seus cálculos anteriores, em outras perguntas: estariam
denubados, não tinham mais validade nenhuma, teria

qu� recomeçar tudo de novo. E estava faltando apenas
mela hora pro término das três horas concedidas para a

realização da prova.
O fiscal �ndava de um lado pro outro, controlando o

.' pessoal. ChICO confiava nele Afinal, moravam juntos na

mesma república, e tinham combinado muito bem
aquilo. Não podia dar enado. Só que tava dando e co

mo: .. Chico r;u_nca gostara muito de Ftsica .. Fiz;"a pri
meiro Matemdtica e Desenho, pra ficar só com aquela
matéria, no final..E estava se perdendo. Faltavam agora
20 minutos, e Ar� o fiscal, não dissera mais nada. De vez

em quando, fazia um sinal imperceptfvel com as mãos,
mandando-o esperar;

.

OIico começou a suar frio. Não sabia se recomeçava
tudo novamente, ou esperava 'pela confirmação da res-

.posta certa da 48. O pior é que se fosse realmente a C,
ele ia rodar em Fisca, prejudicando consideravelmente
sua média na área, vital às suas pretensões. Tirou um

cigarro do bolso, começou a fumar nervosamente. Ari

.

viu que o amigo estava frantb alterado. Foipro lado de

Nilton, considerado o bom da turma. Só queNilton esta

va numa mesa um pouco distante, por isso era difícil as .

comunicações entre eles.
Fumando o cigarro, Chico pensava. Afinal, o que ha

via dado errado? Os três eram amigos, haviam estudado

todos os detalhes da opemçõo, alguma coisa tava zebran

do tudo. Ari era legal, não ia jàzer sujeira. Antes, dumn
te o curso científico, tivera provas bastante da amizade

dele. Tanto que, mesmo depois, quando IV ano anterior I

rodara, mas o amigo passara, continuaram tomando as

cervas juntos. Porissomesmo, tiveram tempo pra com

binar todo o esquema, com o auxilio de Nilton:
Este em o problema, pensava. agora Chico, enquanto

esperava a conftrriuiçao-da-48. Nilton sempre concordara

com tudo, fiz era questão de saberde todos os detalh es, é

sempre fora amigo, também. Comecam-se no cursinho.
Chico apresentam-o a Ari, começaram a sairiuntos, tive
ram a idéia, e agora estavam ali Havia, porém, um deta

lhe que agora importunava o cérebro do Oiico. De vez

cm quando, Nilton recusava-se li estudar junto com ele.

Trancava-se em casa, e. não recebia mais ninguém. Uma

vez, deu uma bronca na empregada porque esta deixou

Chico erürar em seu quarto enquanto ele estudava. E

Oüco viumuito bem quando o amigo virou mpidamerüe
duas folhas sobre a mesa.

Contou mais tarde a Ari, que não gostou. Mas esque

ceram. Afinal, devia ser coisa só dele, uma carta, quem

sabe.. , Agora, no entanto, não sabia por que, aquilo
martelava seu cérebro. Havia alguma coisa, Nüton era

bom em Ftsica, não iria demomr tanto nessa prova.

Estava quente" abafado. O exame estava sendo feito
no restauranteA, do RU. Algu ns "vestibulandos" já esta

vam emregindo a prova, jàltava 15 minutos pra terminar

tudo. Nilton não se decidia. Ari amava de uni lado pro

outro, cuidando da turma. Só pensava na praia que ia

pegdr à tarde. Chico acendeu outro cigarro, sentiu estar

com fome Talvez fosse o nervosismo. "Praga, esse droga
não se dir ide ".
'Tentou esticar o pescoço pro lado, pra ver as respos

tas de uma menina. Coincidência: ela estava na mesma

página da 48. E ii htl.ria assinalado a dita cuja - a, tal

como Chico desconfiam desde o começo. Mas podia es

tar errado. A resposta final, em todo caso, seria de Nil

ton. Isto' é, se o m ... se resolvesse. Mais da metade da

turma já tinha satdo do restaumnte, cada minuto mais

vazio. Igual ao estômago do Chico.

n,,!z minutos. avisou o' "abobado" do meoatone:

A'fúao só fez aumentar o desespeo do Chico. Nessas

alturas, ele ki olhava de qualquer modo pros lados do

Nilton; jàzendo até sinais. Ari chegou perto, pedindo pra
não dar muito na visto. Pouco depois..•

_ Olha, o Nilton diz que ém esmo a Co •• :

Faltando cinco minutos pra encerrar tudo, Chico le

vantou-se desorientado. Agora não adiantava querer re

começar tudo. Entregou a prova, e saiu. Tinha vontade

de dar uma surra no Nilton, tomar satisfações. Irlit rodar.
novamente, po.r culpa dele... Qaro, todas as outras

questões assimladas pelo Chico rireheram o "aprov�se"
do Niltón. Só que a 48, sendo a C, praticamente anulava

todas as outras. Pelo menos, umas dez. Esperou um pou-

co pelo "amigo ", e eSte demorou-se, foi embora doido

da vida. No ônibus, encontrou um rapaz que havia senta

do ao lOdo doNilton Pergu ntou pela 48:
_ Botei a a. Tava em dúvida, mas mal vizinho me

garantiu...

A linda Maria -�;;====-Helena Gotardi e o 1'1
acadêmico de medicina

Anastácio Kotzias,
na recepção do
aniversário de

Ànastácio.

z
U
R
Y

Para asmu1hres elegantes e

bonitas de nossa sociedade

já se ercontra na Drogaria
Catarinense, o novo produ
to de Helena Rubinstein
"B ase Líquida".

-x-

O Centro de Planejamento
e Serviços instalado à rua

Anita Garibaldi 19, Sala

602, está com a Professora
Edi1h Kormann mínistran

d� aulas de dicção.
Cruzeiro Terra do Fogi é-á
promoção da Agência Tu
rismo Holzmann, que, terá
seu embarque dia 4 de ja
neiro de 76, para uma ma

ravilhosa viagem em um lu
xuoso navio. Do Rio o

Cruzeiro Terra do Fogo,
com saída do Rio vai até
Arena.

,M
A
e'
H
A
D
o

-x-
Neusa Lorita Leite, Dimas
Rosa, Mário Ralfo Corrêa"
Maestro e Raynerío Kru

ger, vão expor sua arte nu
ma coletiva 'na cidade de

Brusque, dia 19 próximo.
-x-

Chegando de uma via

gem a São Paulo, o casal
Elizabeth e Ptolomeu Bit
tencourt. Na capital paulis-'
ta o casal Bittencourt par
ticipou de recepção pro
movida pela Ford do Bra-
síl.

-

PRECISA-SE DE
1 -Mecânicos
2 - Funileiros
3 .; Pintores

4 - Colocadores de Acessórios
5 - Balconistas
Todos com experiência comprovada em Re

vendedor Autorizado .Yolkswagen.
Oferecemos: Seguro de vida em grupo - prê-

.

mias pela produção.
Ordenado - de acordo cl as aptidões. Os inte
rassados deverão comparecer na Rua: Gal.

Gaspar Dutra no. 90 !10 Estreito, munidos da
Carteira Profissional e uma foto 3x4, no horá
rio comercial.
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A coordenação do Progra
ma .Materno=Infantil, do

Ministério da Saúde, trans
feriu este anoo para Santa

Catarina um total de 75

.toneladas de leite em pó
para dar continuidade ao

programa que visa a me

lhorar o atendimento pres
tado, através das unidades

sanitárias do Departamen
to Autônomo de Saúde

Püblíca, declarou o secre

tário Hélio Ortiz, da Saú-
\ de.

O grupo do Consórcio Na
cional Ford-Dipronal, em
sua A�n::ia m Estreito,

. recebeu convidados para
um movimentado coque
tel.

-x-
O presidente da Casa do
Jornalista de Santa Catari
na, Dr. Moacir Pereira e a

Livraria Lunardellí, já es

tão se movimentando para
o lançamento do livro do

saudoso jornalista e ra

dialista advogado Adolfo

Zigelli
-x-

Senhoras de nossa socíeda
de comentam sob.re o curso

que selá ministrado em

no ssa cidade, "Atualíza-

çãoo Cultural",
-x:....

Na capela do Colégio Cata
rinense realizou-se a ceri
mônia do casamento de
Yara Maria Gôese Luiz
Artu r da luz. A recepção
aos convidados realizou-se
no salão. de festa do Iate
Clube Santa Catarina.

-x-
O ministro do Planejamen
to, Reis Veloso, acaba de

aprovar, em caráter excep
cional, um auxílio para
Santa Catarina da ordem
de seis milhões de cruzei
ros para a aquisição de cor

retivos e fertilizantes do

solo, a ser entregue como

auxf1io-doaçãci aos produ-
.

tores rurais catarinenses,
através de repasse às co

operativas e entidades de
classe.

-x-
Ó casal Francisco de Assis
e a Sra. Maria Fontes Pro-

copiack, estão nos convi
dando para a cerimônia e

recepção do casamento de

Senhora
Clotilde
Mendes

Gonzaga

.� I,� Ministério dasComunicaçoes _

TELESC/telecomunicaçoes de santa catar'na s/a
. Subsidiária da Telebrás iii

seus filhos, Maria Cristina

e Miguel. A bênção religio
sa será dia 5 próxímo às 20

horas na Capela do Colégio
C atarínense, A recepção
selá no salão de festa do

Lagoa Iate Clube,
O �cretário da Justiça e

Sra. Dr. Zany Gonzaga, es

fãO recebendo cumprímen
tos de familiares e. amigos,
pelá chegada de seufílho
Ricardo. Esta coluna, dese
ja ao elegante casal, os me
lhores votos de felicidades.
apartamento tem recebido'
cumprimentos de família
res e amigos.

-x-
- .

Procedente .do Rio de Ja-
neiro já se encontra em

nossa cidade em compa
nhia de sua esposa Dra, Jo
sefina, o Sr. J ac ques
Schwedson.

-x-
Desde sábado em Aorianó

'polis a embaixatriz Eliza
beth Gallottí Vieira de
Meno, Veio de Budapest
rever a farmlía, especial
mente seu pai, o desem

bargador José do Patrocí
nio 'Gallotti, que recente

mente esteve hospitaliza
do.

Passaram o fim-de-semana

no Laguna Tourist Hotel,
o

.

Sr. e Sra, Constantino
e Nádia Dimattos.

-x-

Chegando de São Paulo
onde terminou a decora

ção do. apartamento onde

vão residir Eleonora R.
Gomes e Níltori B. SilVa a,

ele gante Alcinha Souza
Damiani.

, -x-.

-x�

AVISO AOS USUÁRIOS
Le rrb ramos aos senhores usuários deque a ligação de equi

p!lTlentos (PABX, PBX, KS, Telefones, etc�.) ao Sistema da
TELESC, � ú nica e exclusiva competên::1a da Empresa

A ligação d�e equipamentos aos, terminais telefôn�os, por
outros que nao a TELESC, sujeita os Infratores ao corte do

. termlnà e a outras sarções prevlstas pelas normas do Minis-
tério das Comunicações.

.

Antes de adqulrl� Sal equipamento particular" PABX,
P�X ou K S, do fabricante ou fornecedor, solicite informa
çoes quanto d vlabHldade de sua 1 igação; através dos escritó

ri�s da TELESC, eJitando Investimentos inadequados ou lnú-
tets, .

De outra parte, informamos que a mudança de categ:>ria
de telefone (resldln::ial para outras classes e vice-versa}, só
poderá ser efetuada com aprovação da TELESC.

ADIRETORIA

SOCIEDADE BALNEARIA D'ANIELA

C.G.C. 82.835.448/0001

Martinho de Haro, consa
grado artista plástico, es
tá com exposição de suas

valiosas telas , na Galeria
de Arte do Studío A2, até
o dia 19 próximo vindou-
ro •

INDÚSTRIAS TÊXTEIS RENAUX SIA.
C.G.C.M.F. 82.982 .075/0001-80

SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO
GEMEC1RCA - 200-74/036

Assembléia Geral Extraordinária
.

: EDITAL DE CONVOCAÇÃO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA

, GERAL EXTRAORDlNARlA

A Sociedade Balne6rla Daniela, reconheclda de ut,jfjd�de
PI'lblka pela· Lei Munklpl!l no. 1.318 de 29.07.75 vem pelo
presente Edltl!l ccrvceer para uma Assembléia Ge�1 Extreor..
d!�rla a ser re�tzada às 19 horas do dia 18 de novembro de

1975,. no IlUdltórlo da CELESC - Centrllls Elétricas de Sarítl!
Catarllla, � RUI! Josê dI! Costa Moellmann no. 129, nestl!

.

Cllpltal, todos os seus associados.
A convocação é feita na forma dó Art. 80. dos Estatutos e

se efetlvcrá em primeira convocação às 19 hores, com 50%
dos associados, ou em segunda comocação às 20 horàs na
I ""sma data e local, se Insuflcle nte a presença dos associados
l1a prinelre convocaçio.

� a seguinte a ordem do dia: .

'

a) Autorização para hipoteca de terreno de propriedade da
Sociedade para formalização de emprésthro. .

b) Outros assuntos de Interesse geral da Sodedade.
Florianópolis (SC). 11 de novembro de 1975.

WILSOllI PEDRO K LEINUB ING
Presidente

-x
CASAMENTO - Eleonora
Ramos Gomes e Nilton
Bastos Silva, sexta-feira às
2 O horas na capela do Co

légio Catarinense vão �ece
ber a bênção do casamen

to. Após a cerimônia, na

bela residência do casal
Maria Helena e Cesar B.

Gomes, os convidados se

rão recepcionados.
�x-

-x-

Tambtm está chegando de
um fim-de-semana da capí
t al paulista, Djaura Bítten
court.

-x-

As Sras. Maria de Lourdes

Krueger, Talita A Cunha e

Lourdes Basco, foram vis
tas no chá das 5, na Virlau.

-x-

AVISO
CONCURSOPARA PREENCH IMENTO

DE CARGOS DE:
-AGENTE ADMINISTRATIVO

- ASSISTENTE SOCI AL
. -PROCURADO R

A FUNDAÇÃO LEGIÃO BRASILEIRA
DE ASSISTr:NCIA, faz saber que se encon

tram abertas, a partir de 10.11.75, as inscri
ções para o preenchimento dos cargos acima
indicados; do Quadro do Pessoal da Diretoria
Estadual de Santa Catarina, de acordo com os

. Editais afixados na Sede da citada Diretoria
sltuada na Avenida Mauro Ramos sln, nest�
Cidade.

SADIA CONCÓRDIA S.A.
INDÚSTRIA DE COMércio
c.G.C. no. 83.568.147/048-00

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO
GEMEC-RCA-1CO-74/048

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas desta Sacie

dade a se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná
ria a realizar-se no dia 19 de novembro de 1.975, às
10 (dez) horas, em sua sede social, situada à Rua

Senador Attilio Fontana, 86, na Cidade de Concórdia
- Estado de Santa Catarina, a fim de discutirem e

deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

._ a) Autorizaçãoo ao Conselho de Administração pa
ra alienar ações preferenciais, sem direito a voto, de

propriedade dsociedade e representativas do capital
social de subsidiárias.

b) Alteração do artigo 12 letra "o" e alteração do
artigo 24 parágrafo 20. dos Estatutos Sociais vigentes.

c) Re-ratificação do deliberado pela AGE de 23 de

agosto de 1975, relativo a outorga de poderes do Con

selho de Administração, para oferecer em caução,
ações de sua propriedade e de emissão da Transbrasll
S:A. Linhas Aéreas, como garantia em financiamento

'

conced ido pelo Banco do Brasil S.A. a citada empre

sa.

d) Outros assuntos de interesse da sociedade.
.. Concórdia - SC; 30 de outubro de 1975.

(a) ATTILlO FRANCISCO XAVIER FONTANA
Presidente do Conselho de Administração

�elo 'presente fic�m convocaqoos. senhores acionistas a se
reu ntrem em assElI[lbléla gemi extraordlllíria, na sede 9:>cial'da
empresa, <J rua� cao Baler no. 54, nesta cidade de Brusque,às
14 hores do �Ia 21 de novembro de 1975, pare delibererem
sobre a segu H1te

ORDEM DO DIA
10. -

.
Proposta �a Diretoria, com parecer favorável do Cair

selho Fiscal, re-ratlficando o aumento do capital social de
C$ 3.350,000,00 autorizado pela A.G.E, de. 23.0975 para
C$ 5.350.�00,00, com a consequente reaberture do p' rezo
de preferén::la. :

.

20. - Assuntos 'gereis .

Brusque (SC), 07 de rovembro de 1975
ROLAND RENAUX

o

•

CARLOS CI D RENAUX -D!retor
DR. GILBERTO RENAUX . -Dl.retOr
VA�RIO WALENDOWSKY -Dy-eto r-ad JUnto

�� Diretor-adJunto
. . IND u;:,T RIAS T�XTEIS RENAUX S/A

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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[(�. Jfi\:E:r:R.à l'(;lA:R]
COMERCIAL BE�RA MAR VEICUles E REPRESENTAÇOES lrOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22·5757

Dodge18QO-Branco 1974

Opala Cupê - Azul c/Vinil . . • . . . . . . . . . .. 1973
Q:>ala - Prata ..... :.............. 1971
Corcel - Vermelho c/Vinil Cupê . . . . . . . . . .. 1972
Corcel - Amarelo Cupê 1972
CORCEL - Amarelo Cupê . . . . 1971

Brasflia - Azul caiçara , ....•

Volksvraqan - TL Bege Alabastro
Volkswagen 1500 - Ocre Marajá
Vol kswagen 1 500 - Bege
Volkswagen 1300 - Branco Lotus
Vol kswagen 1300 - Azul Turqueza
Galaxie 5_Q0 - Marfim .

[[--J] DIPRONAL / Distribuidora
de ProdutosNacionais Uda.

MARCA
VARl.NT
VARIANT
BRASrtlA
CORCEL CUP� LUXO
CORCEL CUp� STAND
CORCEL CUP� LUXO
PICK-UP 4P 4x2
RURAL 4x2
GALA>:<IE 500
MAVE RICK G.T.
DODG,E DART CUP�
TODA A LINHA FORD
TREGA.

COR ANQ
AZUL 1970
BRANCO 1971
VERDE 1W4
.BRANCO 1974
AZUL 1975
BRANCO 1975
AMA RE LO 1973
AZUL-B RANCO 1 972
MARROM 1971
BRANCO E PRETO' 1974
VE RDE 1971

MODELO 1976 À PRONTA EN·

DIPRONAL, paga melhor pelo seu veículo usado.'
. - --

Rua Felipe Schmidt, 60
Fone: 22 . 3321 e 22·2197

A " •
.

rnau.
REVENDEDOR

AUTORiZÀDOPECAS E VEíCULOS lTDA.

ESTOQUES DE VEICULOS
Dodge 1800SE - Branco Ipanema ....•............ �74
Corcel C. STD - Branco .....•..•..•.......•...•. 1972
Fuscão - Amarelo ......•..•......•............ 1972
Variant - Branco Lotus .•......•........•.•..... 1971
1300 - Branco Lótus ....•

'

.••.••.••••••• , ••.•... 1973
Kombi - Amarelo •..........••.•.•.•...•...•.• 1974
Opala C - Vermelho .......•.••..•.•.....•.•••.• 1973
1300 - Vermelho .. ; : ..•...•..•.........1973

.1'..Fuscão - Branco Lotus ..•...•..•.•....•..•.•...1975
Variant - Amarelo .....•..........•........• : .. l973
Fuscão - Branco Lotus .....•...............•....1974
Fuscâo - Amarelo ....................•........ 1973
Fuscão - Marron .•..•.••••••.•..••

'

.••..••••.•. 1974
1300 - Vermelho ...............•.............. 1975
POSSUIMOS TODA A LINHA VW. A DISPosiçÃO.

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEÍC;ULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GAS·pAR DUTRA - 90 ESTREITO
•

,Fo:1e:44-D522.
'

Florianópolis.

-.,

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino. 13 - TELEFONE 22-2980'"

Vol ks - Verde M Istico 1 .300 .1 .974
Passat Azul Caiçara
Belina Azul ....
Volks Azu11.500

.1.975

.1.976
. 1.974

�. JEN�IROBA'&AUTOMOVEIS
CHEVROLET OPALA CUPÊ VÁRIAS CORES
CHEVROLET OPALA CUPÊ OK 4100 .... .1975
CHEVROLET OPALA OK QUATRO PORTAS .1975
CHEVROLETOPALA CUPÊ·.... .1973·1974
CHEVETTE VARIAS CORES. . . . . .1976

.

CORCEL-"XÁIAS CORES .1976,
MAVERICK VÁRIAS CORES 4 CII..S. . .OK
BELlNA '.. . . .. . . . .. . . . . . . .1973
DODGE GRAN SEDAN .. . . . . . . . ••... 1973
OODGE DART CUPÊ ..•........•...•. 1972
VOLKS 1300 e 1500 .........•......... OK
VOLKS 1300 ; 1974
LANCI-jAS FIB-RA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS

RUA:ALMIRANTE LAMEGO'170e RUA:SALDANHA
MARINHO ESQ. JOÃO PINTO e TIRADENTES - FONES

.._2.2.-.0.1.92.....-_2.2-_139_2.e..2.2.-.2.9.52 .:f

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEíCULOS USAÇ>OS
TIPO COR ANO
Variant Branco Lótus .•.• .- •••..•.•.•••.•••••• 1974
1500 Branco Lotus , ,1971
1500 Laranja Monza ..•..••...•...•.....•.... 1971
1500 Azul Safira ...................•

-

..••.. '914
1500 Vermelho .. , : ................• 1973'
Passat 2 portaas Branco Lótus .•...•.••.•

'

••••• :1974
1300 Azul Diamante ................•........ 1970
1300 Amarelo Safari .- , ...•... , .1973

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

.._----------,.,ij
CARIONI COM. AUTOMÓVEIS lTOA.

Av. Rio Branco, 53
. Fones 22·1042 e 22-6591

1 Volks-L1300 ••.• .- ....•••••••••••..•••..•.•. 0K
1 Volks � 1500 ••••....•.•.••..••.•.•••.•..•.••.75
1 Volks -1300 ..••..•.....•..•.•.•..•••••••.••••70
1 Corcel Luxo

'

•......•.............•.••.......• OK
1 Corcel STD Cupê ........••.•••••.•..••.••••....72
1 Corcel 4 portas ...........••••.•.•......•••••••70
1 Doginho •.......•.•...•...•.•.•...••.••...••.74

1974
1974
1973,
1971
1967
1963
1967

ANO

IMOBllIARIA NOSSA SENHORA DE FATIMA LTDA.
Rua Fernando Machado No. 35

Centro
CRECI No. 549 - Telefone 22-4837

SACO DOS LIMÕES -. DUas salas comerciais, sendo um

açougue mais uma sala, um barraco c/6x4 terreno c/17x30.
Cr$ 200.000,00 a combinar.

'

SACO DOS LIMÕES - Terreno c/15x93 Rua Manoel Gual·
berto dos Satnos, final Cr$ 70.000,00 a combinar.

.

COQUEIROS -P/ALUGAR - Rua Des. Pedro Silva ED. lta
jubá 30. andar, c/3 quartos dep. de empreg., garagem de
frente p/o Mar. Aluguel Cr$ 1.800,00.
CENTRO - 'Rua Urbano Salles c/3 quartos dep. de empregai.
da, garagem, telefone, toda acarpetada. Aluguel Cr$ 3.000,00."

A NOSSA SENHORA DE FATIMA AJUDA QUEM TEM""f';
FÉ

G. H. IMOVEIS LTOA

VEíCULOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone 44-1633

Concessionário Chevrolet
Automóve'is - Utilitários
Camionetes - Caminhões.

RELAÇÃO DOS VEléuLOS
USADOS

"

MAR_CA, COR

VENDO:
Agronômica - casa Alto Padrão; c/'living, suite casal c/clou
set, dois dormltôríos, coz lnha ernercana, dep, empregada, ga
ragem, [ardim etc.

Estreito. Na rua principal, 6timo im6vel comen:ial 10x28,
mais ou menos.
Centro. Apartamento c/garagem, solar Da Ma-ta.

I nfo rm ações: - Rua Angelo Laporta, 7 tel, 22-4075 e

2204190
CREClo 374 - XI Região.

Praça Pereira Oliveira � Ed. Visconde
de Ouro Preto - Sobreloja no. 6
CRECI - 63 • Fone 22-5495

Flori:mópolis - SC

VENDE-SE

APARTAME�JTO
·'APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE - Ref. 006 - Óti-
• mo apartamento com sala de estar, sala de jantar, 3 dormltô
rios, sendo um com banheiro privativo do casal, banheiro
social, copa-cozinha, área de serviço l dependência de empre
gada, garagem, carpet, armário embutido, aquecimento cen-

trai, telefone. c-s 600.000,00
'

Volkswagen ·1300· verde hippye . . . . •. .1973
Volkswagen· 1500· Branco Lotus . . . . .. . 1974
Volkswagen . TL· Azul Diamante 1971
Volkswagen . TL· Bege. .1971
Chevette . Preto

. . 1974
Chevette . Branco

. . 1973
caravan· Azul '...... . .1975
Qlala 04 portas> Cinza Metálico 1972
Opala Cupê . Vermelho 1974
Opala Cupê - Branco . . . . . . .. 1974
Opala Cupê . Verde

. . • 1972
Carníoneta- C-1 O . Vermelha

... 1973

PORTINARI
BLOCO 'B e C - 20. ANDAR, ENTREGA EM DEZEM·

BRO.
DOIS QUARTOS, SALA, COZINHA, BANHEIRO, ÁREA
DE SERViÇO E DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA;
PREÇO Cr$ 300.000,00 e Cr$ 260.000,00 (com e sem gélra'
gemI
FORRAÇ,- AZUL!=JOS DE CORADOS ATÉ O TETO, IN:
TERFONE, GÁS CENTRAL, AR CONDICIONADO, NÁU'
TILUS. TRATAR NO EDF. DIAS VELHO- S/15/16/17 ou

Fone,223537 e 226551 - CRECI No. 58.

CASAS
TRINDADE - Ref. ·015 - Excelente residência com hall de
entrada, living, sala de jantar, 3 dormit6rios grandes, copa-c -r

zinha, banheiro, ga.ragem, quintal e jardim. C(.$ 280.000,00.
COQUEIROS - Ref. 005 - Excelente residência cornlivinq,
sala de estar, sala de jantar, lavabo, copa-cozinha, biblioteca,
hall de entrada, terraç ,rdependência de ernpreqada, churras
queira, lavanderia. And, Sup, 4 quartos e uma suite, 2 banhei-

,

ros, garagem p/4 carros.Cr$ 950.000,00.' .

COQUEIROS - Ref. 008 - Casa de madeira possuindo li

ving, sala de estar, sala de jantar, 3 .. dormit6rios, cozinha,
banheiro, área de serviço, quintal. Cr$ 220.000,00.' ,

TRINDADE - Ref. 001 - Em área residencial, casa dealve
na ria, com hall de entrada; living, sala de jantar, sala de estar,
3 dormit6rios, copa-cozinha, banheiro social, despensa, área
de serviço, garagem e quintal. Cr$ 230.000,00. ,

COQUEIROS - Ref. 014 - Casa com living, sala de jantar,
'copa-cozinha, sala de c stura, 4 quartos, 2 banheiros, depen
dência de empregada, garagem e quintal. Cr$ 500.000,00. '

JOSÉ MENDES - Ref. 006 - Casa de alvenaria com living, 3,
quartos, banheiro c/box acrrtico, azulejos até o teto, pa__pel de
parede, ar condicionado', armário embutido, copa-cozinha,.
com azulejos cerâmica atê o teto, grades de segurança, dep,
ernpr, completa, área de serviço', despensa, churrasqueira com

varandãc coberto e garagem. Cr$ 380.000,00.
TEMOS SALAS PARA ALUGAR A RUA DEODORO

Dra. MOEMA'DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

Consultas das 1� às 19 horas, no Edifício CEISA,
rua Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.
andar, conjuntos 801 e 802 - fone 22-0471. (residên
cia fones: 22·2018 e 22-5481) - Florianópolis.

TELEFONE

Cor vermelho" modelo GL, em ótimo estado de
conservação. Tratar: pelo fone 22-6866, com Cesârio.

Aluga-se telefone residencial, no centro. ,Tra
tar: pelo fQne22-4127.

, APTO.�UARTO SALA (65m2)
NO EDF. ALEXANDRA (entrega em janeiro de 76) CON·

TENDO QUARTO, SALA, COZINHA, BANHEI RO E AREA
DE SERViÇO. DE ESQUINA NO 50. ANDAR.

CARPET E AZULEJOS DECORADOS ATÉ O TETO.
ENTRADA: Cr$ 40.000,00, SALDO Cr$ 128.000,00.

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO TELE·
FONE 223537 e 226551 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No.
58.

.

' VENDE-SE DODGE-1800

RESIDÊNCIA-COQUEIROS
ALTO PADRÃO - SEM "HABITE-SE"

Zona nobre. Dois pavimentos. Suite com dois quartos. Mais
três quartos e dois banheiros sociais completos. Living, sala
de jantar, sala de aperitivo, ligada aterraço com 36m2. Lava
bo. Biblioteca. Copa-cozinha. Armários embutidos em toda"
ás peças. Área de serviç independente, com quarto e WC de
empregada, lavanderia e churrasqueira. Quarto de despejo .

Garage para 3 carros grandes. Acabamento de prtmeírfsslma,
Massa corrida em todas as peças. Ver e tratar à rua Marques
fe Carvalho, ao lado do no. 95.

O 'menor preço por m2

I,
r

I
AÇÃO SOCIAL JARDIM DAS FLORES

Itajar-SC
CGC 82 748 252/0001-68

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Ordinária '

Ficam convocados os senhores sócios para se reunirem em
assembléia geral ordinária, q ue s e- realizará d ,ia 17
novembro de 1975, às 14:00 horas, na Casa Paroquial da
Igreja Nossa Senhora de Lourdes, Bairro da Fazenda, em

'

Itajaí, SC., para deliberarem sobre a seguinte:

do centro de Fpolis:

ORDEM DO DIA
10. - Exame e discussão do relatório do

Conselho Executivo, do balanço geral, do demonstrativo das
receitas e despesas e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao
exercício de 1974/75 .

20. - Eleição do Conselho Deliberativo.
30. - Eleição do Conselho Fiscal.
40. - Eleição do Presidente do Conselho Executivo.
50. - Outros assuntos de interesse social.

Balduino Fabbris - Presidente do C.D.

CASA STA. MÕN ICA
POSSUI 2 QUARTOS, SALA, COZINHA e BANHEIRO.

É TODA CARPETADA.
PREÇO Cr$ 40.ÔOO,00 entrada + TRANSFERÊNÇIA DO
SALDO À Cr$ .1.691,00 mensais.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIQT, No. 27, Salas
15/16/17 - SObreloja no Edf. Dias Velho, o u pelo telefone
223537 e 226551 - Regis Imóveis - CRECI No. 58.

EDIFICIO EUGÊNIO BEIRÃO - Rua Tiradentes
no. 3. Aptos. com três (3) dormitórios, I iv ing,'ci rcula
ção interna, banheiro social; coz inha-copa, área de
serviço e deperdêrela de empregada.

.

Preço total - Cr$' 285.000,00 - Entrada Cr$
29.000,00 - Saldo finareiado.

,

OBS: plantão a partir de segunda-feira (dia 06/10) no

,local. Informações: MAGUEFA""7 CRCI44- .Av. Rio
Branca, 112 - Fones: 22-3899 - 22-3389 -:- 22-3589

DECLARACÃO
DECLARO QUE A NOTA PROMISSÓRIA DE No. 09,

DE MINHA 'EMISSÃO, COM VENCIMENTO A 10/11/75,
EM FAVOR DE WILSON MENDES, TENDO SIDO EXTRA
VIADA, FOI PAGA CONTRA-RECIBO NESTA DATA.
FLORIANÓPOLIS, EM 10/11/75.

MARTINHO HERCULANO GUIZZO
RECEBI - WILSON MENDES-

VENDE-SE APARTAMENTO
r

, No 'centro, com 85m2, -todo acarpetado, píntura a

qual1!il e garagem. Tratar: pelo fone 22-1425, com
FranCisco Domil1los de Souza.

,Auto Viação São Cristóvão SIA:'
FLORIANÓPOLlS-ESTAÇAo RODOVIÁRIA

-FONES: 22·5003 - 22-1468
ESTREITO - RUA SANTOS SARAIVA"

300 - FONE: 44-H68
HORÁRiOS

P/LAGUNA - Às 5,15-7,00-19,00-,21,00
P/TUBARAO-CRICIOMA e AR-ARANGUA Às
5,15-7,00-9,00-11 ,00-13,30�16,00-19,00·-21,00
PORTO ALEGRE -- 5,15-7,00-19,00 e 21,00 horas
?ORTO ALEGRE - 23:15.- DIRETO S/ESCALA
PORTO -LAGRE - 22,45 - CARRO LEITO

','

DOCUMENTO PERDIDO
I Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

'VOLKSWAGEN, ano 1974, cor - Branco Lotus, motor'

BH-712822 rô, do Certifi:ado 535167-SC, Placas TV-0235, per-'
,

tencente a Sociedade Cooperativa de Eletrif1cação Rural de Turvo
de Responsabilidade Ltda.

DECLARAÇÃO
RAÇCES BARRIGA VERDE S/A INDl)STRIA E COM�RCIO,

,; estabelecida na rua SÃO PEDRO, no. 298, na cidade de Chapec6,,

neste Estado, inscrita no CGCMF no. 83.305.078/0001-41, por seu
representante procuradorJ OSt CAR LOS COSTA MARTINS, brasl

, leiro, casado, residente na rua Barão do Rio Branco, no. 1020, em
, CHAPECÕ, portador eh CPF no. 033.642.169, DECLARA, para
fins de obt erção de segunçla via do CERTIFICADO DE REG'ISTR_9
DE VEfcULO ter extraviado toda a documentação do carnlmão

i MERCEDES BENZ 608, carroceria eberta, Tipo 507, cor laranja,
ano de fabricação 1974, motor no. 34393210009808, Chassis no.

30830212009747, Placa,DH-1497.
Chapec6, se, 07 de novembro de 1975.

:". ---------------------

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de reservista, pertencente ao Sr. Nel·

i vio Pedro Berti.
Tubarão, 07 de rov�mbro de 1975

CARTEIRA EXTRAVIADA
i - Foi extraviada a carteira de motorista amador, pertencente,
.'

-

a Ana Maria Cardoso de Sooza: �':

.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi ext r.wiado o Certlfcado: de . Propriedade do veiculo marca

FolÍ:l Corcei, cor bege,.placas AB-2070, chassis 113-26D133023, per
tercente ao'sr.,Aduci Miguel de Sooza.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certif1c<ido de proprledede do veiculo marca

Volkswajern, placa AB-8971, chassis ,3031, no. do- certificado
655380, pertencente a Mecânica Oscar Ltda.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certiflclldo de propriedade do ve(culo rnerce

Honda, ano 1973, motor CB-50E214785, chassis CB-501215083,
cor amarelo ouro, pertencente eo Sr. Valcl Harros.

BAIRRO DE FÁTIMA CASA
COM 140 m2

3 quartos, sala, copa-cozinha, BWC, área de serviço,
garagem, dependência empregada, churrasqueira. Pre
ço Cr$ 300.000,00.

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON
!LTDA.
Rua Coronel Pedro Demoro no. 1825 - Estreito
Fone 44.2966 - CRCII 41 - CREA 4918

CASA COM 210 m2'
Bairro Estreito - 3 quartos, sala, copa-cozinha, BVIIC,
área seniiço, terraço, dependência empregada, chur
rasqueíra, garagem, sala para escritório, àrmários em

butidos. Preço Cr$ 400.000,00.
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATOI\I

LTDA

Rua Coronel Pedro Demoro no. 1825 - Estreito -:
Fone 44.2966 - CRCI41 --CREA 4918

COMUNICADO
Comunicamos aos nossos clientes que já

estamos atendendo à rua: Altamiro Guima
rães, no. 17 - fones 22-0774, 22-1157,
22-0435.

DR. RONALDO JOSÉ MELO DA SI'LVA,
ORA. CLEONICE ZIMMERMANN LAR-

"

GURA-PSIQUIATRA INFANTIL.

CASA BALNEÁRIO C! 185-m2
3 quartos, living, copa-cozinha, BWC, área serviço, de
pendência empregada, jardim, estàcionamento pára 4
carros. OBS. terreno com 476m2. Preço
Cr$ 380.000,00.

CONSTRUTORA IMOBILIÁRIA BERCATON
LTDA
Rua Coronel Pedro Demoro no. 1825 - Estreito -

Fone.44,2966 -CRCI41.-·CREA 4918

V.ENDE-SE

CASA ESTREITO - 165m2,
Com 4 quartos, 3 BWC, living, cozinha, área '.
de serviço, churrasqueira e garagem. Preço
Cr$ 350.000,00 ..

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BER
CATON LTDA.
Rua Coronel Pedro Demoro no. ,1825 - Es
treito - Fone 44-2966 - CRC I 41

Um fogão comercial, com 6 bocas. Tratar: Posto
Viaduto"com Sra. Adair.

'Construção Civil
COMPRA r VENDA DE
IMÓVEIS LOTEAMENTOS
não compre nem venda seu imóvel,
sem primeiro nos consultar

PAGAMOS ÀVISTÁ
Avenida ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44·1902 - 44-0302

1/11010 OE III uütu.

creci No. 17

=

• Datilógrafas - Boa apresentação, ginasial
co 111>1 eto .

,

- Balconistas - com plática, ótima remunera

ção.
- Chefe de Créditoe Cobrança - cargo de des
taque.
- Gerente de Vendas - Entrevistas reserva-

das. -3

COPACABANAMOVEIS
Rua Felipe Schmidt 41 - Florianópolis.

'·EMPREGOS
I'

OPORTUNIDADES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aurlno fé cobrador;
Nás horas defolga,

um artesão,
Ele aprendeu ii trabalhar

com a madeira numa'fábrica de
móveis onde era operário. Aos 26

anos, tem se revelado
num hábileseultor.

Cabeças de figuras sacras, índios, florões e casario silo
.

os motivos dos. trabalhos gravados em madeira
. por

Aurinoda Rosa, 26 anos, cobrador da Celesc e nas horas

vagas e fins de semana professor de artes e entalhador.
Os trabalhos em madeira sempre chamaram muito

atenção de Aurino e o desejo de conhecer como. eram

feitos levou-o a conviver dentro de uma fábrica de m6veis
'onde ficou por muito tempo observando a técnica de
entalhar. A partir daí, a mprou um pedaço de madeira,
ferramentas e com um pouco mais de paciência conseguiu
gravar seu pensamento na madeira.

Os motivos representando fachadas de casas, ruas e

capelas fazem parte dos seus primeiros trabalhos. e

permanecem até hoje.'As figuras humanas são as mais
difíceis de esculpir na madeira, mas para sanar estas

dificuldades ele tem se preocupado muito com o desenvol
vimento deste trabalho e já fe:r. diversos motivos como

figutas sacras, índios e faraós. Mas o seu objetivo agora é

desenvolver os 'aspectos relacionados ao ilhéu, que "se

aproximam mais da nossa cultura e nosso folclore". Mas

como todo artista, ele também sente dificuldades de

mostrar sua obra e uma falta de maiores informações
sobre o assunto.

DIFICULDADES E TÉCNICAS, .

O tempo para desenvolver o trabalho e a falta de

muitos dados técnicos iniciais dificultaram bastante para
Aurino.

- Eu uso madeira de primeira. como cedro, imbuia,
canela e outras, e isto foi fácil escolher. Mas a cor e a

escolha do tom mais adequado para colocar nos trabalhos
foi encontrada através de muita pesquisa com madeiras e

tintas. Na fábrica de móveis eu aprendi que a nogueira
tingia e isto poderia me dar efeitos muito especiais.
Depois fui tentando diversas tintas e fiquei com a anelina

que utilizo sempre que faço algo colorido. No caso de
usar a coloração natural da madeira, apenas passo cera

comum, de assoalho
Aurino mora no no. 360 da Fermino Costa, em

Capoeiras e improvisou no pátio de sua casa um atelier
. onde trabalha durante <fi horas· vagas. Mas a sua preocupa

ção mais' recente é mostrar o seu trabalho que vem se

acumulando nas prateleiras e paredes· de sua casa.

,- Atualmente o meu, trabalho está praticamente
parado, não vale a pena estar criando algo para deixar

empilhado em casa, Houve uma época em que eu fazia
trabalhos para um �

rapaz revendê-los. Mas eram feitos
conforme os pedidos das pessoas e isto tornava-os muito

em série e eu acho que isto desvaloriza muito. Afinal o

meu trabalho é artesanal. E-q.prxt�n,di,� fazer ll:m�,'éxt?J)si- ;
ção para mostrá-los. Até agora- s6 expus no Centro

Comunitário da· Cohab durante a 2a. Fearte que foi

realizada de primeiro a três de agosto.
As talhas são na sua maioria no tamanho 30 x 50 e

tem criação pr6pria do artista. Aos sábados ele dá aulas .

para 20 alunos no Centro Comwitário da Cohab onde se

preocupa para que eles desenvolvam além 'da técnica,
também a criação.

- Eu dou aulas no centro comunitário todos os sábados
das 14 às 18 horas. Os. alunos estão em idade de 12 a 16

anos e todos são responsáveis pelo seu trabalho. Eles é

que dão a idéia, desenham em um pedaço de papel e

trazem para eu aprovar. ,Se der para gravar na madeira, se

o desenho permitir cortes, é feito o esboço na talha e

iniciado o trabalho.
Gom ,esperanças de conseguir onde expor suas criações,

Aurino já está pensando nos seus pr6ximos trabalhos que
deverão mostrar o pescador, a rendeira e quem sabe até

praias.

Aurino encontra sua fonte de criatividades em•••

figuras sacras, casas antigas e no felelore,

Sant'Ana é o único dos sete'
fortes da Ilha que teve a sorte

de ser restaurado pelo
Patrimônio Histôrico e Artístico

Nacional. Construído no
..

século XVI í I, a fortaleza abriga
hoje. o ·lVIlIseu de Armas da

Polícia 'Militar - um acervo de
346 armas e 46 tpeças variadas

que aos poucos vai se
.

instalando no histórico prédio.
".e;;

Trata-se do único exemplo preservado
das fortificações da Ilha de Santa Catarina.

Por Saint Clair Monteiro, fotos
de Lourival Bento..

rumo da Vila de Nossa Senhora de
Desterro. Devidamente artilhada domina

.

va, então, a passagem estreita entre as

baías do norte e do sul;
Era, como ficou na restauração, for

mado por três salas à esquerda do hall
de entrada e uma área aberta e mais
uma sala à' direita desse hall. Ali se

instalavam, seguindo tal ordem, o. "quar
tel da tropa': a. cozinha e o "quartel do
comando ': A área aberta era usada
como "armazem" e. a; última sala foi a
casa da pólvora': Antes7 airestauração o

forte encontrava-se em extrema penúria,
embora ainda mantivesse de pé as suas

paredes e nalgumas dependências conser

vasse .atê mesmo' telhados incôlumes:
Sem aberturas e com tijolos à' mostra,
servia muitas vezes de morada à gente
pobre das redondezas, podendo-se, até
pouco tempo atrás, ver varais de roupas
'para secar atravessando-lhe a área fortifi-
cada.

. .

Segundo Oswaldo Cabral em sua obra
"As defesas da Ilha de Santa Catarina no

Brasil-Colônia ': desconhece-se a história
deste forte

-

até 1786, sabendo-se que a

essa época ele: era pouco armado, con

tando apenas com 10 canhões, sendo
seis de ferro, de calibre 32, e quatro de
bronze, um de calibre 8 e três de calibre
6.. .

A RESTAURAÇÃO
Iniciados em maio de 1973 e conclut

dos em março de 1975, os trabalhos de

restauração do Forte de Sant'Ana, de
que se incumbiu o Serviço do Patrimô
nio

.

Histórico, Artístico e Natural do
Munictpio de Florianópolis, conveniado
com o Iphan, estiveram entregues a

alguns homens sob a orientação do
servidor da prefeitura Adelfo João Mina,
que ainda hoje é o responsável pela

- concervação não só desta obra como da
Casa de Victor Meirelles e prestes a

passar -assistir também a Fortaleza de
São José da Ponta Grossa; _

Bem recuperada, a construção do
século XVIII mostra hoje a galhardia'da

arquitetura portuguesa encontrada em

tantas fortificações do gênero,' espalha- .

das pelo Brasil e como lembrança! a sua

história colonial: A murada, a guarita
exigua e abobadada, mal comportanto
uma pessoa, as calçadas de pedra, o

gramado fronteiro e as paredes, abertu
ras e ' madeirame do forte, estão aprovei
tados ou restaurados no exato sentido
de sua caracterização arquitetônica. O
telhado, partel a prédio que mais perdas

.

sofrera no tempo, foi também reintegra
do com o mesmo tipo de telhas primiti
vas.
A cerca 1 de 30' metros do forte, na

parte dos fundos, a. instalação do museu

foi provida com um conjunto de sanitá
rios e dependências de serviço, em que
hâ dois "wc ': inclusive com banheiro
para-o pessoaque trabalha no local, e um

depósito com cozinha anexa. Esta pe
quena construção aproveita o pe [do
grande pilar da Ponte Hercllio Luz, no

. qual fica protegida.
O MU,SEU
Instalado nas três salas da esquerda

do hall de entrada, o.Museu Lara Ribas,
mostrando antigas armas da Policia Mili
tar, ocupa uma área de cerca de 60
metros quadrados. Está aberto a visi
tação pública de terças-feiras aos sába
dos, no horário das 9 às 12 e das 14 às
17 horas, sendo as segundas-feiras reser

vadas ao expediente. interno de limpeza
e conservação.
Atendido atualmente, na parte de

recepção, por uma bolsista de curso da
Universidade Federal de Santa Catarina
na prefeitura ele tem recebido constante
visitação, principalmente dos estudantes
e estudiosos. As escolas da Capital pro
movem de tempo em tempo as visitas
em grupos de seus alunos de várias áreas
o que deixa, além de permanente movI
mentação, uma validade imediata outor
gada a esta iniciativa da municipalidade
florianopolttana. .

Na parte fortificada externa está o'
que resta de seis dos dez canhões que
pertenceram ao forte ou a outras fortale-

A história reconstituida
-

'

na fortaleza de ·Sant 'Ana
.

Na entrada do Forte de Sant'Ana,
sobre a praia da Ilha mais próxima do

Continente, junto ao Estreito e à sombra .

da cabeceira da Ponte Hercilio Luz, o

bronze indica que um Museu de Armas

foi ali aberto a visitação pública, em 14
de março de 1975, mediante o esforço
conjunto do Instituto do Patrimoâio
Histórico e Artistico Nacional, da Prefei
tura Municipal de Florianópolis e da
Polfcia Militar do Estado. )

Numa idéia que seria plenamente váli
da para todas as abandonadas fortalezas
da Capital, não só com - a instalação de
museus como de outros estabelecimentos
que por qualquer maneira se pudessem
servir do sentido histórico, a.administra
ção pública encontrou para o pequeno
forte restaurado um destino melhor do

que o de outras construções, até maiores
e mais importantes, da herança secular.
Para isto, sabe-se, valeu-lhe primeiramen
te a situação no centro urbano.

Colocado ali, o Museu de Armas da
Policia Militar de Santa Catarina, chama

do Museu Major Lara Ribas (por causa

de seu organizador), que fora inaugurado
em 1949, achou-um endereço definitivo.
Seu acervo, ainda não todo exposto, é.
constituido de 346 armas e 468 peças
diversas, onde somam-se, além do monte

inicial, numerosos exemplares doados pe
lo povo, ao correr do tempo que se

seguiu à fundação. Bem instalado, salvo

alguma deficiência de iluminação para
certas estantes de peças e uma irregulari
dade 'no funcionamento diário prometi
do pelo "horário de expediente", o

pequeno museu consagra-se como bela
iniciativa.

zas da Ilha, já' que não é possível se

constatar e' afirmar a originalidade. To
dos carcomidos pelo tempo, capazes
apenas de dar uma idéia, através das
carcaças, de como foram suas peças
guerreiras e de como estava estruturada
essa defesa. Dentro do' forte, nas salas
espaçosas, estão bem expostas - vitrinas
envidraçadas ou nos nichos da parede -

as diversas armas reunidas para o acervo

do Museu.
O ACERVO

Na primeira' sala do Museu estão,
. entre cerca. de 2 [peças, algumas espin
gardas do tipo "pica-pau ", defabricação
belga ou brasileira. Também "musketes "

do mesmo tipo,' fabricação francesa; e

fuzis Mauser alemães de calibre O,O 7, um
deles adaptado para esgrima, tudo com

datas do século XIX. Há ainda I pistolas
para duelo, pistolas belgas de dois canos,
calibre 32, garruchas também do século
XIX, belgas, calibres de 14 a 440 mili
metros, e algumas antigas e corroidas
balas de canhões.

Na segunda 'sala, com cerca de 42
peças, aparecem punhais do século XIX
e revólveres belgas, alemães e americanos
dos séculos XIX e Xx. Entre

.

esses

revólveres, Nagant, Smith-Weston e ou

tros "de nacionalidades e marcas diver
sas" (ou desconhecidas), estão peças
belíssimas, de difererttes e estranhos ta
manhos e tipos. Ainda carabinas de
cavalaria, Chassepots, rifles "musketes ':
espingardas de um cano e algumas armas

'artesanais "usadas 1J..a Campanha do Con
testado':

Na terceira sala, em aproximadamente
38 peças, encontram-se espadas, sabres,
rifles e carabinas. Alguns sabres-baioneta
do século XIX, yatagans da mesma

época, um rifle de J 866, uma carabina
Camblain de 1892 e um sabre do final
do século XVIII, encontrado na Fortale
za de São José da Ponta Grossa, no
norte da Ilha. Ainda uma espada com o

escudo da República Riograndense,. for
jada no século XIX

O FORTE

Construído entre oa anos de 1761 e

1765, m governo do corone Eraraisco
Antônv Cardoso de Menezes e Souza e

iam o traçado de José Custódio Ferreira,
ii' pequena praça sewia para evitar o

acesso de qualquer embarcação estrangei
ra que, vinha do no rteg demandasse IV

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Novo,

hospital
só em 78
o novo Hospital 'Infantil de

Florianópolis terá 200 leitos,
com área prevista de mais ou

menos oito mil metros quadra-
,dos e custo aprox imado de 18
milhões em obras civis e cinco
milhões em equipamentos. O
novo hospital, que será inicia
doa no segundo semestre do

próximo ano, com prazo de 24 a

30 meses para conclusão, de
verá ser localizado em terreno si
tuado em frente ao HospitalNe
reu Ramos, na Agronômica, per
tencente ao Governo do Estado.

As informações foram pres
tadas ontem pelo Secretário Hé
lia Ortiz, da Saúde, que presidiu
a reunião do grupo de trabalho
designado pelo Governador para
proceder estudos e consequente
acompanhamento das obras do
novo Hospital Infantil da capi
tal. Os demais integrantes são o

Superintendente da Fundação
Hospitalar de Santa Catarina,
Ney Luiz Gonzaga, o assessor da
Secretaria, da Saúde, Nilton Pe
reira, assessor da Secretaria da
Fazenda, Francisco Cyrillo Cor
reia e o diretor da Divisão de

Fiscalizaçdo da Secretaria dos
Transportes e Obras, Wilson
Luiz Pereira.

A reunião foide estudos pre-
I liminares, sendo que na próxi-'

ma, marcada para 9 dia 25 deste
mês, será decidido qual a firrr,ui
que executará o projeto. Para o

secretário, estes 200 leitos serão

"suficientes para o aten dimento

infantil aa Grande Florianôpo
'lis, somados aos 100 leitos dó
atual Hospital Infantil Edith Ga
ma Ramos, embora não se tenha
uma idéia da demanda não atino

gida. E acredito que com a 'regi
onalização, ou seja, construção
de hospitais regionais, o fluxo
de doen tes a Florianópolis dimi
nuirá",

Acrescenta que o Estado dis
pendeu nestes sete meses de
exercicio c-s 2.500.00 O,ÓO pa
ra ampliação da área [tsica e

equipamentos de hospitais parti
culares. O número de leitos de

hospitais gerais da rede do Esta
do e particular na Grande Flo

rianópolis a tualmente é de
1.183, o que, somado aos espe
cializados; dd 3.679. Em Santa
Ca tar ina existem. atualmente
215 hospitais, dos quais 16 são
do Estado, 6 do Governo Fede
ral e os restantes, municipais e

particulares.
Para 1976, o secretário anun

cia a criação de, aproximada
mente, mais 800 leitos hospita
lares, com a construção do Hos
pital Infantil; amp liaçdo do Cel
so Ramos; ampliação do Marieta
Konder Bornhausen, de ttajai;
construçã o

do conjunto materno infantil.
em Joinville, anexo ti Muernida

- de Darcy Vargas e a constru
ção de três hospitais regionais
no Sul, Centro e Oeste do Esta

,

do.

Música,

Antiga no

festival
Com a apresentação. do. Stu-:

dio Música Antiga, de Blume-'
nau, às 21 horas, na Capela do

Colégio Catarinense, tem prosse
guimento hoje o. Festival de Mú
sica Erudita programado, para
todo, o. mês de novembro, pela
Coordenação. de Assuntos Cultu
rais da Secreataria do Governo.

Este' conjunto, iniciado em

1972, conta atualmente .com
dez elementos, entre cantores e

instrumentistas, e executa um

repertório que abrange músicas
do século IV AC ao período bar-

-

-rocO. Para tal execução possui
instrumentos apropriadqs, como
alaúde, vio.las de gamba, rebec,
krummhorn, rankett, flautas do"
ces, sino s e percussão..
PROGRAMA'

Destacado pela atividade ar

tística do Sul do.' Brasil, o. grupo
está, so.b a regência de Jo.rge
Preiss, fo.rrriad o por Walter
Rischbieter, Hans Hermann Ziel,
Marília de Macedo, Cassildã
Canfield, Irene Flesch, Gerhild
Ziel, Werner Isleb, Melita Bona,
Vera Guenther e' Rose Praun.
Para este concerto vem ainda
com Rute Gebler e Maria José
de Souza, co.mo convi�ados es-

peciais. •

No programa estão incluídas

canções do século xIi a XVI,
com baladas, hinos e marchas,
havendo uma parte de,música da

Renascença. Ainda as canções
de dança de Erasmus Widmann,
entre as quais, Sophia. Clara,
Johanna e Maria.

CONTINUAÇÃO
Depois da primeira apresen

tação, junto ao Coral de Câmara
da Escola Superior de Música de

Blumenau, DO 40. Seminário Ca;
tarinense de Música, o c,onjunto
participoou de vário$ concertos

,
de cunho didático naquela cida
de. Teve participação. ativa no

50. Seminário Catarinense de

Música, ilustrando ao vivo. as au
las de História da Música na par
te da Idade Média e Renascença,
e apresentou-se ainda na Escola
de Música e Belas Artes do Para
ná, em Curitiba.

O próximo concerto progra
mado pelo Festival de MJsica
Erudita, no. sábado, apresentará,
desta vez no Cine Cecomtur, às
21h30m, o Grupo de Percussão
do Conservatório Musical "Bro
oklin Paulista".

os

- Ei, barbudô! Barbudô!
Vem cá!

O grito alto partiu de
uma barraca de lona verde
com listras vermelhas. O re

pórter chegou e deu um

cigarro. O oitavo, em menos

de 20 minutos. A cgana
velha, morena, Sentada so

bre a grama acendeu o fós
foro e disse:

_:_ Deixa eu ver a tua

sorte, Eu voo te dizer coi
sas bonitas que vão aconte
cer na tua vida Cinco cru

zeiros, você tem? Põe aqui,
eu faço três vezes o sinal da
cruz com ele. Dá sorte. Abre
bem a mão. Escuta: você vai
ter muitos anos de vida.
Você vai morrer de velho.
O seu primeiro amor foi
frustrado. Agora, porém, vo
cê está amando pia valer e

tudo vai dar certo. No traba
lho tem duas pessoas que
têm inveja do que você faz.
Mas no final tudo vai dar
certo.

U fotógrafo caminha c er

cado de -crianças, caminha
até o repôrter.e depois escla
ma surpreso:

- Rapaz, não é gue a

coisa funciona mesmo?
- Eu sei Você vai viver

muitos anos, o primeiro
.jmor não deu certo e no

trabalho tu tens dois caras

que têm inveja de ti
'

z.: Rapaz, a situação en

caixou direitinho.
'

Um c�ano sério, alto,
chega incisivo e pergunta o

que é que nós estamos fa
zendó aqui Dizemos que é
uma reportagem; umamaté
ria para o jornal.

- Olha,' vê se não vão
falar mal da gente: Não vão

dizer que nós somos gente
,

ruim, hem?

- Mas as coisas vão mal,
conta Mário, um éiga no de
52 anos eque aO contrário

O fotógrafo acabou de das novas gerações do acam

entrar na�barraca e foi defi- pamento conheceu a maio
nitivàmente parado por uma ria, dos, par�s da América
outra cigana, gorda, baixa, e 'Latina. A vida está muito
com os cabelos armados nu- cara e awálmente o povo
ma trarÇa com fitas verdes e prefere comprar: utensílios
azuis. O repórter aproveita,' de' cozinha que funcionam
'abandona definitivamente na base da eletri;:idade.
os cinco cruzeiros e precorre
as outias barrac as.

'

São 18 fam11ias" aproxi.
madamente umas 40 crian
ças e 16 barracas. Os caChor
ros soo numerosos, correm

junto dos pequenos; arma-se
um prilXípio de' alvoroço.

- Ei! O que é que vocês
querem? O que é que vocês

, estão fazendo?

Mas aparentemente as

coias nãtl vão tão mal ,assim.
Na, maioria das barracas 6-'

XtSfem autorrióveis estacio
nados e em,quase todas elas
os televisores e�tão 'ligado&
num rume de faroeste..

O acampamento anterior
foi instalado em Tramandaí,
no Rio Grande do Sul, opor-'

tunidade em que todos os - Não, nós não pagamos
membros da comunidade, INPS Quando alguém fie a

menos a cigana Lutza, uma doe;;ele com mais gravidade
velhinha de olhar penetrante nós.tem o s que pagar com o

e muito desconfiada, foram dinheiro do nosso bolso
vacinados contra a meníngi-. Dentista, por exemplo, um

te.
.

dia nós todos temos que i r
- Nós temos todos os

Às quatro horas da tarde, docume ntos. Certidão dc
fora as crianças que gritam e nascimento, passaportes,riem em volta do' fotógrafo, -cart eira de motorista e certi
os outros ou assistem televi- ficado de isenção do serviço '

são ou estãodormindo. .rnilitar. Tftulo de, eleitor,
Apenas na penúltima bar- também. Em Rio Pardo, no

raca existe algum movímen- Rio Grande, nós votamos,
to. Um casal lava cinco ca- Um candidato facilitou bas
deiras forradas de plástico tante a nossa vida. As el ei-:
azul .e escuta rádio. É a ções foram muito boas parafamília de Miguel Ivanovich. nós.

Miguel: gasto por mês em
comida, roupa para a mu

lher e três crianças 1200
cruzeiros. Mas as coisas vão
mal. Todos aqui somos pri-'
mos, irmãos e parentes um
do outro, o que facilita bas
tante � coisas. Porque, em

gemI, nos últimos tempos, o
comércio vai mal. Pm sorte

,aqui ninguém fica doente.
Você está, vendo aquelas
crianças (elas brincam des
calças e correm atrás de um
cachorro)? Pois é, o máxi
mo que aconte c e aqui é
e I as f:tearem resfriadas, ou
então; com gripe.

ANTIGAMENTE ERA
MELHOR

çarinos bons como há 30
anos e os tocadores de vio
lão e acordeon são cada vez

mais raros. Hoíe a nossa
mocidade prefere mais músi
ca de toca-discos, reclama
ele, e apontando uma caixa
de som com dois alto-falan-

,

t es de quase um metro de
altura.'

No meio do campo ocu

pado pelos ciganos fica a

serraria Alpi. E rindo do
Iinguajar ininteligível dos ci
ganos quando eles falam en-

tre si o iuguslavo, demonstra '

surpresa João, um marcenei
ro da empresa:

Na saída, di!. a s ciganas"
jovens estão paradas junto ii
avenida Ivo Silveira procu
rando tirar a sorte dos p6-
destreS. Perguntam o que
fizemos no acampam'ento e

vendo 'a máquina do fotó
grafo querem saber se o

trabalho vai sair na televi
sã;o.'l.eda, umq cigan"amor6-
na, de 18 anos:

- A foto é colorida? O
jornal vai sair colorido?

Leda tira rapidamente'
um espelhinho da bolsa e

depois para demoradamente
batom nos lábios. Em segui
da põe as mãos na cintura,
ergue o queixo e posa para o

fotógrafo. -

- O jornal vai sair ama
nhã mesmo? De map.ha�

'Quando arrancamos o

carro ela avisa:
_:_ Cuidadó com o trânsi

to. Somente nesta avenida
nós já vimos �ns quillle
acidentes.

O fotógrafo arranca c(
carro, abre a mão cheia de
linhas misteriosas e indeci
fráveis e depois acena para
elas.

Os ciganos formam uma - Não compreendo co-

comunidade fechada apenas mo eles têm tanto carango
no que diz respeito às rela- novo, esses caminhões todos '

ções efetivas. O casamento.é e essas televisões. Todo
feito quase que exclusiva- mundo passa·o diá inteiro
mente entre eles mesmos, na 'conversando, dormindo ou

'presença dos pais dos noi-, vendo' televisão. Também
vos; oponunidade em que se nunca vi famI1ia para ter

festeja o aconteim'ento du- tantas crianças. Mas eles são
rante três dias e três noites. legais, às vezes vêm 'pedir
Beb&se, com&se e dança-se. cigarro mas nunca atrapa
"Mas não mais como antiga- lham o serviço da gente.,
mente", queixa�e Mário,
um dos ciganos mais idosos
do acampamento.

'

- Não existem mais dan-

Marina, uma cigana jo
vem e com uma criança de
menos de um ano nó colo
diz que o 'acampamento cos�

Nesta altura a cigana-mal tuma despertar às sete hora�
prestava atenção nas linhas �a manhã', que _tomam caf�
da mão do repórter e ,tinha Igual a gen�e, pao e mante!
os' olhos voltados, para o ga, essas cOlsa�, e que depOIS
fot6gra,fo que chegava ro-

QS homens vao pa� .

a �a
deado de criai �as curiosas vender -tachos e fTlgldelras
com a máquina'Yfotográfica' de cobre; ao preço d.e 110 e

-
_ .

' 20 cruzeIros, respectlVamen-puxando-o pela mao, pedm- te. As mulheres, as casadas
do p�r.a serem fotografadas. com lenços na cabeça e as

. E, a.mda sem olhar e_ara o solteiras com uma flor nos

m!steno ab.eno na iii.ao do cabelos ou então sem mais
clIente a CIgana contmuou: nada vão tirar a sorte. Cinco

- Até o final do an01 'cruzeiros a sorte comum,
an�es mesmo do Natal vQ�e Vinte cruzeiros se o cliente
,vaI ter uma grande alegria: deseja um pequeno saquino
uma grande surpresa que Val colorido ,com alguma, coisa
muda:- to�� os pl.anos da

misteriosa dentro para aca
sua VIda. ao preCIsa f:tca� bar meSmo com o azar.
preocupado que tudo vaI

'

acontecer para melhorar a

suavidao

Previsão: chUvas
ocasionais

até o dia 22.
As chuvas que estavam sendo constantes nos fins-de-semana d

.catarinense e, �or_ ve_zes ,se este,nd�ndo até por toda uma seman:
segundo. o. professor Seixas Netto - terminaram efetivamente no d.'
7,de novembro, devendo agora somente, até o dia 22 de novemb/a
ocorrerem pequenas chuvas ocasionais. o,

O encarregado do Serviço de Meteorologia do Estado, José
Altino Ferreira Santos - "o. seu Juca do tempo" - para hoje até
21 horas prevê tempo bom em todo. o. Estado, porém, corn céaJ
nublado, temperatura estável, ventos variáveis a moderados

U

visibilidade de razoável a boa, até o final. O tempo deve afu�,

passar a instável no período.
Até .o final de novembro? ou da primavera meteorológica qUe

engloba os meses de setembro, outubro c novembro, José Altmo
garante que o tempo continuará estável porém com chuvas esparsas
O verão terá tempo bom, clima: sec� ! t�mperaturas elevadas:
Quando ocorrerem chuvas, trovoadas ou ventos do quadrante sul'
serão sempre fenômenos que aparecerão a partir das 1 � horas sem
prolongamento ao dia seguinte. A temperatura 'mínima durante o
'verão meteorológico ,- dezembro, janeiro ,e' fevereiro - ficará entre
os 25 e 35 graus.

'

PERSPECTIVAS
o' professor A. Seixas Netto faladas perspectivas atmosfêrícn, do

verão que "deverá iniciar-se '0 dia 22 deste mês de novembro.".
,

- Não. confundir com o Verâo Astronômico=hístôrico que se
'iniciará a ,22 de dezembro. às 13 horas. Esta distinção. se faz
necessária porque há uma série de confusões a respeito dos POntos
estacionais, seguindo-se normalmente ocorrência do sol-zodiaCal
com um atraso bimilenar, '

"Mas seja corno for, diz Seixas Netto, o verão deverá se iniciar
verdadeiramente a 22 de novembro. Devido a uma redução. de
emissões polares de velocidade, o perfódo compreendido entre essa
data e' fevereiro, será de intensa seca, 'pois que a umidade

, atmosférica média estará constantemente abaixo de 70 por cento,
Isto no refe�epte a umidade relativa para o sul do Brasil. Este
índice de umidade, baixo, na atmosfera geral, produzirá, quando a

mesma dilata bruscamente a pressão média' abaixo de 990. 6s',
milibares, violentos temporais rápidos ocorrerão às tardes, após às
15 horas até f9 horas, com ventos fortes no rumo do centro da cuba
depressional ", E continua a explicação:

- Essas depressões aumentando o conteúdo. de superôxído-n,
água, e aumentando o movimento molecular na baixa atmosfera"
produzem .enorrne s nuvens curnulus-nímbus, de formação
ascensional rápida, o que permite 'o aumento do campo elétrico,
originando trovoadas consequentes de-relâmpagos intensos.

E indica que "o. verão - pelas circunstâncias descritas - será de
alto índice de calor; na máxima ínsolaçâo às 14h30m, com' céu
claro, ao sol entre 41.0 graus a 4�.5 graus, no vento, e à sombra, em
média oscilando de 32.4 graus e 37.0 graus. Deste modo, para cada l(
período semanal, sete dias, haverá 4 dias em que as tardes estarão
sob baixa pressão, com formações de trovoadas e chuvas violentas
mas passageiras".

.

- Afora estes fenômenos, todo o verão será seco., de dias claros
de sol constante pelo menos até as 16 horas, no caso de formações
de trovoadas vespertinas. As noites serão claras, O período de
incidência de raios infra-vermelhos e ultra-violetas, e os

intermediários, Isoladamente, será s_empre entre IOh30m a 15 horas
do dia, quando. uma exposíção demorada produz queimaduras
profundas; deverá ser notado que o. sol estando em perfedos de

explosões, emitirá ventos solares durante 12 dias e meio com

calmaria de 13 dias, durante todo o. perfodo de 22 de novembro a

22 de fevereiro. Esses rápidos temnoraís de verão deste ano poderão
produzir momentâneas elevações das bacias de rios.

E o professor Seixas Netto, fala sobre "praias negras e praias
frescas":

., Na zona litorânea haverá, já mais'perfeitaínente definido, as

características de, praias negras, muito quentes, e praias brancas,
,mais frescas. É um problema de absorção ou reflexão das emissões
solares pelas areias. Em estudos já feitos por alguns anos,
determinamos as praias quentes e as praias frescas do litoral
catarínense, onde o. verão e a 'insolação ocorrem mais intensos e

menos 'intenso.s. O' perfodo de chuvas continuadas, resultantes do
fenômeno de congelador, ocorrido, em junho - julho, terminou (
efetivamente dia 7' deste mês, devendo só ocorrer até o início do

verão, dia 22, pequenas chuvas ocasionais, .fenômenos naturais da
'área litorâriea entre o maI e as s�rri's. No planalto a geometeorología
sofre algumas modificações.

'Os planos do

governo para o

menor abandonadoI

o Simpósio Catarinense de ,Bem Estar do Menor iniciado.
ontem, às 20 horas, no auditório do Tribunal de Justiça, prossegue
hoje às � horas com explanação sobre "Política do Bem Estar
do Menor em Santa Catarina', focalizando .Inicíalmente
a estrutura e os objetivos da Secretaria do. Trabalho e Promoção
-Social e demais órgãos responsáveis pelo setor: Fundação Catari·
nense do Trab alho, Companhia de Habitação do Estado de Santa
Catarina e Fundação Catarinense do Bem Estar do Men�r.

Também hoje, às 10h30tp. aa Secretaria do Trabalho e

Promoção Social e li Fucabem farão apresentação dos programas
integrados em Santa Catarina e as características do projeto local
de Florianópolis. O encontro. será encerrado na sexta-feira próxi
ma.

Às l Ih lOm, contínua a programação do dia, com apresentação
do programa de bem estar do menor da Prefeitura municipal de
Florianópolis, Na parte da 'tarde, as atividades reíniciarão às, 14"
ho.ras com apresentação da experiência da Cohab de Santa
Catarina. Às 14h50m, será apresentada a experiência da A�ã�
Social Arquidiocesana; às 15h45m o programa de Bem Estar do
Menor de Santa Catarina, nas áreas preventivas e terapêuticas.

OPINIÔES DE ENTENDIDOS
bélcia T. Teixeira Vo.lpato., diretora da área preventiva da

Co.ordenação do. Bem Estar do ,Mm or d,a Secretaria do Trabalho. e

Pr omoçã'o' Social fala sobre es objetivos do Simpósio salientando

atuação da' secretaria.
'

- Não iremos buscar neste siinpósio soluções para os proble'
mas do.'s menores abandonados. O qU,e pretendemo.s é colo.car a

comunidade informada sobre os programas que vêm sendo

realizado.s. Dentro do r0teiro do encontro serão focalizados os

trabalhos em desenvolvimento na área estadual para integração do
menor. Além dos projetos integrados que vêm- sendo idealizados

pela ,Secretaria e executados pela Fucabem.
.

Estes projeto.s integrados correspondem a um co.njunto de

obras de !,revenção à marginalização. do. menor e de reintegração à
sociedade em plano. de. microrregiões, e através de atendimento

terapêutico em asilos e internato.s. Aqui no Estado já' foram
iÍnplantados dois, que estão. em execução, e são os de Florianópo
lis e Itajaí. Estão ainda para ser inplantado.s os planos de

Tubarão, Rio do Sul e Criciuma.
Dentro da política do. setor estes projetos integrados preten

dem atingir em T\1barão. 2,110 menores; e m Criciúma 23Ó; Itaja!
600, Florianópolis atingirá 1.1100 menores e em Rio do Sul
deverão atingir 300 co.m programas de todos os setores desde
ensino primário até o profissionalizante.

,

Délcia confia muito nestes projetos e salienta que "eles foram

feitos confo.rme uma pesquisa realizada a n{vel' estadual com todas
as entidades oficiais e particulares' de obras de menores. A partir
destes dados é que, foram elaborados os programas nos mimicí'
pios".

A VALIDADE

Par;ia Wladimir, D'Ivapenko, juiz de m�nores da' Capital a"

realização deste simpósio é bastante válida, mesmo que o ano

esteja quase no fun.
- O objetivo. deste simpósio é u�a forma mais de conscientiza

ção do. povo sobre a função. da Fundação Catarinense de Bem

Estar, seus propósitos, estrutura li validade. Existem muitaS

interrogações a respeito da Fundação.' Como ele é um órgão criado',
recentemente há muita expectativa pro-a saber ao que' ele se

propõe, recursos disponíveis, planos, projetos e ,o que executa. E

eu considero, esta uma ótima oportunidade para a Fundação
,
clarificar po.rque ela existe e para o que' ela se pro.põe.
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